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RESUMO 

Desde tempos imemoriais ha uma preocupação com a preservação dos recursoa naturais. mas a questao ambiental emergiu de forma global sobretudo a partir da decada de 8%, como reação a possibilidade de uma destruição global da vida na Terra. Isso 
fez com que a questao ambiental fosse fortemente reduzida as suas dimensões naturais e técnicas. Mae o universo científico e eminentemente político e por tras do debate da questao ambiental 
sempre ha uma relaçäo da sociedade com a natureza. Ha portanto uma disputa por uma hegemonia. que dia respeito à relaçäo sociedade~natureza ea que envolve o proprio conceito de , meia 
ambiente. 

Na chamada educação ambiental tambem ha uma disputa para se designar o que seja o adjetivo ambiental, mae devido ao dialogo extremamente pobre entre os divereos compartimentos do saber em nossa sociedade, as perspectivas naturais e tecnicas também 
predominam nesse contexto. 

Dentro do universo duimerico da eduaaçšo ambiental, elegeu~ 
se neste trabalho a "Estrategia Internacionai de acción en 
materia de educaaián y formacíán ambientales-para el Decanio de 
19?@“, publicada pelo FNUHQ/UNEBCU, para uma analise de conteudo, 
tomando como principais parãmetroe os conceitos de meio ambiente, desenvoivimentm sustentava! e educação, analieandowos no contexto maie abrangente da ciência e da tecnologia. 

Q analise epistemológica revelou a possibilidade de surgimento de um proceeso de instrução que filosoficamente 
denominamoe adestramento, fruto da visão de mundo cientificista e 
unidimensional caracteristica do texto. O adestramento consiete 
em produzir¿ reproduzir' e legitimar' a hegemonia do pensamento 
tecnocratico, assegurando as necessidades de mercado da sociedade 
industrial em detrimento de uma formação plena e libertadora. Discute~ae portanto as raizes hietoridas da ciência e za necessidade de transcender sua base filosófica, caso queiramos construir um binämio sociedade~educação de fato ambiental. Enfati2a~se finalmente a näo compartimentalixaçäo da questão ambiental na educação: a educaçao e que deve ser ambiental no seu todo. Isso impõe uma ampla rediecusaäo de varios conceitos 
que estruturam o pensamento hegemãnico em nossa sociedade.



ABSTRACT 

äinco immemorial timeo man haa had a concern about 
conõervation of natural reâourcoa. Nevertheless, it ia only in 
the ãüfi that the environmental queâtion omerged on a global 
acale, as a reaction to the posaibility of destruction of life on 
the entire planet. Thia has pushod the onvironmental queâtion 
mainly into itâ natural and technical dimanâionâ, but tha 
âcientific univerao ia essentially â political one and behind the debato of the onvironmantal queâtion, there'â alwayâ a 
relationahip between âociety and nature. Am â consequence, 
thore'o alâo a cfiiâpute for a hegemonia relationohip oociotyw 
nature, which involveõ the very meaning of environment. 

' ln tha context of the 5o~oalled enuirwnmentai education, 
there is alâo an attempt to dofino the moaning of envirmnmentaš, 
but, hdcaufie of an èxtremely poor dialogue between tho 
compartimentalized fieldâ of knowledge in our societyg this 
adjactive haâ also been confined mostly to ito natural and 
technical porapectivos. 

Within the chimaerical universo of environmental education, 
we have chosenfl for a content analyâis, the “International 
Strategy for Action in thê Field of Environmental Education and 
Training for the 1??@s" published by PNUMA/UNESCO, electing ao 
main parametera of diâcussion the contenta of environment, 
sustainable development and education, analysing them in the 
broader context of science and technology. 

The epifitemological analyâia roveled the poaaibility of a 
kind of inatruction ~ whith might philoaophically be called 
adrwítneâfi ~ ariâing from the one-dimênsimnal and ocientificist 
content of the documento Adrmitnefis conoiota of diverting a broad 
educational proceda into the development of narrow fikillä, in 
order to produce, reproduce and legitimate the hegemony of 
temhnocratic thought and ensure the needs of the induâtrialized 
world. i 

The hifitorical roota of science aro âlão diãcuâoed as well 
as the need to go beyond its philosoohical baoiâ if wo aro to 
build a truly environmental education and âociety. 

ln the and omohaaiä io given to the importanoe of not compartmontalizing the onvironmental oueotion in education: 
education ohould ho environmental in the broadest fienäo. Thiâ 
impoaeâ a further diacuãäion on many other concepts which 
structure the hegomonic thought in our âocietyfl



CQPITULQ I: 
UMA BREvE INTRDDUÇAU A QUESTAD AMBIENTAL 

”As fimrestas trúpicâis, berçm de pelo menos mfitade das esfièciefi animais e veçeüais dm Pšanefaz vêm sendo destruídas a uma faxa equivaíente a um campw de fufebwš par minuâv” 

"O aaámulm de CSA e mutrms gases na atmvsfera pmderá desencadear ú temidm Efeitm Estufa” 

“O5 clørmfšumrcarbvnetms esfäm äestrujndm a camada de úzânío da estratúsfera, sem a quai a vida na Terra Éarnar~5e-á 
impmssivef” 

”0s cjmrmfíumrzarbonetos também cmntrihuem para a fmrmaçäm 
da Efeito Estufa”... 

ë quaatäo ambiental tQrnnu~5e um importante faco de atenção 
e de mmdismosg aem precedantaa históricos, sobretudo a partir da 
década de 198%. Deâde então, manchetes deste tipo permearam os 
jornaia Q nmticiàrioâ da todo Q mundo e os Chamadmâ deâaätreã 
ecológicoâ Q aa prmviaõeâ apocalipticas passaram A fazer parte do 
noâaa dia~a-dia. A 

1559 É historicamente novo. fité a primeira metade da aéculm 
XX e meãmo até meados dos anca àü, pramcupaçüeâ globaie com a 

ãaúda da “e5paçonave“ Terra eram praticâmmnte inexiätentes. 
Q Terra tem 4gb bilhões de anoa. Duvânte aa últimaâ fraçöea 

de segunda geológico da histúria dm noaso planeta, Q Hume 
sapienã induãtrial interfarlu em ciclna naturais que levaram de

É



milhoee a bilhões de anoe interagindo dinamicamente para formar 
as atuais condiçoee de vida que conhecemoe e ao _quaie noe 
adaptamoe. Tais intervençoee antropicae têm ee ' traduzido 
freqüentemente em proolemae como extinção de eepeciee, mudançae 
climaticae, poluição? emauetäo de recureoe uteie ao homem e 

outrae dueetöee que noe eae hoje baetante familiares. 
Ha um panfleto do grupo Greenpeace, de julho de 199%, onde 

ee lã: "ñgainet all odde“, em que ee faz uma intereeeante eínteee 
deeea situação. Ge 4,6 bilhoee de anos eäo compactadoe em 4o 
anos e dai fazmee uma comparação com a jornada do Homo sapiens na 
Terra. Vejamos: ate oe primeiroe 7 anoe não ee tem nenhuma 
informação eobre o planeta. Us longínquoe e extintoe dinoeeauroe 
eo teriam aparecido aooe decorridoe 45 anos. Ge mamíferos eo 

teriam eurgido ha oito meeee.n. No meio da ultima eemana deeeee 
4o anos apareceram oe primatae; e o homem moderno eo teria 
aparecido nae ultimas quatro horae deeee tempo. Durante a última 
hora? o homem descobriu a agricultura; e a Revolução Industrial 
eo teria começado no ultimo minuto.., 

É eobretudo neeee contexto eminentemente coneervacionieta 
que emerge a oueetäo ambiental. Mae nao e objetivo deete trabalho 
detalhar ae principaie “eoocataetrofee“ do seculo XX, uma vez que 
exiete uma emtenea literatura a eeee reeoeito. 

Q extensão da veracidade dae manchetee ha pouco mencionadae 
pode ser dieoutível como um todo mae algumas delas, de fato, ee 

referem a acontecimentoo reaie que já atingem dimeneöee 
planetáriae. Como tudo ieeo aconteceu em um ”eegundo“ geológico? 
não seria exagero afirmar que o homem industrial tornouÉee um 
poderoso agente geo1Ógico..n É verdade também que em termos de

1®
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História isso podo não significar nada, pois a Historia não é 

homogênea ou tampouco linear” O que isso tudo suscita, üo fato, 
É uma urgência em termos os respostas, uma urgência proporcional 
a rapidez das mudanças em curso pois, como veremos, a crise 
chamada ambiental não o nada mais do quo uma "leitura" da crisa 
do nossa sociedade. Vejamos por quê. 

äpesar da uma destruição, hoje, sem precedentes históricos a 

nível global, parece qua näo apenas a sociedade industrial 
provocou dosastros ecológicos como extinção de espécies o 

altoraçöea daletérias om ciclos naturais. Existem varios estudos 
realizados por antropólogos da vertente ecoloqicowcultural sobre 
outras sociedades que podem enriquecer o debato nessa usentido. 

Tomarsmos alguns desses estudos como referência nesta reflexão, 
embora muitas vezes nessa vertente os enfoques permaneçam em um 
plano um tanto datorminista 1. 

Os moas, por exemplo, uma espécie do avo gigante que 
pertencia ao grupo dos ratitas (que inclui amas, avostruzos Q 

kiwisš, parocem ter sido oxtintos em grande parto dovido Va uma 

Nota (12: Eequndo Kaplan & Mannors, 1V?5, p. 119, os ecologistas culturais têm tsndido a enfatizar a tecnologia o a economia nas suas analises de adaptação cultural, porque é nossos aspectos da cultura que as diferenças entre culturas, bom como as diferenças através do tampo dentro do uma cultura, sam maiz evidentesu(...) Entretanto não so a tecnologia o a economia têm permeado essa vertente. Mesmo alguns autores declaradamente detorministas têm apontado para a interação dialética das varias partos da cultura e para o papel freqüentemente determinante que poda ser desamponhadofl em certos casos históricos, por fatoros ideológicos o socio~políticos.

ll



supereuploraçäo humana como recurso vivo” Essa suoerexoloragäo 
teria sido provocada pelos maoris, um povo que chegou¿ na Nova 
Zelândia, terra natal dos moas, ha cerca de mil anos. 

Estudos de sitios arqueológicos dos maoris revelaram uma 
grande quantidade de ossos de moas, inclusive de jovens, 
evidenciando uma caça predatória. Alem disso, o desflorestamento 
para fins de agricultura, largamente utilizada pelos maorisfi 
certamente contribuiu para a extinção daquela especie, 
degradando-lhe o habitat e diticultando~lhe abrigo e alimentação 
(cf. CRACRâFT, 198%). 

U estudo acima exemplifica a extinção de uma especie onde a 

influência antropica parece ter sido decisiva. Existem também 
estudos, ainda mais abrangentes, nos quais se argumenta que 
quedas de grandes civilizações foram provocadas devido a gestões 
inadequadas dos ecossistemas e dos recursos naturais. 

Por exemplo, ha quem defenda que a queda da civilização maia 
se deveu a "erosão" da base econãmica do sistema, por causa de 
degradação de recursos naturais. 

Segundo Qantley et alii (i98o), os maias desenvolveram uma 
sociedade hierarquicamente organizada em um ambiente frágil, 
susceptível a degradação; no caso, a floresta tropical. U colapso 
maia não foi homogêneo: os centros maias das regiões mais secas e 

das regiões costeiras não foram tao severamente atingidos pelo 
despovoamento quanto os das florestas. Ú Colapso de muitos 
centros Àmaias na floresta são atribuídos a instabilidade 
demográfica; estresse nutricional e doenças; monocultura e 

degradaçäo do sistema agricola e a relativa ausência de 
estruturas de extração de recursos a nivel macrorreqional.

1*



É illUm ~se hoje que a agricultura itinerante na area" ocupada 
pelos maias sustenta menos do que 8% individuos por quilämetro 
quadrado, mas a densidade populacional maia do Periodo Clássico 
ultrapassava bastante essa razao. Deve ter havido pois 
intensificação da agricultura alterando a hidrologia e acelerando 
processos de erosão. Estudos em sitios arqueologicos maias 
apontam a ocorräncia de doenças nos ossos e deficiências 
dentárias tipicas de ma nutrição. 

Este habitat de terras baixas da floresta só voltou a ser 
ocupado recentemente e hoje ja começam a aparecer na regiao os 
mesmos problemas que os maias tiveram de enfrentar (cf. SQNTLEY 
et alii, 198o). 

Existem ainda estudos que relevam não somente os aspectos da 
fragilidade dos ecossistemas em questão, mas nos remetem a 

questoes mais politicasa 
üegundo Gibson (1971), parece fazer parte do senso comum que 

na Mesopotâmia a agricultura irrigada florescente so foi possivel 
devido a existência de um forte e vigoroso governo central e que 
os grandes abandonos de terra se deram devido ao enfraquecimento 
desse governo. 

Hle contesta essa opiniäofl afirmando que ao longo de 
extensos periodos históricos foi justamente o oposto, ou seja, a 

intervenção do governo tendeu a destruir a base agricola do pais.
× Vejamos os principais argumentos em prol dessa afirmação. 

i
_ 

Na Mesopotâmia as condiçoes ecológicas da região impfiem a 

necessidade de longos periodos de repouso da terra, a fim de 
evitar problemas de salinizaçao. Essa caracteristica regional

13



força a adoção de uma agricultura extensiva, sendo assim 
desastrosa a concentração de recursos nae maos de poucoe..u 

Uriginalmente, a região da Mesopotâmia era caracteriáada por 
triooe oaeeadas em sistemas de parenteeco. Embora houveese um 

eheik como lider, a tribo era a unidade de posse da terra e todos 
os homens eram iguais. 

U problema teria começado quando a Turquia e depois a Bra” 
Bretanha tomam conta, promovendo "reformas" no uso da terra, ae 
quais, entre outros fatos, encorajaram muitoe lideres a se 
tornarem donos de terra ausentes Ê" U argumento basico é que, 
naquele contexto, qualquer forma de governo centralizado traria 
as mesmas coneequãncias. Tais governos centralizados legitimaram 
desigualdades e semearam a violação do período de repouso da 
terra, desencadeando serioe problemas de ealinizaçäo. U sistema 
agrícola foi assim destruído pelas preseöee eobre o sistema 
tribal e, ainda, por pequenas e grandee obrae de engenharia (cf. 

GIBEÚN, l971). Quanto as obras de engenharia, e imposeivel não 
lembrarmos de Hutchineon (apud ÚDUMF 1985 p. 135), quando ee 
refere ao “coneerto rapido tecnológico com um coice eco1Ógico“... 
Embora o contexto dessa frase seja outro, ela se encaixa 
perfeitamente nessa situação. 

É extremamente importante notar que com a vinda dos turcos e 

dos ingleeee houve um reajustamento na eefera simbólica daquela 
sociedade. É poesível que esse fator tenha eido tao ou mais 

Nota (2): Q Inglaterra promoveu inumeras outrae deeeetruturaçoee 
e “reformae" no uso dae terras de povoe por ela Colonizados, com efeitos tao deeastroeos ou maia. Q eese respeito, veja MêRX,l?8$ 
p. 845.

14



importante para a deeeetabilixaçäo do eietema quanto um forte 
governo centralizado, em virtude da destruição da intrincada 
eetrutura tribal. U que ocorre neeeee caeoe e que muitoe costumes 
são eliminados a força ou perdem eua essência devido à 

aculturaçäo. Q queetäo da intervenção eetatal como forma de 
salvaguardar ou não oe recureoe naturaie sera retomada maie 
adiante. 

Inúmeros eäo oe exemploe de deeeetruturaçäo natural e 

cultural concomitantemente, Heggere (1987) mostra como na 
Qmazãnia ieeo também aconteceu devido a chegada doe europeus” 

Eeee último estudo e eem duvida o maia intereeeante 
exatamente por desvelar queetüee politicas e culturais 
subjacentes ao proceeeo de degradação da naturexa" êlias, não 
poderia ser de outra forma. Como veremoe ao longo deete trabalho” 
não existem ae dicotomiae homem~natureza, cultura~natureza o !..- ,« 

natureza~hietoria a näo eer na circunecriçäo do pensamento 
cartesiano, predominante na noeea eociedade induetrial. 

ÉTICA CUNGERVQCIDNISTÊ 

äpeear de inexistente em termoe globaie, ja havia, desde 
tempoe imemoriaie, uma preocupação em conter o ueo abusivo doe 
recureoe naturais. 

Segundo älieon (1981), ae tentativae mais antigas datam do 
periodo egípcio e foram empreendidae pelo rei Ikhnaton, ha mais

15



de E.üüfl anoel Uns poucos temae têm dominado a atenção doe 
coneervacionistae atravee doe milênioe, eendo a preeervaçao da 
vida eelvagemfl flora e fauna, um exemplo notável. 

É importante ressaltar essa antiga preocupação com a 

oiodivereidade. A diferença eeta contudo no valor doa recureoe 
naturais, o dual e histórico. 

filieon argumenta que talvez o país em que a “consciência 
ambiental" tenha as raízes mais profundae eeja a Inglaterra” 
Segundo ele, um dos traços maia marcantee da hietoria ingleea e 

sem duvida uma dedicação quase fanatica aoe principios de 
conservação doe recursos naturais. Eram os proprios reie os 
autoree dae leis coneervacionistae, eendo o periodo da rainha 
Vitoria especialmente rico em estatutos desee tipo. Por outro 
lado, ele argumenta também que, no eeculo XX, importantes 
problemas da esfera coneervacionista permanecem deecobertoe 
naquele paie embora haja preesöes no sentido de eolucionarlos. 

Ú que se pode questionar nesse e em outros artigoe e me a 

elaboração de leis e estatutos sempre ee deveu a uma 
preocupação puramente coneervacionista ou se ela estava vinculada 
a interesses de grupoe ou peeeoae isoladamente. Por exemplo, 
apeear de oonservacionieta, o rei Henrique VIII estimulava a 

matança de corvos poie não gostava daquelas avee. G rei Eduardo 
IU proibiu a poese privada de cienes por parte de qualquer pessoa 
cujas terras valessem menos do que cinco marcos 3 por ano, 
tornando o ciene um símbolo da aristocracia. Ja houve tempo 

Nota (3): Denominação de peso para ouro e prata; moeda inglesa de contas (avaliação de debito ou credito, em dinheiro ou serviço).
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tambem, em que matar um veado podia cuetar a morte ou o 

eequartejamento (cf. QLIEÚN, 1981). Duvidamoe que eeea pena 
foeee aplicada a oobree e camponeeee indietintamente..u Deeea 
forma, muitoe reie poderiam estar apenae tentando manter um 

estoque de caca para eeu proprio ueo e diversao. 
E quanto ao movimento de conservação doe ultimos vinte anos 

? šera ele ieento de intereeeee deeae tipo ? Que fatoree levam 
individuoe e grupos humanoe a coneervaçäo T 

Em um intereeeante estudo eobre o lixo nos Eüêfi são 
apresentados alguna reeultadoe que podem enriquecer essa 
diecueeào. 

Ú primeiro e que o nivel eociomeconömico por ei eo não 
prediz o comportamento dae oeeaoae com relaçao a atitudes 
coneervacionietae. Ha uma tendência em ee achar que ae peeeoae de 
alto nivel eÓcio~econ5mico mais facilmente colaoorariam em 
projetos coneervaciooietae 4 

. Na pratica, porem, eeea eupoeiçäo 
nem eempre ee confirma. De acordo com eeee eatudo, em um projeto 
de separação domeetica de lixo o preço pago peloe rejeitoa 
eeparadoe foi o mais eficaz fator de previeäo do comportamento 
dae pessoas. 

O eegundo argumento e que a sociedade, em geral, eo vai 
reciclar eficientemente quando ieeo ee tornar vantajoso 

Nota (4): É importante reeealtar que um “alto nível" socio* 
econãmico não e einõnimo de alto nivel cultural. êinda aeeimg um alto nível cultural e algo extremamente relativo poiep como sera diecutido ao longo deste trabalho, grande parte da "educação" 
oferecida pela maioria dae eecolae reforça a euoeerviëncia aoe eietemae econõmicofi político e ideológico vigentee.
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economicamente, ou eeja, quando o recureo reciclado for mais 
barato que o não reciclado, ou ainda, quando ele näo for maia 
dieponivel na natureza. Segundo o autor, outrae oivilizaçõea, 
como oe maiae, que em eua aurora utilizavam eficientemente eeue 
recureoe, em eua epoca afluente eram consumidores perdularioe e 

finalmente retornaram aoe habitoe de reciclagem quando proximoe a 

decadência. Haverá um dia, enfatiza ele, em que oe norte» 
americanoe aprenderäo doloroaamente a utilizar tudo quanto 
eetiver disponivel (cf. RATHJE, lããg). 

Eeperamoe contudo que ieeo não aconteça. Näo porque eejamoe 
contra uma mudança de hábitos numa eociedade que ee acoatumou com 
um eetilo de vida eebanjador mae porque, ao que tudo indica, uma 
mudança deeea magnitude eo ocorreria quando todae ae alternativas 
de manter eeee american way of fifa eetiveeeem eegotadaa. Homo 
eeeaa alternativas seguramente envolvem queetüee politicae 
extremamente polëmicae, eeee processo reeultaria em profundoe 
conflitoe eociaie de dimensão planetária.

_ 

Quanto a reciclagem, o autor adverte ainda que quaiequer 
leie ou medidae no sentido de incentiva~la têm de levar em conta 
as condiçüee de mercado em que eeräo inaeridoe eeeee produtos a 

fim de evitar congeetionamentoe e emceeaoe de oferta. êoeear 
de não estar diretamente relacionado com o conflito “ecologiaw 
economia", um ultimo ponto intereeeante deeee mesmo artigo eobre 
o lixo e certamente a “composição ineolita doe reaiduoe eolidoe“. 
Contrariamente ao que a maioria de noe pensa, não É o plaetico o 

grande vilão doe aterroe eanitarioeg mae o papel. U exemplo 
dramático, citado no texto, e o dos catálogoe telefônicos, 
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euhetituidde anualmente (!3, que fdrmam verdadeirae camadas nde 
aterroe, a semelhança de eetratde gedlógicoa... (cf. RATHJE, 
1989). 

Dentro da especulação acerca doa determinantea de uma 
atitude cdneervacidnieta, ha dutrd ponto também paatante 
polêmica: a dueetäd da propriedade privada du comum. 

Em um artigo baetante conhecido di5cute~ee, entre outrde 
temae, a contradição irrecdnciliavel entre de intereeaea 
individuaie e de cnletivde, eendd a propriedade comum a fonte de 
tpdda da problemae de degradação da natureza e da qualidade de 
vida dd hdmem. É a teoria da “tragédia doe cdmuna“ (cf. HARDIN, 
lëóä). 

ädvdga~ee nesse artigo a ruína e 0 desastre come 
Çoneeqüãncia de uma sociedade que acredita na liberdade da açäm 
de cada homem cem relaçãp a um bem cdmum. Acredita~ae que cada 
homem eatara preocupada apenas com eeu beneficio própria e 

imediato, a despeito doa cuetoe gerados para a sociedade. 
O exemplo citado e Q de um pasto cuja propriedade e comum a 

varios hdmenan Cada um verá apenae a vantagem de adicidnar maia 
uma cabeça de gadd, mae G recured grama é finito. êpeaar de se 

fazerem notar de einaie de paetmreio excessivo, cada homem 
continua a adicimnar mais uma Cabeça, ppie ieeo lhe trará 
heneficioag enquanto me cuetde (a degradação do eçdaeietema) 
eeräp divididme com de outrda hemene (cf. HQRDIN, 19ú8). 

Mcüay & êcheedn (1987) argumentam que neeea perepectiva a 
propriedade comum eignifica eempre aceeed livre e dearegradm a 

recureoe eecaaeda, Q que e um erro" É preciso incorpnrar fatdrea 
cdntextuaie taie como a preeença ou ausencia de regrae com
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relaçäo ao uso dos recursos envolvidos, monitoramento, controle 
sobre o comportamento dos outros, eta. Ignorando~se tais fatores, 
muitos dos quais intrínsecos ao modelog chega-se a conclusão 
falaciosa de que o fato de estar um determinado grupo de pessoas 
envolvido dom uma propriedade comum inevitavelmente levará esse 
grupo humano a desencadear uma tragédia dos comuns 5. Em diversas 
situações de genuínas propriedades comuns, os direitos de acesso 
ou uso são partilhados igualmente e são exclusivos de um 
determinado grupo de pessoas. Fropriedade comum não É sinãnimo de 
propriedade de todo mundo. 

Essa forma de ver a propriedade comum levou a posiçfies 
politicas tanto liberais quanto conservadoras. Qssim tornaram-se 
populares alternativas como a privatização de um lado e a 

intervenção de uma autoridade forte de outro, ignorando~se com 
isso a possibilidade de soluções alternativas. E aqui temos outro 
erro: nem a propriedade privada nem uma forte intervenção estatal 
salvaguardam os recursos de abusos e desperdícios (cf. MCCÊY & 

ÊCHESDN, 198?}. 

Nota (5): Na ultima página do artigo "ä Tragédia dos Comuns", 
Hardin í1@ó8) faz a seguinte ressalva: a propriedade comum, se 
justificável, pode ser justifimada apenas sob condiçoes de baixa densidade populacional. Esse fato pode ser relevante, na medida 
em que uma baixa densidade populacional facilita o controle coletivog como ressaltam Mcüay & ëcheson (1987). De uma forma ou 
de outra, propriedade comum ou terras comunais existiam em diversos lugares do mundo e a Causa da miséria desses povos É muito mais facilmente atribuivel ao processo de colonização e de implantação do capitalismo. Com relaçäo a esse assunto, veja 
MÊRX, 1988, pi 8E?~85l.
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U ponto crucial e que a “geetäo“ de recureoe naturaie näo e 

uma queetäo apenae tecnica e, com ieeo, não pode eer ieolada do 
contexto eocial e politico. 

Rec1ema~ee hoje no Brasil, juetificadamente, da ineficácia e 

“incompetÊnoia“ políticas do Estado Neoliheralz U Neoliheraliemo 
econõmico eeta sendo, de fato, uma verdadeira catástrofe para 
divereoe paíeee 1atino~americanoe neete final de seculo. 
Diferentee formae de governo estäo ligadae a diferentee conteudos 
(queetüee ideologicae) e com ieeo chegamos a um ponto conhecido 
de todoe: a relaçäo dialética entre Conteudo e forma. 

Reivindica~ee então uma maior intervenção estatal em termoe 
de politioae eooiaie e "ambientais" (o que aliáe e tautologico), 
mae a eociedade civil e oe partidos politicoe de opoaiçäo terão 
que estar muito atentoe para a relaçäo conteudorforma contida 
neeeae poeeiveie intervençöee. 

Claue Uffe, em “Mudançae Eetruturaie do Estado Capita1ieta“ 
defende a tese de que ae políticae sociais do Estado näo têm 
outra função eenäo controlar o fluxo e refluxo da força de 
trabalho no mercado, a fim de atender plenamente as neceeeidadee 
conjunturaie e eetruturaie do Capital privado (cfn FREITAS, 1999 
p. lfiâ). 

Deeea forma, na atual conjuntura, existem limites concretoe 
no que tange ae vitoriae a aerem conquistadas, eepecialmente em 
ee tratando de países do Terceiro Mundo. O que precieemoe, 
urgentemente, e de novos valoree eticoe em todos oe eetoree de 

noeeae vidae. Q economia; por exemplo, tem a preteneäo de eer uma 
ciencia exata poie e baõeada na quantificação em termoe de 
atributos monetarioe. É fácil perceber que neeeae Circunetãnciae
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ela É incapaz do lidar com a quoatäo doa valoreo éticosz Tornar a 

economia "verde" pode ser uma âoluçäo. No entanto, a chamada 
"economia ecológica" não tem, até o proaonto momento, oscapado 
da perspectiva reducioniota ooia, na maioria dos caooâ, ela trata 
apenas de redefinir critérioa econõmicoo. Q natureza ainda É 

viata como uma parte produtiva do todo, tanto quanto uma 
fabrica... ê economia não oata iaolada dos demaia processos 
aociais a, assim? ãera preciso uma profunda revisao doa valores 
que compoem a nossa aociodade industrial. Do contrario, surgirão 
falaas alternativas como um Livro Comércio “maquiado do 
verde", quo continuará a reproduzir o siotema economico que 
degradou a qualidade do vida no planeta 6" 

Argumentamae, por oxomplo, que ha um grande conaenão om 
torno de certos “problamaa ambientais", os quais fazem parto das 
prioridadaa do oâtratégiaa conaorvacioniotaa intarnacionaiâfi o 

que apoaar diaao taia oueatöoo não são aolucionadas. Não nom 
iludamos. Ú conoenso ou É falso ou abrange uma minoria poio, ao 
de fato houvosao hegemonia, muitos “problemas ambientais" ja 
teriam aido reoolvidoan É como a inflação em nosso pais. Diz~oo 
que ela é contra todos” Não o vordado. Hosmo descontando, como ja 
foi argumontado, a incompetência doa atuais modoloâ econëmicos, 

Nota (Ó): Para um maior aprofundamento da relaçäo ontro o Livre Comércio o a ouootäo ambiental, veja “ O Enfraquocimonto da ECO* 
9Ê: Por que o Livre Comércio não Salvara o Planota", publicado 
pelo Greenpeace International, março de 1992, UNCED REPGRTÉ, Veja 
também “Livre Comércio e Degradação âmDiontal“, de Maria C. C. Soaraa o “Livre Comércio o Deâenvolvimonto sustentável”, do 
Herman E. Daly (Jornal do Commercio; dom 31/E5 e são Qlfüó do 
1992; p. 2% e 21 reäpectivamente). 
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se a inflação fusão raalmanta contra todoa ja teria aido 
splucionada. Alguém esta ganhando com ala... 

Mcüay & êcneaon afirmam ainda que muitoa problemas 
atribuidoa a exiatëncia de uma propriedade comum poderiam aer 

maia facilmente ralacionadma ao capitalismo e outraa 
manifeataçäaa da um mundo colonizado a induatrializado. 

De fato, na inumaroa casos que contaatam a teoria da 
tragédia dos comuna. Na fimaxãnia, por exemplo, oa povos 
indíganaa antea da chegada doa europeus viviam am aiatema de 

propriadade comum 9 nem por iaso deatruiram a fimazõnia.z. 
O artigo de Hardin tem contudo o mérito de chamar a atençao 

para o fato de que varias queatöea polêmicas, dentre as quais a 

demográfica a a questão nuclear, pertencem à categoria doa 
problemas que não admitem aoluçöea técnicaa (nm fechnícai 
smlution problems). Eaaa ponto é valioao cmnaidarando qua estamos 
em um mundo onde pululam "amlucöes técnicas" para graves 
problemaa politicos E aociaia. Hardin também menciona d conflito 
entre liberdade a naceaaidade (uma queatao central no panaamento 
gramaciand) e cita Hegel: Úa liberdade é o racpnhacimanto da 
neceaaidade“. 

Deaaa forma, propriedade privada ou propriedade comum, como 
formaa da aalvaguardar oa recursos naturaia, ao adquirem um 

aentido real quando definidaa aa regraa subjacentes a elaa. E5595 
termos, como muitos outroa, não têm aantidm se deaconsiderados 
seus aapectba culturais, politicoa a econômicos. É 

impreacindival, deaaa forma, garantir que oa dirigentea 
politicos, qualquer que aaja a forma de "gestão", tomem medidaa 
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que venham a benaficiar, da ?atQ¢ a maiwria da pmpmlaçäa pula, 
mama já foi dito, a dicotmmia amciadadawnatureza : `=te apmnafi -.,.› 

_5.z .. 1..

. 

mantra da um daterminadm univmrâm da aignificaçäm" 
“ê hiatàviâ do Qaforçn do hwmam por fiujaitar a natmraza é 

também a histúria da sujeiçäø do homem par parta dm hnm@m“ 
(HÚRKHEINER apud ASÊHÊNN lgãä pn Êfišu Não É par acaâo que a 

fifrica, Q cmntinente maia äevmramfintë agrëdidfl pmlíticap : mral 2.! E,-. ;...4 "`¡. 

Q aconmmicamenta am longa da parimdo moderna, aaja U cüntinwntm 
maia depauperadm em tarmuâ de Fecmrsns fiatuvaiâ 7. 'QQ maia 
dramáticaë degvadaçöes da nâturëza têm fiidm tamüém freqüentemante 
aâamciadaâ â fiociedadea cujaa difavençaä ëmciaia ääü mâifi 
cmntwaëtanteaz 

ä atual criâe amhiantal é pmwtantm muita maia a crise da 
uma fiüciwdade da quê uma crifie de geranciammntm da matuvãxâ, 

EG Émuâ courä . Já vimmä qua Eampra exiütiram problëmafi qua 
ÊÊÍ *-2 z__,` poderiâm fiër chamadnfi GQ “amhi@ntaifi“, mam É nas últimoë 

vinha Qu trinta anna qua a quefitäo ambiental tem äidn 
prmhlematifiada am tfirmoâ globaiâ. Qual a razão dimäü ” 

Wademoa aventâríalgumaã hipúteäaaz Uma delaã É que jamaim 
alguma civilizaçän tevefl am termma planëtárimõ, m podfir 
däãtruidmr que tam a amfiiedada induâtrialu Tnffler íclëäü pu lfiãš 

cumënta qua: 

\. 
\. $"" ~í`i 532 

:' 

H 
._,, . Nata í“': Veja por êxemplm BRÚMN et âliiš 

Nata (8): ä mxprefiaäa francëâa faut cmurü tem w fiantidm da “na 
ama totalidade" Qu “por ai ¶ú“. ~
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“Por causa de sua predisposição indust~reaI 
contra a natureza, por causa da expansão da 
populaçäofl 'sua tecnologia brutal e sua incessante necessidade de expansão, (a civilixaçäo da "ãequnda ünda") produziu 
mais devastação ambiental do que qualquer 
idade precedentel (...) Nunca antes qualquer 
civilização criou os meioe para destruir, literalmente? não uma cidade, mas um 
planeta". 

Uma outra e que, sobretudo nos ultimos vinte ou trinta anos, 
não so as camadas mais pobres da populaçao têm sido afetadas 
pelas coneequãncias nefastas dessa relaçäo com a natureza e doe 
homens entre si. 

Entretanto, podemos também traduzir a crise ambiental em 
termos de uma disputa entre o que Toffler chamou de “âegunde 
Onda" e "Terceira Onda". 

Q civilização da “Terceira Onda" baseia~se em novas 
tecnologias como a eletränica, a informatica e a biotecnologia, 
no uso de recursos naturais renováveis, industrias de baixa 
demanda de energia, operações no espaço e no fundo do mar. A 

“Terceira Únda" promete ainda, alem de tecnologias limpas, uma 
profunda reestruturação das relações eociais, incluindo uma maior 
participação popular nas decisoes políticas e uma nova relaçao da 
sociedade com a natureza. Mas estaremos caminhando efetivamente 
para isso ? Será que não corremos o risco de ter um mero 
aperfeiçoamento da era industrial, uma 1ndu5t~realidadel 
travestida de "verde" ? 

~.›. FD uu por um lado, a crise ambiental e a crise da civilização 
da "Se unda Únda“q o cola eo de um modo de roduoäo baseado no Q U D u 

,_. i.. 
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uso intensivo de recursos näo~renovaveis, altamente sorvedora de 
energia e com grande fe no progresso a ser atingido pelo avanço 
da tecnologia, a questão ambiental e hoje muito mais do que isso. 
Muitos reconhecem que não se podera resolver os problemas 
ambientais (que incluem a fome, o controle de armas, os recursos 
naturais, etc.) em uma perspectiva de “ãegunda Unda“. Nas näo 
esta nada certo que a perspectiva da "Terceira Boda" tornara o 

homem mais livre e ajudará a instituir uma nova relaçäo da 

sociedade pÓs~industrial com a natureza e dos homens entre si. 

Uma das principais razoes que justificam esse temor reside no 
fato de que as novas tecnologias continuam presas ao pensamento 
técnico. 

Embora Toffler tenha uma imagem mais para esperançosa 
acerca dessa nova civilização que esta por vir, ele comenta, ja 

na página E4, que 

"a Terceira Onda afeta todo o mundo. 
Desafia todas as velhas relaçoes de poderes, 
os privilégios e prerrogativas das elites 
atuais em perigo e proporciona o 'telão de 
fundo contra o qual se efetuaram as lutas 
basicas de amanhã pelo poder". 

Ele enfatiza também que: 

"violentas batalhas políticas se travaräo 
em muitas nações, não apenas por causa de 
quem se beneficiará com o que sobrou da 
sociedade industrial, mas por causa de quem 
tomara parte e finalmente, controlara sua 
sucessora" (TÚFFLER CIQBW p. 43@). 

Ja não estariam ocorrendo tais lutas ? Não seria, por 
exemplo, uma luta entre a “$egunoa“ e a "Terceira" ondas a
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exportação do industrias aujaë para o Terceiro Mundo Q T 

Há pois uma luta para ae designar o que seja a ouostäo 
ambiental. Eâsa batalha abrange os maia variados âegmentos da 

aocieoade, doado aqueles que dizem que “o Homem esta destruindo a 

natureza" até aqualeo que vão muito além... Naa por tráâ do 

debate em torno da questão ambiental aompro na uma relaçäo da 

äociodado com a natureza e dos homeno entre oi. 
Intimamente aosociadao a eaëe contexto do luta por uma 

hegemonia e dao rolaçooâ homem~nomem e homem«naturoza, 
encontram~5e duas outras formaâ de ação G conscientização: o 

movimento ecologico e a chamada oducagäo ambiental. É âobratudo 
.v 

acerca deâsa ultima forma de ao inatitucionalizar o debate da 

queotäo ambiontal que passaremos a dificorrar agora" 

Nota (9): Veja o exemplo citado no capitulo que trata do 
"desenvolvimento 5uâtentavel“.
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CâPITUL0 II: 
A EMERGENCIA DA CHAMADA EDUCAÇAD AMBIENTAL 

Vimos no primeiro capítulo que a emergência da questão 
ambiental, a nível global, É nietoricamente nova» Hietoricamente 
novae eäo também ao tentativae globaie de conecientizaçäo 
ambiental mae, como vimos, a questão ambiental eempre eeteve 
aeeociadâ, como não poderia deixar de eer, a fatores econõmicoe, 
políticoe e culturaie. êeeim, ae preocupações que antee ocorriam 
sob a forma de focoe ieoladoe deram lugar a movimentoe 
planetàrioe de caráter social, eendo o “movimento ecologico" um 
exemplo. 

Q decada de 198W marcou a popularização da queetäo 
ambiental, mae o movimento ecológico, enquanto movimento 
eocial global, data da decada de l9éW e não emergiu unicamente em 
consequência de uma preocupação com o “noeeo futuro comum" na 
eepaçonave Terra. 

Eepecificamente, no caeo brasileiro, o movimento ecologico 
emerge na década de ?@, no contexto da ditadura militar. Q noesa 
esquerda acreditava que o eubdeeenvolvimento do país ee devia à 

ação do imperialismo, aliado à oligarquia latifundiáriafl e que 
deveriamoe nos bater por uma revolução antiimperialietap de 
caráter popular, com o apoio da burguesia nacional. Mae a 

buroueeia nacional declara que “a pior poluição e a da miséria" 
e ee articula para implementar juetamente o contrário: atrair 
capitais eetrangeiroe para o paiefl sob o pretexto de que essee 
capitaie ee traduziriâm em desenvolvimento. Concomitantemente
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crosce, a nivel mundial” a preâfiäo em torno da queatäo ambiontalu 
obrigando ao instituiçöea estrangeiraa a colocarem exigënciaa 
para a raalizaçäo de investimentos no Braâil, ou aaja, “õem 

preaarvaçäo näo ha dinheiro““ âsaim, antes que ae houveââo 
enraizado aqui um movimento ecológico, o Eatado tratou de criar 
divmraas inâtituiçöes para gerir o meio ambiente, a fim do 
viabilizar a entrada doa invastimentoo plaiteadoã. Em tais 

instituições? apêaar da haver técnicos efetivamonte preocupadoa 
com as condiçäoa de vida, o que prevalece É a politica global de 

atração de inveâtimentom Q não Q valor intrínseco da questão 
ambiental. G final da década da 197% foi marcado ainda pelo 

retorno ao Hraail do diverzoã exilados politicoâ, que- muito 
contribuiram para enriquecer o naacente movimento acologico 
brasileiro, até então maia expraâmivo nom oatadmâ do Rio Grande

H ~£3 íü 43 HE do ãul e do Rio da Janeiro (cf. GÚNÇHLVES, “l7; veja 

também DIAS, 1991), 

üâsimfi de diferenteâ aetorea âociaia surgem teorias e 

práticas ecológicafig divergentes na aua orig@m,' formando um 

aupoâto todo chamado ”movimânto ecológico" que, na realidade, 
maia ao aäâemelha a uma Quimera 1. E a chamada oducaçäo 
ambiental “ Eera ala tão "quimérica" quanto o movimento 
ecologico ? 

Nota (1): Na mitologia grega , um monatro com cahoça de 
leão, corpo de cabra Q cauda de dragão. Em Genética, um organiâmo 
formado por tecidos do constituição ganética diforente.
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A6 DIVERSA$ ABORDAGENS DA GUESTAU AMBIENTAL Nm znucâçfig 

Em primeiro lugar? não emiete uma, mas varias modalidades de 
"educação ambiental". Essas modalidades podem pertencer aos 
contextos informal ou formal, sendo que este último abrange ainda 
quatro niveis de enainm, ou aaja, o LQ e o EQ graus, a graduação 
e a pÓe~graduaçäo. 

fiesae diferentee modalidades aeeumem também as formas e oe 

objetivoe mais variados, e no campo informal existe um sem~ 

número de folhetosg de diferentes procedências, incentivando a 

separação do- lixo, ou conecientizando a população quanto ao 
perigo de extinção de determinada eepecie animal, ou ainda 
promovendo mampanhas de refloreetamento, por exemplo. 

ãem dúvida? existem diferentee abordagene da questão 
ambiental na eddcaçäon Por tras dessas abordagens ou tendências, 
emietem diferentes preesupostoe filosóficos e praticae 
pedagogicas" Devido a forma de organização do conhecimento em 
nossa sociedade, podemoe distinguir duas tendências mais geraien 

Ha aquelas, geralmente oferecidas pelae Ciencias Humanas, em 
que os fatores histÓrico~eociaie dão relevados, permanecendo 
quase ausentes oe aepectos tecnicos e naturaie da questão 
ambiental. Eeea tendência tem sido eontddo bastante restrita ao 

ensino formal e, sobretudo, ao nivel de graduação ou poe" 

graduação. Ha outras, que não poderiam eer atribuídas 
eepecificamente a esta ou aquela area, onde a qdeetäo ambiental 
vem eendo tratada quase que exclusivamente eob temas dimeneüee
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naturaia e técnicas. Em aapecial, daatacamraa os temaa 
acologicoa, oa Quais têm parmeado de forma marcante a educação 
para o meio ambiente” Easa aegunda tendência tem francamente 
prmvalecido aobre a primeira, conforme aaainalam alguna autorea 
.-.~, 

4'-.
n 

Isso acontece porque a fragmentação histórica do âabar am 
nosãa aociedadë inatitucionalizou um diálogo extremamente pobre 
entre as Ciãnciaa Humanaa e aa Ciänciaa Naturais G Exatasä um 

problema que devera ser amparado no âmbito da questão ambiental, 
a qual invalida a ideologia do conhacimanto mapecializado. 

Por outro lado, como veremoa ao longo deste trabalho, a 

aociedadm induatrial privilegiou aobretudo a dimensão 
instrumental do conhecimento, 0 que torna "natural" a 

prodominäncia da segunda tendência, também no âmbito da chamada 
mducaçäo ambiental. 

Entretanto, embora poaaamoa falar em tendãnciaag o univarao 
de trabalhoâ aobre a chamada educação ambiental a baatanta 
variado, havando da fato um gradiente ou um cvntinuum da uma 

extremidade a outra. Deaaa forma? é poasivel encontrar trabalhoa 
que näo se encaixam em nenhuma das duas tendências. 

Nota4¿Ê): Veja por axamplm MQTSUSHINA (1991), QIQS (1991) e 
CASTRO & PEDROSA (LQQE). ñlèm de outroa autores aaainalaram masa 
tendência, essa conatataçäo vem aando um consenso em diversos 
encontroa e forma de debate acerca da “aducacao ambiental".
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QUANDO E POR QUE U AMBIENTQL CUMEÇQ A SER COLOCADO PQRQ ä 
EDUCAÇQU 

Ú marco historico da educaçao para o meio ambiente ee eitua 
na "Conferência dae Nações Unidae eobre o Meio ñmbiente Humano", 
em Eetocolmo, 1972. É partir de uma recomendação dessa 
conferência, a UNESCD (Organizacao das Nações Unidae para a 

Educaçäo, a Ciência e a Cultura) e o PNUNQ (Programa dae Naçõee 
Unidaa para o Meio Ambiente) lançaram o Plëë (Programa 
Internacional de Educaçäo fimhienta1)¢ em 1973. Embora ja ee 

vielumbraeeem, antes dieeo, algumae tentativaa de promover uma 

educaçao para o meio ambiente, a chamada educação ambiental 
aurge oficialmente nesse contexto como uma dae poaaiveia 
reepoetae para oe chamadoe problemae ambientaie. äeeim como o 

Estado criou inetituiçõee para gerir o meio ambientefl aa 
eecolae§ que tambem são inetituiçõea eociaie, paeearam por 

recomendação da GNU (Organizacao das Naçoea Unidas) a incorporar 
o adjetivo “ambienta1“9 sobretudo a partir da decada de 198W. 

Para que poeeamos, entretanto, apreender epietemologicamente 
a .emoreeeäo “educaçao ambiental", é neceaaario que noe 
coloquemoe a seguinte pergunta: ee antes a educação não era 
ambiental, o que mudou ? 

Uma questao preliminar que não pode paeear despercebida e 

que o resgate de uma perepectiva "ambiental" ou a introduçag dg 
adjetivo "ambiental" preeeupoem a aceitação de que a educação 
não tem sido ambiental ou, em outrae palavras, exiete uma 
educação nao ambiental que e a tradicional. 

*rf ‹'¬ 
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Flšhííversüófía U . leão eetahelece, no ämbiÊÊ`HU`oKa5ente tra alho, um diálogo ."""` 

teneo com o pensamento herdado em noeea sociedade, poie a chamada 
educação ambiental, como complemento ou alternativa á educação 
tradicional, ee torna maio um exercício de hegemonia E e, 

portanto, uma dueetäo de poder. 
A hietoria da educação e marcada pela traneformaçäo de 

valoree válidoe para cada eociedede. Mae, afinal, que tipo do 
eociedade e de educação queremos T 

Telvez uma ideia que deva eer reegatada neeee contexto e o 
conceito grego de oaideia. Eedundo Jaeger (cl93o), a paideia e um 
conceito total, holíetico, que envolve outroe conceitos como o de 
civilização, cultura, tradição, literatura e educação, oe ~quaie 
exprimem doendo cada um dos seua múltiploe aepectoe. 

Ê oaideia, enquanto formação do homem grego, não e uma 
teoria abstrata, deevinoulada de eetrutura histórica e' da vida 
espiritual de uma nação, mae reflete seus veloree noã maio 
divereoe eetoree da eociedade. Ê oaideia pertence À comunidade e 

está intrinsecamente aeeociada à eua vida e ao seu deeenrolar, 
embora não perca de vista a dimensão da individualidade, A 

Nota (33: ä palavra hegemonia, de origem grega, significa guiar, 
conduzir, mandar ou governar. De acordo com ñpple íl9B2 p. lá), “a hegemonia preeeupfie a existência de alguma coisa que e total, que 'eatura' noeea propria coneciênoia (...), onde as interpretaçöee fundadae no senso comum tornam-ee o :mundo tout court, ê hegemonia refere~ee a um conjunto organizado de eignificadoe e práticae, ao eietema central, efetivo e dominante 
de eignificadoe, valores e açëee que eäo vividoe“. Hedemonia e ainda “força ea consenso, neceeeidade e liberdade, dominação e 
direção, unidos dialética e hietoricamente em um todo" (BRQMÊCI, 
apud JESU8, 1989 ou 42). 
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paideia e poie humanitária no aentido claeaico, de humanitas, de 
educaçao que brota näo do individual mae da idéia. Tal e a 

genuína paideia grega: a modelagem doe individuoe pela norma da 

comunidade" Q educação e aeeim, um oroceaao da construção 
coneciente. 

Jaeger enfatiza que, ao contrario da pedagogia moderna, a 

educaçao grega não É uma aoma de técnicas e organizações 
privadas, orientadas para a individualidade perfeita o 

permanente. ãua finalidade ara a auperaçäo dos privilégios de 
uma educação elitizante, onde ao oa que tinham “sangue divino” 
tinham aceeeo a arete äfl 

Noaea Cultura, abalada por uma experiência histórica 
aaauatadora, se vã forçada a rever seua fundamentoa filoeoficoe 
e, com ieao, a propria filosofia da educaçao. U homem eeta no 

centro do penaamento grego e o homem grego é um homem politioo. Q 

paideia era um conjunto de regrae e princípios para ee viver na 

puiis, concaito que abrange todos oe aapectoe do "eer" humano, 
material e eeoiritualmente ~ a pmiis e o marco aocial de toda a 

cultura grega: a palavra pmíis originou o que denominamos de 

Eetado, embora polia também deaigne cidade. E politica também vem 
de pwíis (cf. JÊEGER, clëfifi pl Qi-3l2)« 

Eeeee são pois oa principais aapectos filoeoficoe do 

conceito de paideia segundo Werner Jaeger. No entanto, aaeim como 
existem variaa modalidades de educação amhientali existiam 

Nota (4): Segundo eeae autor, o conceito de arete, que esta no 
cerne da educação grega, correeponde ao atributo proprio da 
nobreza eepiritual, da bravura, virtude, força e destreza.
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varias paideiae. Elas correspondiam a disputas de diferentee 
grupos, como o doe sofietas por exemplo, cada qual com 

determinados valoree que julgavam neceesarioe para se viver na 

poiís. Essas variaa paideiae eram portanto disputas por 

hegemonia. êssistimos hoje, da meema forma, a uma disputa acerca 
de quaie valoree devam nortear a questão ambiental e a educaçao 
para o meio ambiente. Como cada eietema de valoree legitima a 

hegemonia de determinado grupo eocial, um importante ponto de
› 

partida neeea diecueeäo e a questão da tendãncia naturalizante 
que tem predominado na chamada educação ambiental e a "leitura" 

essencialmente instrumental do conhecimento em nosea sociedade. 
Em primeiro lugar, e preciso distinguir uma educaçao 

coneervacionieta de uma “educação ambiental". Essa dietinçäo ja 

foi preocupação de alguns autores que, no entanto, não 

aprofundaram, no noeeo entender, algumas questoes que 

coneideramos cruciaie e que ee referem exatamente aos 

preeeupoetoe 
anteriormente 

filoeoficoe do peneamento herdado, mencionado 
H i . . _, . . '. hm linhas geraie, uma educaçao coneervacionista 

e essencialmente aquela cujoe eneinamentoe conduzem ao uso 

racional dos recursos naturais e a manutençao de um nível Ótimo 
de produtividade doe eooeeietemae naturais ou gerenciadoe pelo 

homem, Ja uma educação para o meio ambiente implica tambem, 
eegundo varioe autores, em uma profunda mudança de valores, em 

uma nova visao de mundo, o que ultrapaeea baetante o universo 
meramente coneervacionieta, 

Nota (5 ~¬..‹* Veja por exemplo TÊNNER, 1978, 
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Se a degradação ambiental se traduziu? como foi diecutido 
no primeiro capitulo, também em poluição e outras alteraçõee dom 
ecoesietemae e cicloe naturais, ieeo deu um forte motivo para 
nortear a problemática ambiental a partir de uma peropeotiva 
coneervacionieta. Inúmeros são os exemplos de “temae qeradoree“, 
como diria Paulo Freire, relacionadoe a poluição ou aoe divereoe 
ecoeeietemae e seus recursoe naturais, que têm norteado teoriae e 

praticas pedagogicas da “EA” 
( educação ambiental ).

, 

No caeo da educação ambiental informal, um exemplo 
notório e o das campanhae do tipo "Plante uma arvore no dia da 

árvore", ou no Dia da Terra, ou no Bia Mundial do Meio ñmbiente 
ou ainda em qualquer outra deeeae atualmente numeroeae “datas 
ecologicae" 5. Has alem do “plante uma arvore", quase nada maia 
e feito, ou eeja, as caueaa doe desmatamentos são raramente 
questionadae e o que e pior: ae vezee oe desmatamentos são 
atribuídos ao “progree5o“ e seu prego S Mae o que e progresso 
ninguem discute, principalmente como ele ee produz e quem o 
impulsiona... ' 

Neeeae condiçoes, o que deveria eer um "tema gerador" ou um 
fio condutor ee adultera, frequentemente? em um tipo de inetruçäo 
de carater essencialmente tecnico, que maio se aeeemelha a um 

Nota (éflz Vale a pena mencionar a ocorrãnoia cm? inumerao 
cerimöniae de plantio de árvoree durante a “ECO-9Ê"n.. Ê fonte e 
o Jornal do Brasil, caderno "Ecologia & Cidade". Veja por exemplo 
a inauguração do "ülêü ECÚLÚGICÚ“ no Rio das Pedras, RJ (WE/Wo/92 
p. fll); a inauguração do “Boeque das Naçoes", no Jardim Botânico 
do Rio de Janeiro (QE/@o¡9E p. B4) e a solenidade noe jardins do Riocentro (Go/Bo/92 p. @É).
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“adeetramento", reduzindo a questao ambiental a uma dimensão 
meramente técnica. 

Infelizmente, e precieo admitir ainda que adestramento, em 

VEZ dê ëdufläçao, é o que ocorre em diferentea niveis e areas do 
ensino formal em nosso país. Por que ieao acontece ? Q educaçao» 
adeetramento é uma forma de adequação doe indivíduos ao sietema 
eocial vigente. Näo ee quer dizer com ieao que uma adequação 
seja intrinsecamente ruim ~ pelo contrario, adequações aäo sempre 
neceeeariae para ee viver em qualquer eociedade. O que ee deeeja 
criticar, sim, e a adequação que conduz particularmente a 

perpetuação de uma estrutura aocial injuata" 

às eecolae e os meioe de comunicação de maeaae, notadamente 
ae grandes redee de televisao, deeempenham muito bem eeea 
função de produzir, reproduzir e legitimar a Neltanschauung 
(ou visao eocial de mundo) hegemônica. 

No que tange as eecolae, em particular, Williame (apud 

êPPLE, 1982 p. lá) afirma que elas 

“desempenham a funçao de agentee da 
hegemonia cultural e ideológica, de agentee 
da tradição eeletiva e da incorporação 
cultural", 

Dessa forma, a educaçao (que ae torna um mero adeetramentoë) 
reforça a dependãnoiaz 

“âprendemoe a nos tornar eubeervientee de 
modo a nos encaixarmoa confortavelmente em 
noeeo futuro nicho eocial" (KEMP & WQLL, 
199W o. loãä.
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Como oe autores acima mencionadoe não são braeileiroe, 
podemos perceber que eeea eituaçäo não e "privilégio" noeeo. 
Contudo, a questao do adestramento costuma ter coneequënciae 
mais draeticae entre oe chamados paíeee do Terceiro Mundo porque 

neles existe quase sempre uma orientação politica deecomprometida 
com a eua realidade eocio~cu1tura1 e ecológica (e 

coneequentemente ambiental)u que poaaibilita de um lado a 

eepoliaçäo deeee patrimõnio e de outro favorece a incorporação 
de ideologias e tecnologiae importadae, muitas vezes inadequadae 
aquele contexto. 

Henericamente, o adeetramento toma o lugar da educação 
começando pela compartimentalizaçäo do que não deveria eer 
compartimentalizado... 

Ê divieäo do eaber em compartimentoe eetanquee tornouree 
pratica e “neceeearia“ para atingir oe objetivos educacionais de 

um eietema de eneino que nada mais e do que uma faceta de uma 
determinada visao de mundo, também fragmentada. Mae mesmo em uma 
perspectiva fragmentada, existem diferentes niveis de 

aprendizagem, conforme analiea Bloom (1973). De modo geralfl o 

eietema de eneino vigente pode eer criticado até mesmo sob oe 

parãmetroe da eua propria vieäo de`mundo, poie ele privilegia 
sobretudo a eimplee memorização, fazendo com que o educando 
raramente atinja oe níveis de einteee ou avaliação, ieeo eo para 
eituar a queetäo dentro da hierarquia do dominio cognitivo de 
Bloom, mencionado anteriormente" 

Com relaçäo a queetäo ambiental, a compartimentalizaçäo do 

eaber tem aido foco de inteneoe debatee noe foros univereitarioe 
durante oe últimoe quatro ou cinco anoe. Ú "IV Seminario
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Nacional sobre Universidade e Meio ñmbiente“, realizado na UFSC 
em novembro de l?Wü. incluía três grupos de trabalho sobre 
educação ambiental e ensino formal, sendo um dos grupos dedicado 
a questão ambiental e os cursos de graduação. Dos debates deste 
seminario e dos outros três que lhe precederam, ficou 
evidenciado o desaparelhamento da Universidade para dar conta da 
complexidade da - queetäo ambiental, dado o eeu carater 
necessariamente interdisciplinar (cf. GUNÇÊLVEÉ, 199W p. 19o). 

ñinda com relaçäo aos cursos de graduação, esea preocupação 
se fa: presente hoje inclusive em orgãos federais de pesquiea no 
Brasil. No boletim nQ 1 de dezembro de l9Q@ do CIAHB. äubprograma 
de Ciências êmbientais Y do FêDCT (Programa de êooio ao 
Desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia), reconhece~se "a 

necessidade de ultrapaesar a barreira dae disciplinas estanquee, 
adotando um modelo epistemológico transdiscip1inar“. 

Entretanto a adoção de um “modelo epistemológico 
tranadieciplinar“ deveria envolver näo apenas uma reavaliação da 
estrutura departamentalizada dae universidadee e outrae 

Nota (7): Goetariamoe de manifestar nossa discordância com o 
termo “Ciência Ambiental". Ee o meio ambiente e einteticamente o 
resultado dae interações do homem com a natureza. não faz sentido 
falar em ciência ambiental. O "ambiental" aesim ee torna mais um 
compartimento, quando deveria ser na verdade uma outra forma de 
ver o mundo, como sera discutido maia adiante. êlem disso, se o “ambiental” abrange todas as areas do conhecimento, todas ae ciências podem eer ambientais ou näo, dependendo de seus pressupostos filosóficos. Desconsiderando tais premissas, o 
adjetivo "ambiental" torna~se apenae uma nova forma de designar 
os ramos do conhecimento que lidam com questoes naturais ou 
tecnicas.
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inetituiçñea de ensinofi maa principalmente uma analiaa critica 
dos conteúdos ministradoa, ou aaja, a reavaliação da muitoo 
conceitoa que aâtruturam o penaamanto hegamõnico. Qual a razão 
disao ? 

â maioria doa “prognoaticoa apocalipticoa" com relaçäo ao 
maio ambiente não apenas fazem parte do dominio público como 
também encontram-ae da tal forma deagaatadoa que acabaram por 
Cai" Ém Um im@“§U Vãziflfl Não É essa, portanto, o principal tipo 
de informação que mata faltando. Por aflamplo, todoa noä estamos 
cianteâ da exiatëncia da `um buraco na camada de ozënio da 

estratoafora. Naa o quo tem aido feito com relaçäo a esse 
problema fora a mara subatituiçao de formulaa químicas doa 
agentea poluidores ? Q resposta é que o buraco não á 

eatratosférico, É maia embaixo, ou seja, aqui na Terra. Cabe a 
noa enquanto "sapiens" praench§~lo, mas com o quã T 

Um simples aumento na quantidade da informações sobre a 

queatäo ambiental poda aer eficientemente provido por um aiatema 
de vidéos e microcomputadorea, mao duvidamoa que um simplea 
aumento de informações, eficientes, posaa por si ao contribuir 
para uma viaao mais critica e abrangente da problemática 
ambiental. 

É que a quastäo ambiental não pode aer reduzida ao 
contexto natural ou técnico: 

"Parte do papel da aacola, enquanto 
instituição aocial, tem aido contribuir para 
a distribuiçao do que oa teoricoarcríticoa 
da Eâcola de Frankfurt chamariam de padröes 
utilitário-racionais de penaamenün a ação” 
(âPPLE¬ 1982 p. 126).
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Mae para ultrapassar as perepectivae meramente técnicaa 
é imprescindível que coneideremoe a expressão “meio ambiente" 
em sua dimensão 5Ócio~hi5tÓrica poie a questão ambiental exige 
a busca de novne paradigmas filoaóficoe, de quaie incluem 
questoes eticaa que perpaeaam os univereoe cientifico, 
tecnico, 5Ócio~econõmico e politico. 

Assim, para discutirmos o que eeja uma educaçao ambiental e 

preciso desvelar m conceito de meio ambiente que tem prevalecido 
no mundo ocidental. 

Se a chamada educação ambiental tem ee reduzido, em grande 
parte, as suas dimensões naturais e tecnicaa, é porque Q conceito 
de meio ambiente também o tem. Gonçalvee (IQQW p. 189) tem uma 

pela paeeagem que reitera o que acabamoe de afirmar: 

"Um conceito chave para o debate em tornm 
da queetao ambiental e cs de HEIUWQMBIENTE 
due, a rigor, não pode eer tratado noe parämetroe da tradição cientifica e filoeofica que herdamoe. â dicotomia 
carteeiana entre homem e natureza ainda 
continua a impregnar o conceito de meio ambiente com a eua redução a dimensão 
naturalietaâ isto e, a fauna, flora, terra, 
ar e agua ou eimpleamente quando confundimos 
a problemática ambiental com poluiçagfl 
(grifos da autora deete). 

Da meema forma, a rediecueeäo dos conceitos de 
deeenvolvimento, ciência, tecnologia e da propria educaçao são 
fundamentais por envolveram queetõee de poder tanto no .univerâo 
econämico quanto ideológico. A ciência, por exemplo, É vieta por 

muitos como neutra ou, no maximo, pouco influenciada por
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ideoloqiee ou decieüee politico-econõmicae mae, na verdade, 
a ciência e eminentemente histórica e deve, portanto, eer 
encarada como um produto construído no eeio de relações eociaie 
eepecificae. Um conceito de ciëncie “e~hietorico“ e "epolítico" 
fornece no noeeo entender oe alicerces para a aceitação de uma 
politica de deeenvolvimento (que e uma questão ambiental entre 
outrae !} cujae principeie oarecterieticae são a dependência e a 
eubeerviëncie aos intereeeee de uma minoria" 

ântee de proeeequirmoe neeea diecueeäoy e preciso tecer uma 
rápida coneideraçäo eobre o emprego doe termoe "eWhietorico“ e 
"apo1itico". Ú termo “apo1ítico" retere~ee aqui à eueãncie de 
conteudo npolitico, de forme explicita, quando da conetruçäo ou 

reprodução de conceitoe como ciência ou meio ambiente, por 
exemplo, em eala de aula" Entretanto, e preciso que fique bem 
clero que e precisamente a peeudodeepolitizaçäo de tais 
conceitoe, ou eeja, oe eilëncioe políticoe que oe envolvemg que 
corroboram determinados objetivoe políticos" Em outree pelavrae, 
É estrategicamente intereeeante para as elites político» 
econâmicae e tecnocráticee que oe conceitoe heqemõnicoe de 
ciencia ou meio ambiente eejam neutroe. Por outro lado, o 
“apo1ítico" não e eenäo uma dimensão do “a~hietÓrico"5 ou eeja, 
da preeença de uma certa hietoricidede, que “peeteuriza" 
Conceitos como ciênciafi tecnologia ou deeenvolvimento, por 
exemplo. 

ñeeim, acreditamos que oe conceitos mencionadoe, ee 

aeeumidoe de forme “e*hietorica" e "apolitica", não eeräo 
capaxee de contribuir para um proceeeo genuinamente educativo,
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mam âerviräm como mero adestramentd. Qinteticamentep podmmda 
dixdr que a ëducaçäd ae diâtingue do adestramento por der eate 

ultimo um prdcefiso que Gandu: à reprdduçäd de conceitda du 

hahilidadea técniaas, permanecendo ausente 0 aspectd de 

integrâçäd da cdnhecimentd, condição sine qua non para a 

formação de uma vifiäo critica Q criativa da realidade. Poder~âeW 
ia fazer também uma analogia entre 0 âdmâtramdntd e a tekhne e a 

dduuaçäm Q a episfeme. 

Waul Ficcmne (apud GIRUUX, 1988 p. Eà), em uma bela 

passagem, tece alguns cdmdntárids a respeita da educação, nd 

mantida amplo, qua tem muito a ver com Q que acabamofi de afirmar: 

“{...) a menoa qua ae escammteie a definiçäd 
de inteldctuais por maio da critériofi 
puramentd fnrmaiã E educacional" 
estatíäticoâ, É hmm clara que a ãociadade 
moderna produz um Gxército de eapecialiãtaa 
incultos, alienâdofi e carentes de 
qualidadea, que apenas dominam cmnhecimentm 
em áreaâ muita reduzidaâ. Essa 
intralliçmntsõia teëczniczéx (nao fm-mada de 
intdldctuais, nd sentido tradicional de 
penaaddreâ predcupadoâ com a totalidade) 
está crescendo defienfreadamente para 
acdmpanhar uma burocracia e Lmx aparato 
industrial cada vez maim complexda. Sua 
racidnâlidade, kddavia, à instrumental em 
dâdãncia e, âaâim, adequadaprincipâlmente 
para deaempenhar tarefafi parciaiã, ao invés 
de levantar quedtöeâ sobre a drganizaçäd 
ddcial Q a direçäd politica".

\ 

às orgànizaçõeë aäcdlarea, como drganismos de produção 
cultural, nasceram e se deâenvdlveram mdb a ideologia da 
âdciedade indufitrial produzindo e perpetuandd deus valmres. 
Dentrd deââa tradiçäd cultural, Q penâamentd tende a der 
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unidimansional ícf. MARCUBE, l9ãE)fi o conhecimento é 

eafacelado Q o homem é colocado em opoaiçäo a natureza, 
como veremos maia tarde. 

Uua crançaa e valores, de noasa sociedade induatrialfi 
vëm sendo pasâadoa auhliminarmente, atravéâ de currículoa 

Il oscolarea, no qua tange a “reaoluçäo de problemas ambientaia 
? Quais oa parämatroa de bem~e5tar e desenvolvimento 
hegemãnicoa T É poaaivel que grande parte doa curriculoa 
escolarea ainda tranamita uma fé acrítica na ciência e na 

tecnologia, como forma de ao alcançar o desenvolvimento dito 
"fiuat@ntave1"... Iaao, é claro, tem a Eua razão de ser: a 

formação para uma suposta nova ética ambiontal. 
Eaaaa e outraa queatöea ralacionam~aa com o fato da 

muitoo biólogos, antre outroã profisaionaia, mataram atuando 
em “aducaçäo ambiental" 8 e, como já foi dito, mama educação 
poderá reaultar em mero adoatramento caso a questão ambiental 
aaja tratada amb os enfoquea eatritamente naturaia ou técnicoa. 

"ás inâtituiçñea da treinamento de 
profeaãores e as escolas públicaa têm, 
hiatoricamente, ae omitido om mau papal de 
educar oo docontefi como intelectuais. Em 
parte, isto ao deve a abaorçäo da creacanta 
ramionalidadm tmcnocratica que aepara teoria 
E pratica e contribui para o desenvolvimento 
de formaa do pedagogia que ignoram a 
oriatividada e o diacarnimento do profaa§or“ 
(GIROUX, 1988 p" E3). 

Mota (B): Q esae roapeito, veja CAHTRÚ & PEDROSQ (LQQLJ a
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Bentrm do universo potencialmente “quimérico“ qua campfie a 

chamada aducaçäo ambiental, exiatem incnntávwiâ ememplma de 

instituições sociaia ~ sejam elas governamentaiâ ou näo, ligadaa 
ao ensino farmal ou não M que vêm desempenhandm D papel sui» 

disânf Q de educar, informar E formar para Q meio ambienta, 
durante as últimos vinte anna. ä UNESCO @ Q PNUMä constituem 
bonw exemplma. 

Nota (9): A expresâäm franceaa 5oi~di5ant traduz bem Q sentido 
que desejamms atribuir neâta caaaz um miatm de "supostamente" Q 
"pr@ten§amente“. 
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A ONU E A EDUCÊÇÊU PARÊ O MEIO QMBIENTE 

Ja comentamoe que a “Conferência dae Naçoee Unidae" de l@72, 
ocorrida em Eetocolmo, foi o marco hietorico oficial da 
"Eë". Deede entao, a GNU vem concretizando atraves da UNESCU e 

do PNUMQ uma eerie de açöee com relaçäo ao meio ambiente, 
traduzidas em eventoe científicoe, cureoa de capacitaçäofl 
projetoe de cooperação, grupos de trabalho e inúmerae outrae 
intervenções, como por exemplo no âmbito da legielaçäo e da 

educaçao para o meio ambiente" 
É poie eem dúvida legítimo, no âmbito de uma diecuaeão eobre 

“educação ambiental", tomar como parâmetro o proprio trabalho da 
UNEBCQ e do PNUMQ a respeito desse tema. A fim de aprofundar esta 
avaliação epistemológica da trajetória da chamada educaçao 
ambiental, eecolhemoefi dentro da grande diversidade de 

publicações do PNUHQF a Estrategia Internacional de acción en 

materia de educacíán y formacián ambientales para el Decenio de 

1999. 

Um primeiro aspecto que nos chamou a atenção foi o proprio 
titulo da publicação. Uma eetrategia internacional de educação 
ambiental para a ultima decada do eeculo XX e publicada pelo 

PNUMH, que e umi Órgão da GNU, ja é por ei eo motivo de 

intereeee, poie eeee titulo encerra potencialmente uma propoeta 
muito ampla em todos oe eentidoe. Ê eecolha deeee documento ae 

deveu tambem, em grande parte, ao fato de eintetiaar em seu 

conteúdo e forma? de maneira admirável, uma grande parcela de 

projetos, trabalhoe e artigoe a reepeito da oueetäo ambiental na
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educação. 

Eeae documento foi elaborado a partir doe informes finais da 
"Conferência de Tbili5i"u a qual tem sido recentemente oaetante 
mencionada em divereoe artigoe que tratam da "En", além de aer 
importante referenaial teorica de um livro recem~pub1icado eobre 
“educaçao ambiental" im” 

É evidente também que, como a chamada educaçao ambiental 
eurgiu oficialmente a partir da ja citada "Conferência eobre o 

Meio flmbiente Humano“y em Estocolmo, o referido documento ee 
torna ainda maia intereaeante poie mostra a atual concepção de 
“educação ambiental" vinte anoe apos eeu naacimento. O documento 
representa ainda uma boa parcela do pensamento hegemänimo Qom 

relaçäo a essa poeaivel forma de educaçao e fornece ae 
diretrixea para aa eatratégiae educacionaia para o meio ambiente 
em W4 paieee~membroa. 

Q educação tem eido, ao longo da hietoriap um esforço de 
determinadoe grupos para reforçar ou mudar o que exiete. Esse 
fato e extremamente relevante, poia no ultimo decãnio deate 
eeoulo, marcado por profundos conflitoe eociaie, a chamada 
educação ambiental devera contriouir para uma conscientização da 
aociedade civilfl a nivel internacional” no eentido de reverter ou 
pelo menoa amenizar a atual oriae ambiental. Como “o conceito de 

Nota ílw): nlqune autoree que mencionam a "Conferência de Tbiliai" 
ou a "Eetratégia" säo: Dlñãfi (i@9i); REIBDTQ, (1991) e Hããlãg 
(1991). Todoe eeeea artigoa ee encontram em uma meema publicação” 
O livro mencionado chama«ee “Educaçäo Ambiental: Principios e 
Práticae“ (Veja DIA5, l99É}.
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sociedade civil corresponde ao de hmgomonia politica e cultural 
de um grupo âocial sobre toda a §ociedado“ (GRAMSCI apud JESU5, 

Q _.-é 1989 p. - uma avaliação opiâtomologica de um documento dessa 
magnitude torna~fi@ impreâcindivol, já qua é na âociedade civil 
que ae encontra a eâcolafl um dos principais instrumentoa de 

organização, produção e reprodução da cultura e do aaber. 
Easaä e outras conâidoraçöeo nos remetem à pergunta inicial: 

se antes a educação näo ora ambiental, o que mudou ? Â educação 
tradicional tem ao moatrado inadequada para enfrentar os deãafiofi 
que já estäo em curso" Naa âerá que podomoo falar em uma educação 
amhiantal strictu sensufl ou aaja, é legítimo encarar a educação 
para o meio ambiente como uma modalidade de educação Ê 

Acreditamoa que a análiâo do documento eleito trará à tona 

algumas facetaa cruciais do penäamento herdado no atual contexto 
hiâtúrico e propiciarä ešementoâ para uma reviâäo epiatomológica 
da educação tradicional» 

. 
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DELIMITÊÇÉD DD PROBLEMA 

ävaliar epistemologicamenta Q cmnteúdo textual da 
Estrategia Internacional de acaión en materia de educación y 
farmación ambientales para el Ueceniú de 1?9â, publicada pela 
UNEÊCUKPNUMQ. 

OBJETIVOS 

üontribuir para 0 fortalecimentm da idéia de que 
nenhuma madalidade de educação poderá sa reivindicar "ambiental" 
caao nän paaaa por uma profunda revisão acerca dos valmreâ fiobre 
oa quaiâ ela âa encmntra alicergada. 

Este objetivo principal Qnvolve necafisariamênte Qutrna que aäo : 

fiprofundar a diâcuâëäo acerca doa limitëâ da ciência e da 
tacnologia, face à queatän ambiental, no sentido de ultrapafisar 
aa perapectivaa filmfióficaâ Q pedagógicaâ fundamentadaa apenaa na 
razão inatrumantal tècnico~cientifica. '

Â?



Qontribuir para o fortalocimonto de conceitos de meio 
ambiente, desenvolvimento, ciência, tecnologia E educação 
hiâtoriaiaadoâ o politizadoâ, correlacionando-os com oa aspectoâ 
mconämicos, fiociaiâ e âobretudo ideológicos aubjacentea à questão 
ambiental. 

ñprofundar o significado dom termoä aducaçao Q adagtramentua 
discutindo as conâeqüënciaâ de um Q de outro no contexto da 

problemática ambiental. 

Ampliar a diâcuâaäo aceraa dos limitea da educação diante da 
questão ambiental. 

ä É $ K * $ $ -

O
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METDDDLDGIÊ 

Ú presente trabalho de diaeertagäo encontra~ae alicerçado em 
peeouiea de natureza bibliográfica. U principal foco de diecusaäo 
e a ja mencionada Estrategia Internacional de acción en materia 
de educacián y fmrmacíón ambientales para el Decenio de 1999 1. 

É claro tambem que como o documento em discussão foi 

elaborado a partir doe informea finaie da “Conferência de 
Tbi1iei“fi foram feitos alguna comentarios de carater geral, no 
último capitulo, aobre eeee dooumento de importancia histórica. 
Exiate ainda uma outra publicação, também de reaponeabilidade da 

"_\ UNESCO/ PNUNÊ, que mereceu alguna brevee comentários *H 

Nota (1): Ê versao de que diepomoa para este trabalho encontra~5e 
em lingua espanhola. ê vereäo em lingua ingleea intitu1a~ee 
"International Etrategy for âction in the Field of Environmental 
Education and Training for the 1Q9Qe“n ñ veraäo em língua 
portugueea e "Estrategia internacional para Açao no Campo de 
Treinamento e Educaçao Qmbientaia para a decada de 9®".É 
interessante assinalar que nae versmeg em língua inglëga Q 
portugueea,"formaciÓn" e aubetituida pelas palavras "training" e 
"treinamento"n 
Nota (2): Com relaçäo ao conteúdo e a forma da chamada educaçao 
ambiental, na concepção do PNUMÊ, exietem ainda outraa trãa 
poblicaçfiea que eäo de eepecial intereeae poia foram lançadas na 
epoca da “Conferência Mundial dae Naçöee Unidas para o Meio 
Ambiente e Desenvolvimento", a ECO-92, realizada no Rio de 
Janeiro, em junho de 1992. Eeeaa publicaçäee säo: "Changing 
Minde Earthwiee“, uma seleçao de artigos eohre educação 
ambiental entre oe períodos de i9?& e 19913 da revieta Connect; 
uma revieta cujo titulo e "Meio flmbiente e desenvolvimento: aeu 
eneino“, onde na eogeatöea de praticas pedagogicae eapecíficaa da 
educaçao ambiental; e a revieta Perfil da PNUHA, volume único 
ate o momento no Brasil, onde ee faz uma retroaoectiva sintetiza 
dae ações e prooramaa do PNUMA com relaçacs ao meio ambiente" 
Foram feitoa, neste trabalho, alguna comentarioe de carater geral 
aobre a última deaaas oublicaçöee,
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Embora não nouvofiso uma preocupação preliminar em excluir 
delibaradamente determinada linha filosófica ou autor, eâte 
trabalho tava uma grande influência do penâamonto dos teoricoa~ 
críticos da “Escola da Frankfurt", bem como da alguns autoreâ 
marxiataa o neomarmistas. 

Q juatificativa a duo eaaaa linhaa filoaoficaa têm abordado 
diveraoo temas incluindo a educação e a questão ambiental, 
pontos-chave defite estudo, de forma interdisciplinar, o quo 
acroditamoo ser uma condição sine qua non para transcender ao 
poropactivas dicotämicas o funcionaliataâ aubjacentoa aos 
tomaa om questão. Qlèm diaso, aomanto nalas foi pofisivel 
encontrar olomontoo para daoenvolvor eate estudo dentro de uma 

abordagem dialética Q opiatemologica. 
Entretanto, foram citados também outros autoraa, como por 

oxamplo alguns norto~americanoa, da area do êntropologia, do 
orientação diversa. â inclusão dosaeâ autoraa foifl de uma forma 
ou do outra, importante para a introdução daata trabalho, 
sobretudo sob o aopecto hiatorico-econõmico e para ampliar oa 

horizontes de informaçao, poaaibilitando uma visão mais completa. 
ñnalogamente, outras informaçoes, como alguna fatos 

relativos a “Conforãncia Mundiaí dao Naçfiaa Unidas aobre o Maio 
Ambiente e o Da5envo1vimento“, a ECU-93, foram comentados na 

medida am qua complamontaram oa argumentoa expootoo. 
O proprio fato do ao ter iniciado eata diasertaçäo com uma 

contextualização hiatoricowcultural da questão ambiental traz 

implícita uma parapoctiva teorica com conaequãnciaa 
metodologicaa, ou aaja, a educaçao a fruto de um proceõoo aocio~ 
hiotorico e as teorias e praticaä padagogicao não podam Ear 
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deevinculadas do contexto maior que É a aociedade em eeue 
múltiplos aapectoen Dentre eaaea multiplos aspectos que se 

condicionam dialeticamente, mereceu eapecial deataque, neete 
trabalho, o ideológico. 

ëeeim, o tratamento eacolhido para a analise de cunho 
epietemologico que o texto exige e o metodo de "ënaliae de 

Conteudo”. 

fiegundo Bardin (apud Triviñoa, 199%, p. làü), a analise de 
conteúdo é um 

“conjunto de tecnicas de analise dae 
comunicaçoee, vieando, por procedimentoe 
sistematicoa e objetivoa de deacriçäo 
do - conteúdo de menaageno, obter 
indicadorea quantitativos ou näo, quo 
permitam inferência de conhecimentofi 
relativoa _ condiçöea de produçao/recepção 
(variaveie inferidaa) das menoagena *"« 

W-Ê À 

Esse metodo pode ser empregado tanto em peeouieae 
qualitativas quanto quantitativaa, mae Trivifioe (IQQWF pz lofl) 

reaealta a importancia do metodo no campo da peequiaa 
qualitativa. 

.¬. 
_` 

.. . _ Nota (o): Gostaríamos de aaeinalar a nosaa diacordancia com o 
emprego dae expreeaoee "prooedimentoa eietematicoe e objetivos" e 
“tecnicas de analise” no-que diz reepeito as palavrae “objetivoa" 
e “técnicae". Primeiramente, uma analise de conteudo não noo 
parece uma queetäo tecnica, mas epiatemologica. Em segundo lugar, 
qualquer analiae de conteudo e por definição um procedimento nada 
objetivo pois é impoaeivel deacartar oa juízos de valor. Eeeaa 
observações ae devem ao fato de eatar a ideia de "objetividade" 
indiscutivelmente aaaociada ao univerao positivista, cuja 
tiloeofia mera aubmetida a uma critica neste trabalho.
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Hardin (apud Trivifioe, 1?9® p. lôlš aeeinala trëe 

etapae na trabalhe emm e análiee de conteúda: 

- Pré~análiee 
W Deecriçän analítica 
~ Interpretação inferenciàl 

PRÉ - ANALIQ5 

â fase de pré-análise foi marcada pela leitura de diversas 
artigue eohre "EQ", com 0 intuito de verificar e poeeibilidade de 
haver tendênciae geraie na abordagem de questão. De fato, 
verificoureep cmmø mencionado anterimrmentep duae tendënciae mais 
gerais, eendo a tendência técnicn~natural francamente 
predominante. Foram também eetudadme diverene artigoe e livros 

eobre educaçäm, genericamente falandoä me quais obviamente deram 
uma ineetimável contribuição no que tange à problematizaçäu de 

queetän ambiental na educação. Foi ainda lida e muvida, acerca da 
queetäo ambiental, uma quantidade expreeeiva de revistas, livruep 

noticiâe e propagandae veiculadae pela imprenea. Com Q adventm da 
ECOWÊÉ, direta eu indiretamente foi poeeivel 0 contato com uma 
grande diversidade de materiaie, entre oe quaie ae publicaçöee 
da UNEECO/PNUMM mencimnadee anteriormente. 

Q partir da mbeervaçäo e da leitura exploratória desse 
material e, em especial, das publicaçöee da UNEECO/PNUMQ, 
eurgiram as seguintes categoriae de análise: meio ambiente, 

desenvolvimento, ciência, tecnologia e educaçao"
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He fato” oaaafi categorias de analise ja haviam sido 
percobidas como importantes, mofimo antoâ do contato com vários 

outroâ textos sobre "EQ", o que noa lavou a realizar um pequeno 
trabalho exploratório, em duaâ otapaa, envolvendo profosaorea de 

duafi ároaâ da Univarsidado Federal da Santa Catarina. São olaa o 

Departamento da Biologia o a Coordenadoria do Horto Botânico, o o 

Departamento de Engenharia Êanitarian Foram oacolhidoafl por 

ãorteio, cerca do oüä doa profeaaoros do cada departamento. No 

cado do Departamento de Biologia, foram conâideradaa ao 

diferentes diviaöoâ do onaino para fins do sorteio. 
Na primeira etapa? foram pedidoa oa conceitos de meio 

ambiente, ciência, tecnologia e educação doa antreviâtados, em 

aproximadamente vinte palavraâ. Na segunda etapa, foram feitas 

aeia afirmações para Çada um doa trêâ primeiros conceitos. U 

objetivo deste ostudo exploratório foi o do confirmar ou não 

detarminadaa tondänciaã de ponoamonto no que se refere aos 

conceitos diâcutidoâ. O conceito do deaenvolvimonto, apesar do 

ser considerado importanto doado o inicio, não foi avaliado nosta 
pequeno eatudo exploratório. No entantofl paaaou a der conãiderado 
um concaito~chave a partir do aceaâo a referida "Eatratégia 
Intornacional", uma vox quo aa teorias e praticaâ podagooicas 
deãte documento o do outroê publicadoa pela UNESCO/PNUMë partem 
da premiada de que um dos principaiã objotivoa da educação para o 

meio ambiente É viabilizar o “doaonvolvimento sustentável". 
O material coletado foi tranacrito para um arquivo em um 

microcomputador o aeparado por concoito, a fim do uma 

apreciação ooralh U principal problema doate estudo exploratório 
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fiitumu~§@ na aegunda etapa do quêationário. Ficou evidenciada a 

dificuldade de mlaborar quefitöaa que foasem cmnaidwradaa 
claramente farmuladaa pur todos. Esâa dificuldade se deve, além 

da limitação da quem as alabmra, à própria “natureza da qumfitäo 

ambiental", que envülve, além de cunteúdoë interdiâciplinarea, 

aspectoa mpistmmmlógicma, muitaâ vezeâ pouco familiares ama 

entreviatadosz âpeâar daa limitações inerenteâ a asia instrumento 

de âvâliâgäm, Q resultado foi interafiâânte pois, de fato, føram 

confirmadaâ determinadaê tandãnciaâ de panaamento como por 

exemplo: a predmminãncia dâfi dimenfiües natural e técnica no 

conceito de meiu ambientag uma grandê nautralidade da ciënflia e 

da técnica; e a viääo eêaencialmente carteaiana da ciência 4 . 

Notaí4): Sabre esse tema, veja também Franco (1991). 
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DE8CRIÇfiD ANALITICA E INTERPRETAÇHO INFERENCIAL 

âpoe uma leitura prévia doe documentos coneideradoe neste 
eetudofl na faee de prewanáliee, o documento em discueeäo, que e a 

Estrategia Internacional de accián en materia de educación y 
formacián ambientales para el Decente de 1??@, foi analieado, 
atraves de leituras sucessivas, de acordo com ae categoriae de 
análise apontadas. 

Q utilização do metodo de ñnáliee de Conteúdo neste 
estudo e extremamente importante. Triviäoe (1996, p. l&2) 

enfatiza que 

"na interação dos materiaie (”“.), näo é 
ooeeivel que o pesquisador detenha sua 
atenção exclueivamente no conteúdo 
manifeäto doe documentos. Ele deve 
aprofundar sua análiee tratando de desvendar 

' o conteúdo latente que elee possuem”. 

ä queetäo do conteúdo latente e de especial intereeee 
neste trabalhou A interpretação e análise tanto dos conceitoe~ 
chave, antee mencionados, quanto das teoriae e pràticae 
adotadas no documento? noe permitiram fazer coneideraçöee à 

respeito do "currículo oculto" da chamada educação ambiental, 
tal como recomendada pelo PNUHë“ 
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De fato, 

"o discurso da analise textual não eomente 
chama a atençao para ae ideologiae a partir 
dae quais oe textoa eäo produzidoe, mae 
tambem permite que os educadores se 
dietanciem do texto a fim de deevelar oe 
eignificadoe, ae contradições e as 
diferenças inacritae na forma e no conteudo 
dae materias da eala oe aula" (GIROUXfl 1988 
p. WW). 

Nuitae vezes, tais contradições e algumaa “omieeoe5" revelam 

não apenas oe oreeeupoetoe filosóficos do texto, mas também oe 

intereeeee aoe quais ele serve, poie cada forma linoüietica 
legitima um determinado grupo ou relaçäo eocial. 

Q analiee de conteúdo do documento coneiete poie em duae 

partes. Q primeira diz reapeito ao eeu conteúdo manifesto e a 

aegunda, ao eeu conteúdo latente ou "ocu1to". Na analise da 

primeira parte oe fios condutoree foram trãe dae cinco categorias 

de analise antee mencionadae: meio ambiente, desenvolvimento 
auetentavel e educação, ao quais ee encontram colocadae de forma 

explícita no texto" Ja na eegunda parte, por se tratar de uma 

analise de conteúdo latente, foi poãeível inferir divereae 
coneideraçöee acerca dae duae outraa categoriae, ou eejafl da 

ciência e da tecnologia, aueentee eoh o ponto de vieta manifesto. 
Deeea forma, a eegunda parte ficou muito mais efitenea que a 

primeira: alem deeea etapa se remeter a mais duae categorias de 

analise, ela foi também o principal eepaço de discussão dos temae 
propoetoe neete trabalho. 

Cabe mencionar outroeeim que, embora ae diferentee etapae 
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deste trabalhe sejam cada qual cnnduxida por uma dae cinco 
categorias de análise eleitas, cada etapa encontra~5e permeada 
por todas ae categoriafi, na medida em que elae ee condicionam 
dialeticamente. Em Qutraa palavras, devewee encarar a diecueeäo 
een um pente de vieta una, a despeito de eua divieäo em temae. 

No que tange a ciência, eepecificamentei ha um capitulo a parte, 

onde eäp diäcutidoe alguns aepectoe filmeúficoe que julgamoe de 

extrema importância no preeente trabalho, por eetarem noe 

alicercee conceptuaie dae demais categorias. 
Uma vez expmetp 0 metodo de análise, cabe agura aprofundar a 

pbeervaçäp anteriormente feita a respeito da impossibilidade de 

uma analise objetiva. Cabe também uma outra obeervagämn 
indiretamente ligada a primeira, que ppderiamoa chamar de 

“paradoxo do metpdo"» Vamee começar pela eegunda. 
ê palavra metodo é cmmpoeta das vocabuloe gregoe meta, que 

significa mudança de poeiçäo eu condição, e bodas, que significa 
caminho. Q palavra metade augere então um "caminho a eer seguido" 

pu uma fmrma especial de proceder com relaçäo a uma atividade 
qualquer. Podemee entäp üietinguir um metmdo de inveetigaçän e um 
metodo de expneiçäo, que apesar de eatarem intimamente 
relacionadoe no tempo e nm eepaçm, correspondem a diferentee 
momentos de um mesmo trabalhmn 

âeeim e que, durante a fase de pre~analiee, ueandu da 
"análiee de conteúdo" Camo metade de inveetigâçäp, noe 
aventurampe no universo heteragãnem' da chamada educação 
ambiental, a fim de averiguar a poeâível existência de 

cpntradiçöeâ e ambigüidadee.
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il 31 No momento elaboração deata disaartaçaog entretanto, o 

método do “analiao da conteúdo" ao tornou um método de expoaiçäo, 
uma vez que ja foram dealindadaa, epistemologicamente, aa 

categoriaa de analiaa deâte trabalho. E isso nos remate a 

na primeira observação contrariamente ao que postula o 

Poaitiviamo, não é poasivel mantarmaa "fora" do objeto da 

investigação, deacartando aa pranoçöes a oa juizoa de valor, a 

fim de conatruir um argumento objetivo acerca do documento em 

quaotao. Nenhuma analiae o faria, independentemente de ela ser 
contra ou a favor do teor do documento. De fato, a partir do 

momanto em que se admite a ouiatëncia de um “conteúdo oculto" ou 

latente? fica automaticamenta invalidada a queatäo da 

objetividade: se na doía conteúdoa (um manifesto e um latonte) 

não na verdade absoluta e portanto não na objetividade" É 

poâsivel que o uso das palavraa “tècnicaa“ o "objetivos" esteja 
asaociado à necesaidade impoata pela tradição cientifica e 

filosófica que herdamoä de Iogitimar qualquer forma de 

conhecimento através da racionalidade inatrumantal. Essa questão 
äera diacutioa, em maiores detalhea, no capítulo quo trata da 
Ciência” 

U5 autoroa cujoa trahalhoa formam o principal aimo teórico 
doata diaaertaçäo são aobratudo Herbert Harcuaa Q Carloa Walter 
Porto Bongalvea, orientador deâte oatudo. Foram ainda 
fraqúentomonte citadoa outroo trabalhos a autores relacionados 
com a Eacola do Frankfurt, Fritjof Capra, Karl Marx E fintonio 
Gramaci.
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CAPITULO III: 
CONTEUDO MANIFESTO DG ESTRATÉGIA 

U documento em diâousaäo foi publicado a partir do 
“Congresso ãobre Educaçäo e Treinamento ñmbientaiã da Hoâcou", 
1987. U5 principaio tooicoä organizadores do documento foram 
oxtraidoa das rooomendaçöeo da "Conferência Intergovernamontal 
sobre Educaçäo ëmoienta1“P Tbilioi, lQ7?, na qual foram C 33 U3 LU 

definidoâ a natureza, oa objetivos e oa principioâ pedagogicas 
da "educação ambiental". 

Ú tanto se inicia com a localização cronológica oficial da 
chamada educação ambiental" ãegundo recomendações da 
“Conferência dao Naçõeâ Unidafi äooro o Meio êmhiente Humano“5 

*" _.. ocorrida em Eatocolmog l9?¿, a educação ombro o meio ambiente 
deve ter um enfoque intardiäciplinar, de caráter escolar e extrâw 
escolar, qua abranja todofi os níveiã de ensino Q que atinja o 

público em geral, äando reconhecida, doado então, como 
prioridade internacional. São aãoinaladoo também oa eâforçoo da 
UNESCD Ae do PNUMA no mantido de implmmontar a "educação 
ambiontal", atravéâ do lançamento, em l9?5, do PIEñ (Programa 
Internacional de Educaçäo êmbientalš. 

Em termos de aatrotura geral, o tento encontrâ~se dividido 
em duas partes. Na primeira, dão manifeotadas algumas 
neceafiidades E prioridadefi para o deäenvolvimento da educação e 

formação ambientaifi que oe depreendem da ação que ao concrotizou 
noâte toma deâda a “Conforëncia Intergovornamentâl âobre Educaçäo 
fimbiental“ em Tbilifii, Ufiäã, l9?7, e oe deäcrevem os principais
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aepectoe da ação da UNEQCO e do PNUNë deede então. Na segunda 
parte, se apreeentam oe elementoe da estratégia internacional 
propriamente dita. ê segunda parte eetá dividida em três 
capituloez no primeiro ee oferece uma einteee doe principaie 
problemas atuaie do meio ambiente e ee eeboçam oe objetivos 
possiveis de uma estratégia internacional nesse tema. No eegundo, 
ee apresentam oe principioe e as caracteristicas eeeenciais da 

educação e formação ambientaie coneideradoâ na elaboração da 

estrategia. No terceiro capítulo, que conetitui â maior parte do 
documento, ee apreeentam alguns elementoe eepecíficoe para a ação 
internacional no aeeunto. Eeee último capítulo eetà eetrutmradm 
em nove eeçñee, cada uma dae quaie correepondendo a um aepecto 
importante da educação e formação ambientais (síntese da 

introdução da página Qi do documento). 
Alem deeea eetruture geral o texto compreende, dentro de 

cada um doe temee em pautag objetivos educacionaie eeguidoe por 
um número variável de atividadee propoetae para atingir oe 

objetivoe em queetäo. 
Uma vez coneideradoe alguna aepectoe gerais do documento, 

paeeemoe à primeira etapa deete trabalho, a qual ee refere ao 

conteúdo manifesto do texto. 
Na Estrategia Internacional de acción em materia de 

educacián y formaoión ambientais; para el Qecenim de ¿??Ú, o 

“meio ambiente" e vieto como uma totalidade que abrange 
eimultaneamente oe aepectoe naturaie e oe reeultentee das 
atividadee humanas, eendo aeeim o resultado da interação de 
fatoree biologiooe, eociaie, fieimoe, econömicoe e culturaie. De 

problemas ambientais são vietoe como tendo caueae múltiplae, o

éš



que aponta a neceeeidade de uma nove “cultura amoiental“z 
Reeee1ta~ee e importância dae dimensões eóciowculturaie e 

econömicae e de valoree éticos, oe queie definem ae orientações e 

os inetrumentoe com me quaie Q homem poderá Compreender e 

utilizar melhor me recureoe maturaie para euae neceeeidedee. 
Reconhece~ee ainda que oe problemas ambientais não poderão ser 
reeolvidoe exclueivemente com meioä tecnológicoe ~ É neceeeário 
modificar oe valoree e as atitudee de individuoe e da 

coletividade com relaçäo ao seu meio ~ enfatizando aeeim, o valor 
da “educação embienta1“n 

Em linhas geraie, são esmas ae ideias mais importantee eobre 
o conceito manifesto de meio ambiente no texto. Entretanto, esse 
conceito ee tornará mais completo quando paeearmoe às 

coneideraçöee sobre "educação ambiental" e "deeenvolvimento 
sustentável", queetöee que ee encontram inemtricavelmente 
aeeociadee eo conceito de meio ambiente" Na verdadefl eeeee trãe 

categorias ee concatenam dialeticamente na medida em que tanto o 

conceito de uma educação para o meio ambiente quanto o conceito 
de um desenvolvimento sustentável ee realizam, em grande parte,
3 O 'U W gt U rio eeio da ideia de meio ambiente. Da meema forma, como 
uma dae principais metae da chamada educação ambiental e a 

formação para um desenvolvimento sustentável, fica claro que 
cada uma deeeae categmriee feia eempre das duee outrae. 

ê expreeeäo “desenvolvimento sustentável" aparece no texto 
de uma forme muito menoe homogênea do que "meio ambiente", em 
termos de conceito. Como â palavra deeenvolvimento aparece, 
algumee vezee durante o texto, com diferentee conotações,
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houvemoe pmr bem deetâcar eeeae diferentes mençfiee. Por exemplo, 
felawee em um desenvolvimento social e econõmicm eutn-sustentado 

'U G U! (item l?r . là parte); e em um desenvolvimento sustentável 
em tmdme me niveis: comunitária, naciunal, regional e 

internacinnal (item 1%, p. E7; EQ parte). 

Nm item mrientadmr G (Q. 1%), deetaca~ee que m 

deeenvolvimentm de uma ansiedade e determinado e marcado pela 

relaçäm que guardam entre ei â natureza, a tecnica e eeea 
enciedâde. No item llfi (p. 2%) Q "desenvolvimento auto~ 

euetentadQ“ ha5eia~ee na utilização racional de recureoe 
naturaie, capaz de preservar a divereidade biológica e as 

qualidadee eeteticee do mein ambiente; nn item 114 (p. Êülg 

deetaca~ee â importância da formação de eepecialietae de divereae 
dieciplinae cientificas e tecnmlngicae relativae an meio 
ambiente, para eeeegurar, na perepectiva de um deeenvolvimento 
euetentável, interaçöee mais racimnais entre me eietemae emciaie 
e Q meiu ambiente humenQ« Nm item 116 (p. EQ-El), há uma 

referência a um deeenvelvimentm euetentável doe recursoe naturaie 
e na item 11? (p. 21) fa1a~se em “promover U conceito de um 

deeenvmlvimentm eócimflecmnãmico euetentàvel que poeea eatiefazer 
ae neceeeidades de preeenteg em mesmo tempo em que preeervm a 

qualidade e me potenciaie predutivoe do meio ambiente” e 

pmrtanto eua capacidade para satiefazer ae neceeeidadee dae 
gerações futuras". 

Ma “Eetrategia"F säm reconhecidae ae dieparidadee entre oe 

níveis de deeenvolvimento e ae condiçöee de vida entre diferentee 
peíeee. Säo aesim cnneideradee me doie ladoe da deqradaçäe 
ambiental: a extrema pübrexa nos paieem em deeenvnlvimentog que 
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lava a uma degradação doa racursmâ por motivoê de sobrevivência; 
a Q estilø da vida .nma paiaes induatrializadmafl que provoca 
poluiçäu e contaminagües de divarana tipoa. 

Nm que tange a conceituação, abrangência a pertinência da 

Chamädfl "@dUCaÇflo ambiantal“F a “Eatratégia“fl como era da ae 

asparar, É baâtanta rica em comentarios» Paaaamma a âeguir a um 
resumo daa principaia idéiaa ambre "educação ambiental" (EQ) 

preâenteã no tenta am diãcuaaäo. 
ãagundo a “Eätratègia", a Eë não deve Ear uma matéria a maia 

que se Emma ana prmgramaa emistenhaa e sim deve incorporar~sa aos 
programas deatinadoa a todoa oa educandma, aaja qual for a aua 
idade. ãau tema deve abranger tudaa aa partaa do programa eacolar 
E emtra~eacolar, de fmrma intardiaciplinaru fi EA reâulta aer uma 
dimensão do conteudo Q da pratica da educaçao orientada para a 

reaoluçän doa problamaa cmncratua colocadma pelo meio ambiente, 
graças a um enfoque interdiâciplinar e uma participação ativa Q 

reapmnfiaval de cada individuo a da coletividada. Easa dimenaän 
deve incorporar tndaa aa cadeiras Q matériaa do procassn 
educativo a deve levar em canta ao maama tempo na aapectoa 
aociaia E os aapactoa naturaia do meia em qua vive D aer humano. 

ñ EQ dave ajudar a criar consciência da interdependência 
econämicag pmlítica e analógica do mundm mmdernm para acentuar Q 

espírita de responaabilidada e solidariedade antre as nações” â 
EQ deva aer encarada também como um proceaao parmanente em qua na 
indivíduma e a coletividade tomam consciãncia de aeu maio e 

adquirem ma mmnhecimantufiy na valmraa, a competência? a 

experiência e também a vmntade capazea da fazã~lo§ atuar,
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individual e coletivamente, para reaolver oe prohlemaa atuaia e 

futuroe do meio ambiente. âeaim, segundo ae recomendaçõea da 

"Eetrategia“, não e poaeivel definir as finalidadee da Em eem ter 
em conta as realidadee econõmicae, eociaia e ecológicae de cada 

eociedade e oe objetivos que eata ae tenha fixado para seu 

desenvolvimento. 
êinda no que diz reepeito aos conhecimentoa, corresponde a 

Em proporcionar, aegundo modalidadea elaboradas em função do 

público a que me dirige, os meioa de perceber e compreender oe 

divereoe fatorea biológicos, fiaicoa, eociaiag econämicoe e 

culturaie cuja interação no tempo e no eepaço determina o meio 

ambiente, aemim como atuar para prevenir e reeolver oe problemaa 

que ae coloquem neate âmbito. 
TU 3: A também deve definir valoree e motivaçfiea que favoreçam 

oe comportamentom e ae medidae que contribuam para a preservação 
e melhoramento do meio circundanten ë EQ procura elucidar e 

harmonizar ae preocupagoea e oe valores éticos, esteticoe e 

econõmicoa doe individuoa e dae coletividades na medida em que 

influem na percepçäo do meio ambiente. Reeea1ta~ae também a 

neceesidade de um novo estilo de vida e de uma “cultura 

ambiental" (aapae no oriqinalšu êeeim, a Em não e um enfoque 
educativo limitado unicamente a tranamieeäo de conhecimentoe, 
mas ee intereeea também por queetõea afetivas e axiologicam ~ o 

amor a natureza? a modificação do comportamento e a evolução de 

atitudes e mais importante do que a aquisição de dadoa. 

Reconhece~ae inclusive (item EG; p. G9) o eventual exceeeo de 

informações em alguna oaaoa. ä formação pedagogica em materia de 

Em deve integrar uma baae cultural holística como conceito
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fundamental. 

Uma dae idéiae maia importantes que e colocada na estrategia 
e a de que a Eâ eo pode eer eficaz se todos oe membros da 

eociedade (...) participam, eegundo euaa capacidadee, na tarefa 
complexa e eolidaria inerente ao melhoramento dae relaçoes entre 
o homem e seu meio, o que eo podera realizaroee ee eetee se 

convertem no tema de eua propria educaçao e tomam consciência de 
eeu comoromieeo e de euae reeponeabilidadea (item 17, p. É8; Ee 

parte). Tambem no item 49 (p. 13) ee reconhece que a EQ e um 

importante meio de melhorar a pertinência e funcionalidade do 

ensino geral, ainda que pereietam noe eietemae educativos 
dificuldadee de ordem conceitual e organizativa que obstaculizam 
eua execução segundo modalidadee autenticamente 
interdisciplinaree. Q EQ ee vã orientada para uma modificação do 

comportamento tanto no domínio cognitivo quanto no afetivo, ä 

adoção de um enfoque interdieciplinar eupoe uma reorientação do 

conjunto do proceeeo educativo que veraara ao mesmo tempo sobre o 

conteudo, a metodologia, a organização inetitucional e a formação 
do peeeoal docente. 

Ma "Estrategia" e reconhecido o fato de que ainda ha muito o 

que fazer em EQ e que ainda não foram elucidadoa 
suficientemente certos problemae antigos e novoe de ordem 
Conceitual e metodológica, Reeea1ta~ee, aeaim, a importância de 

conteudoe mais pertinentes e da neoeeeidade de organizar (item 38 

p. 11) um projeto geral de inveetigaçäo e experimentação com 
vistas a identificar oe elementoe~baee da teoria e a metodologia 
da educação relativa ao meio ambiente,
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Homo já foi mencionado, a HQ é um meio privilegiado para 
melhorar a educação om garal e aumentar a oua contribuição na 

inveatigaçäo E na aplicação de molugoes eficaxes aos problemaa do 
meio ambiente. Àafiimfi mia deve integrar-se no conjunto ooo 

procesâoâ educativos o dirigirwse a todaâ aê categoriaâ da 

população: ao público om geral Q aoa não ospecialiãtaag ão 

categorias socio~profiëmionai% cuja atividade tem reporcuãããea 
importanteâ sobre o meio amhionteg ano cientiâtas e aos técnicos 

cujaa diaciplinaa, tanto pmrtmncmntes àâ ciãnciaõ exatas o 

naturais como àa ciãnciaa üociaio, guardam relaçäo com o meio 

ambiente, G àquolma a que ao dove proporcionar uma formação 
eopocializâdai 

äomontë através da capacitação de pmâooal de todos oo níveis 
iaocolar e eHtra~eâcolarfi encarregado da Em) e categorias de 

onmino parmitir~5e-á reaponder àa nocaâäidmdmfi imediataã da EQ» 

Emma capacitação dove âer uma prioridade em matéria de formação. 
ê “E%traäégia" tem também o mérito do divulgar a politica do 

informação periódica íreviataa, periodicoâ e outram oublicaçoem) 
do PNUMÊ G da UNE8CU aobro a queotäo ambiental, como o boletim 
internacional do PIEÀ, Contacto, e â reviota da UNE$CÚ Ã 

Naturera e seus Recursos. Informa~5o também sobre am atividadeo 
da UNEBCÚ nom programaãn MQB io Homem Q a Bio5fora); PHI 

(Programa Hidrologico Internacional); PICG (Programa 
Internacional da Correlação Geológica) e os programas rmlativom 
ào ciãnciaä marinhaan 

Úestacamoe também no âmbito do PIEë a criação de um aistema 
informatizado da informação em matéria do educação ambiantaln 
Eëãa rede viëa a informar sobre pefisoaä, inãtituiçöeã, projetos o
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publicaçüaa na área de educação ambientalz Uma outra 
cmntribuigäm do FIEQ é a promoção de estudos, seminarima, 
projetoa a outros aventma cam viatas a definir melhor oa 

conteudoa Q na métmdna am educação ambiental. Q “Eatratègia“ 

registra também a publicação da séria Educaçäo Ámbientalg pelo 

WIEQH qua veraa aabra material didático, incluindn guiaa 

metodnlógicba, módulos temáticoa a manuaia ambre aducaçäm 
ambiental. Úa5taca~aa também a csleçäo da cartazea G diapoaitivaa 

EL ii: chama À ecolmgia em ação, elaborada no ambito do HQB. 

Em termos tanto geraia quanta no qua dia raspeitb a difusão 
de informação, resaaltawaa a importância da divulgação dba 

reaultadoã da invaatigaçam e experimentação padagógicaa na eafara 

da educaçao ambiantal Q a importância do daaanvolvimento da uma 

rede internacional de educação ambiental. 

üutro ponto da deataqua é o papel que na grandes meioa da 

informação poderiam ter cam fina autenticamente educativos. 
Segundo Q documenta, um doa principaia obâtaculna que impadem uma

I 

verdadeira alfabetização am queatües ambientaia É a ambigüidade 
da informação tranamitida a aaâe raspeito palma maioâ de 

comunicaçän que tëm sua mrigem na diveraidade doa nbjativoa a naa 
prioridadea em que ae inapiram auaa manaagana. ãucada então que 

peasbas que não receberam uma educação adequada não podem 
interpretar as menaagena a que estäo expnataa. Enfatiza~ae, 
afiaim, a importância de cnnvënina entra cientiataa e instituições 
ciantíficaa e Órgãos de comunicaçao (TV, radio, raviataa, etc.). 

No dncumento em diacusâäm, menuiQna~aa também a corralaçäa 
entre aaude e meio ambiente a danunciam~aa acidentes qravea (comu
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Q que Qcdrred em Ch@rnnbyl)« Enfatiza~5e ainda a importância de 
ministrar a eatudanteã e prmfisfiionaiâ do campo da técnica Q da 
gefitäd, refiponëávaia por decisões favoráveis am mein ambiente? 
aulaâ versadaâ em ética, normas e vâlorda ambientaia para que 
adquiram um conhacimento doa fatørea que regem a cultura e o modo 
de vida daâ fiociedadeâ qua na alegaram - só assim (item P* l*-“ C0 

-.n 'U =: 

El) elea pmdmräo entandër que da problemaâ do meio ambidntm e 

suas âmluçöeâ näd säm de caráter puramantm técnica” mas 
principalmente humana, Q aasim fiolicitâm valures sociais, 
culturais, éticos e ecmnõmicdsn Hes5alta~§e ainda a neceâaidade 
de uma “acmnmmia com relaçäo ao meiu ambiente" para incmrpmrar a 

baâe ecológica e aulturâl de um desenvolvimento fiuãtentàvel naë 

teariaâ E nda inatrumentoë econämicoafl 
Aponta~5@ também a neceââidade de indicêdoreâ e dadoa sobra 

qualidade de vida m meiu ambimnte, indicadores sobre Q pmtencial 
ecológica de um desenvolvimento austantável 9 difarenteä 
eõtratégiafi para a geatäo integrada de recurädãz $ugere~5e, além 
daa atividadeâ já mencionadaâ, a criaçäm da mcnmuaeus em zonas 
protegidaâ deatinadmä à praflervaçän de culturas e eâtilos de vida 
tradicidnaia @ à utilizaçäd de recuraoä.
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CQPITULQ 1v.1= 
0 CARATER ESSENCIALMENTE TÉCNICO no TEXTO 

Um primeiro comentário, de caráter geral, É que o documento 
em diocuosäo poderia âer definido maio como um historico ou um 
relatorio a reapeito das atividadwo deoenvolvidas ou ougeridas 
pela UNEQCU o pelo FNUHë do que uma eotratégia propriamente. 
Cabe roâmâltar também quo a maior parte doa informeo finaiâ da 

"Conferência do Tbilifii“. que aäo oa fina condutoreã do 

documento, onoerram à ooaoibilidado de doâdobramentoa 
fipiotemologicos ~ no entanto, omaoâ deädobramontoa são 
esâencialmente técnicofi o eâso é um importantioâimo ponto do 
partida para oâte trabalho. Uma dao primeiraa conaequënciaâ desma 
leitura essencialmente técnica, aomelhante a uma receita, é o 

fato do que, apeaar de ao enfatizar no texto uma preocupação com 

o contoudo e com os métodos relativom à EA, não ao tem qoâso 
nada do concreto no que tango fiobretudo ao conteúdo. 

Poder~5eWia argumentar que a "E5tratégia“ não é o local 

apropriado para aprofundar conteudoã ou métodoã relativoâ à 

EA uma vez que, como foi comentado na etapa quo ae roforo ao 
"Conteúdo Manifeoto"9 existem outras publicaçüea do WNUHA quo ao 
dadicam a iaâo. No entanto, o que gostaríamos de deixar 
registrado É que, por maia que foaõe o eooaço disponível fil 

2:3 .CO 

para tanto, teria âido oooâívol tocar om alguns pontos 
fundamentaia, aobretudo no que concerne ao controvertido conteúdo 
da "Eä“. Ú conteudo da chamada educação ambiental oxige a huaca 
do novoa paradigmas filoâoficoä ~ asâim, o queätionamonto do 
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paradigma hagemõnico de ciência, cmmm visam da mundg E fgrça 
produtiva, é uma questão preliminar que devaria Ear ad manda 
mencionada 1, Esse silêncio, intencionalmente ou näo, afiaha por 

aelar a continuidada de uma daa maia importantea facetas de uma 

detarminada viaad de mundo, precisamente aquela nm que Q taxto 
daveria, am teâa, ae proper a ofarecer a1ternativa5,.. 

Deaâa forma, quem lã a “Eatratégia" continua sem aaber o que 
fazer para prumovar, entra Qutraü coiaaä, uma “Cultura 
ambiental", prdpmãta no texto, a menos que ae antanda que uma 
cultura ambiental aaja ainänimn de mdnitmramentd e amor a 

naturaza. “Cnerentemanta“, näo aa cmnaegue vislumbrar uma nova 
viãäo de educação porque não há, de faia, uma nova viaäo de 

aociedade, Como ja comentamos no aegundo capitulo, para que a 
educação aaja ambiental, É preciso que a smciedade que a produz 
também Q aaja. Q relaçäp dialética antre aociadade e educação 
deve, portanto, permear eâsa avaliação. Iâau nos remete a um 
aprnfundamento daa categmriaa de analise prmpmstas naate Gatudd 
já qua, como veramda, alma aliuarçam na maia impmrtantes aspectos 
eatruturais e supereatruturaia da nmfiaa aociedade, que É 

asaencialmenta "näm~ambi@nta1“. É preciao poia ir além dm
z 

“Conteudo Manifaatm" Q tratar de deavalar a dimensäu latente 
dessea cmnceitma nu categoriaa nm documenta em discuaâäo. 

Nota (L): Ê nacêsaidade de anfocar a ciência amb nøvaa dimenãöes 
tem aids uma premcupaçäm cada ve: maia preâente no âmbito do 
enëinp de ciãnciaa. Veja par exemplo RÊMQEY, 1993; na página 239, aan relevadoa diverads ampectoa importantaa de uma nova abordagem 
da ciência em aducaçäm a argumenta~ae que algumaa dessaa nmvaa 
abordagens, que têm como mbjetivm maior a reapmnaabilidade 
adcial, demonstram grandea mnnvargãnciaa com atitudes ambientaia 
reâpnnaáveia.
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Paâäaremoã agora a oomontar algumaä pâãoagenâ do texto quo 
iluotram muito bem a predominância daosa racionalidade 
instrumental. 

äpoãar del explicitamente, o documento se remeter àa 

diversas dimenfiñeo da quefitäo ambiontal, oeu carátor 
eosencialmento técnico o naturalizante é notado em diversos 
momantoa. De fato, já na primoira parto, oapecialmente nao 

páginaa G4 e 65, ease background natural e técnico é oaätânte 

mentidoz 

For exemplo, no quo diz raapoitm à ação da UNESCO, nos 

programas mencionadoo no "Conteúdo Manifesto" (flêfig FHI; FIEB), 

na lê parte, item 16, châma a atonçäo a “(.".) elaboração de uma 
haoe científica e tecnológica para a utiliaaçäo racional e a 

conâorvaçäo doa recuraoa (em queotäo)“. Dra, iaso equivale a 

afirmar que, na presença de uma baoe cientifica o tecnológica, a 

dimensão politica do uäo desâos recursos fica automaticamente 

garantida, o que è uma falácian Efião É um bolo ouomplo do como a 

racionalidade tecnológica se torna racionalidado politica e do 

como â sociedaoo industrial conoeguo oniveroalizâr a sua 

"vordade", sob a aparência de uma "verdade" cientifica. No mesmo 

item? no âmbito das ciências do mar? "procura~oe compreender 

melhor o oceano para poder utilizar ãeufi rocurfioâ oem orojudicar 
o ecoäsiâtoma". Q prioridade aqui É o ofiosfiiatoma e oa oeus 

FECUFEUS não humanoszl. Embora eoãoa trechoo façam parte tão 
somente da introdução da estratégia, esoao idéiaã âäo baotante 
rapetidao no texto o noo ajudam a clarificar a dimonääo oculta 
doa conooitoâ de meio ambiente, defianvolvimonto e educação aí 
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preaentean 

De fato, grande parte doa curada de eapecialixaçäofi formação 
ou capacitação ambiental mfarecidoa pelo PNUNQ têm como baaa 
esaea programaa (veja por exemplo Q item 12%, p. 21). âlém diaäo, 
subjacente a aaaaa tamaa ha aampre um verbo ou subatantivo do 
tipo “ge5täo, manejo, adminiatraçäo“, etc., todos altamente 
utilitariatas. Deãâa forma, o termo "recurso humano" fica 
reduzido também a uma perapactiva utilitariatan o ser humano ae 
torna um mero agente monitoraddr da outros recuraoa, no caso 
“naturai5"» 

ëasimg apeaar de aer enfatizado na "Estratégia" qua oa 

problamaa ambientais näo podaräo aer raadlvidoo axcluaivamente 
atravéa da técnica, a maioria doa curada a atividadea de pesquisa 
para formação da especialiâtas em meio ambianta tem no aeu cerne 
temas técnicos ou naturais, e não aociaian Naa gg fala por 
exemplo am cursos de formação ambiental de caráter filosófico e 

sobretudo epiãtemológico. Easa a uma das conaeqüãnciaa do não 
quefitionamento do paradigma hegemõnico de ciëncia mancionado 
antdridrmenta a do fato de matar a razão instrumental técnico* 
cientifica hiatoricamente no comando de noaâaa relaçöaâ sociaia. 

ëpeaar do concaito da ciência não aer discutido no texto, 
perceberse claramente a classica dicotomia cartaâiana e 
positivista entre as ciãnciaâ naturais e as ciências humanas, o 

que revela aa baãea apistemologicas do paradigma de ciëncia 
conãiderado no documento. 

U reaultado "logico" daaaa viaäo de ciência é a dificuldade 
de ver Q papel da cada uma deaaaa araaâ na EQ... O item W r-.J 

1» página id, é um bom emamplo. Quando o texto ae refere a
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incorporação de olemontoa ambientaifi om algumas diâciplinaafl fa: 

uma diâtinçäo qualitativa e quantitativa entre ao ciãnciao 
naturais E aa humanaã G âociais no que tange è "educação 
ambiental". Poder-seria imaginar, neâse item eâoecificamente, 
que ao ciãnciaâ oociaio e humanas neceasitariam de uma 
interferënfiiâ menor em tarmoa do conteudos ambientaiâ, mente fil -1› w 

por serem intrinsecamente aasociadaa ao tema. lâso âeria o 

reconhecimento de que a queätäo ambiental é eminentemente social. 
Mao ainda no meãmo item ¢oloca~se “a geografia e â ocologia como 

dificiolinaã chamadas 'eimoâ*, já que englobam um campo muito 
amplo e permitem comproendor melhor a complexidade doa problomaâ 
ambientain, abrindo oaâsagom àa poraoectivafi intordiaciplinares". 

Ora, uma primeira pergunta É ao a geografia ou a ocologia 
englobam um campo maia amplo E abrem melhor a paâsagem para a 

interdisciplinaridade qua a filoâofia, por exemplo" laao não nos 
pareco verdade e por isao preferimoa partir da premifiëa de que 

todos ao disciplinaã, dam maio diferentes áreas, são "aixo§“ 

potenciaiâ. No que tange à ecologia, em particular, aeu mérito 
tem mido principalmante o de representar, através de teorias Q 

modeloo, aapectoâ importantea do funcionamento doa ecossiatemas, 
mas a relaçäo com eloa ficaria, mesmo em uma oërfipectiva 
fragmentada de “ver o mundo", exatamente com as ciãnciââ humanaâ 
ou fiociaiâ. ñssim, ocologia ou geografia ääo disciplinas “@imo5“ 
tanto quanto a sociologia ou a filofiofia: näo há por que 
diätinguir o conhecimonto em àreaa "maio" ou áreaa “manos” 

ambiontaië . 

Também no item lëãl página 23, colocarae a necoâaidado de
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investigaçfiâfi para ddfinir claramenta aa fdnçäes que pdderiam 
deaempenhar as divarfiaa diâciplinafi daâ ciênciaa adciaiâ, adm 
vistaâ a dhter uma malhar ammpreenfiäm da problemática 
flontemporânea dd maia ambiwntd (..fl}. Fica fiubentandido qua A 

função - ciãnciafi naturaiâ Q exatafi é melhmr cumpreândidan E3. El! .ft 

ä amfiência da palavra apiëtfimolmqia nm dmcummntn mm qudfitäd 
Q aa râraa âpariçüea da palavra fildfimfia fiäd, pdiâp 
premfiupântmfifl Cnmm a "E5tratégia“ reaâalta a impartãncia doa 
aspfictmfi étimdfi da quemtãd fimbiantal a da aducaçäd, á dm da 
estranhar âlaufiãncia de uma dimênâäm apiâtemdldgica paid, coma 

'T3 
š-°* ê._3 ~,,¿ afirma Harcmad (1933 . “epifitemmlmgia ég em ai, ética? d 

ética É @ni§tmmmlmgia“" Dm fato, esâa dificuldade em ver Q 
"papel" quê a fildfimfia Q fimhratudd a epiatemdlngiâ teriam na 

Qducaçäü â na quefitäm ambiwfitâl é ndtada am mutrmfi tantas que 
tratam da fihamada educâçän amhiantalm Vwjammâ um exemplm diãädx 

“Q implantação e a cünâdlidaçäd da EH na 
Eiaiema Qducacimnal braõileirm não deveriam fidfrer tanta atrâfim. Das dezenaw de 
encdntrmâ de Efi de que temoa participado na 
Braäilfl infelimmenta cn qua ae tem pâdâado 
and participanteâ Q uma nwgra viaäm da 
impoäfiihilidadma (u«.)« Deixa~5e â imprasãäü 
dm algm inatimgivel, que rmduer grandeä aprafundamentdfl e preparaçöefi elucdbratórias, profundoë devaneiom 
wpiatemológicoafi dialúgicdâ, @tc.“ (da 
grifmä fiäm nmssuâg DIÊE, l@9l p. 12). 

äaâim como de ignora Q papel da ëpiâtamdlmgia na “educaçäm 
ambiental”, iqnmrafiâa Q papel potencial düa banqueirda, 
dmprwâärimfi Q induãtriaifi na dagradaçäd dm maia ambiwntm, cuja 
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totalidade inclui a dociedade e portanto â educação no âeotido 
mais amplo... Haia adiante, no capitulo quo trata da dimonsäo 
oculta do conceito de meio ambiente, discorreremoa um pouco 
sobre o “impacto ambiental" de diferentes profissoes o posiçöeã 
sociàis. Paaäemos agora a uma breve reflexão acerca das 
implifiaçüea da racionalidado inotrumontal em noosa sociedade. 

Inúmeros autorea aâfiinâlaram a importância do papel da 

ciência o da tecnologia faco A questoes politicaâ, econämicaâ, 
âomiaiã e ideolodicaap no contexto contemporâneo. Dentre eotos, 
ae dedtacam da oodiçüoo de Luckács E doa teoPico5~crítico§ da 
Escola da Frankfurt" "Ud trãfi principais eixoa temáticoâ duo 
permoaram oa trabalhoâ doa pensadoreê frankfurtianoo säo: a 

dialética da râzäo iluminiâta E a critica da ciência; a dupla 
faco da cultura e a diocudääo da indúâtria Cultural; a questão 
do Eâtado E âuaâ formââ do legitimação" IFHEITQG, 1999 o. E8). 
Eaâea três eixos temáticoâ encontPam~se intrinfiecamonte 
Felacionadoâ à problemática ambiental. 

De fato, näo è posaivel âonäo Qatar do acordo com a idéia 
de que a crítica da sociedade oâoitaliâta implica também uma 
critica da ciência que de tornou hogemõnica e de âua 
"coadjuvante" tecnologia W Q duo no âmbito da uma educação 
genuinamente ambiental a ciência o a tecnologia não mais poderão 
ãer aceitas tomo noutwaä, oojetivâfi Q deâvinculadaâ do contexto 
po1itico~econõmiao.' 

Quanto ao univorao técnico ou tecnológico, cabem também 
algumaa obmervaçöoâ. Embora os termos tecnologia e técnica äejam 
frequentemanto uâadoâ como ainãnimoa, pode~s@ distinguir algumas 
difovençad. 
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ä tecnologia podo mor definida como “uma sistomatizaçäo do 

conhocimentofi práticoa, artofatoa ou infitrumentos dostinadoo a 

otimizar o trabalho humano o huâcar maior produtividade" (WQTTS 
_. ¡). ä técnica também o poderia. ê tacnologiâfl entretantofl pode 
oor definida ainda como o eatodo dao técnicas. äposar do oer 
hoje, na maioria dos caâoa, uma aplicação do conhecimento 
científico, a tecnologia é maio ampla do que a ciência, iëto É, a 

ciência é englobâda pela tecnologia. Q tecnologia tem também um 
caráter mais intordiaciplinar, maio intuitivo Q ae concretiza 
maio a curto prazo que a ciência. 

ä idéia da "técnica" so aproxima maio de um saber popular 
ou empírico. Q técnica é ainda anterior à ciência o pode portanto 
ser independente dela: o Hwmo faber já usava técnicaã mas não 
fazia ciência poiâ a ciënciafl tal qual a ontondomofi, é uma 

exclusividade do Hama sapiens. 

Não ao fala tampouco om "técnica de ponta" e aoâim a idéia 
do tocnolooia ao encontra muito associada a aparatoo mais 

sofifiticadoo, embora nem ëampre oâtoja aâoociada a uma tradição 
do pooquifia. Entretanto, o limite entre o oofistioado o o simplefi 
poda mor baotante frágil, além de havor aqui também uma relaçäo 
dialética entre o “sabor científico" e o “âmbar popular" quo 
geraram diferenteâ “tecnologiao“ o "técnicao“z Muitas vezoai um 
fiahor dito popular "veotido“ com uma roupagem técnica pode se 

Nota íflša Roforãnciaâ do seminário oopocial “Ciência o Teonologim 
na äociedade", miniatrado polo Dr" Michael Watts do Roehamptmn 
Infiíífute do Londreo, roalimado na UFSC no primoiro aomeatra de 
1991.
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tornar um fiabor ciontífico ¿. No verdade? não ao fala em técnica 
de ponta E aim em tocnologia do ponta, am grande parte, por Qatar 
a palavra tecnologia, como vimoo, aësociaoa à ciência. Muitas 
voxoo o que é um aaber popular ou empírico É âimploâmento um 
âanor oiferonte o não inferior ao cientifico. Ê expreoaäo 
"popular" é aoâim muitoo vezeâ impregnada de um tom pëiorativo. 

Desoa forma, não É por acaão que a maioria dao pessoas, 
nojo, vinflula imediatamente a tecnologia à ciência: elas têm 

guardado uma orando interdependência durante as últimafi três ou 
quatro décadas. 

Eâsao ãeriam, âucintamente, ao caractoriõtioaa maio geraiâ 
da técnica, da tocnologia e de Eua relaçäo com a ciência. No 
entanto, oëämfi caracteriâticaâ de nada oervem para ava1ià~las em 

termos de força produtiva ou cultural W e se atriouimoo ao 
documento em diocuošäo um caráter eofioncialmente tècnicofl é 

prociso aprofundar o âignificado da palavra "técnico", para 
tornar maia clarao ao críticas feitas anteriormente. 

Êxiate uma antiga corrolagäo grega entro arte e técnica que 
pode servir como ponto de partida para eââa diacuâëäo. De acordo 
com Marcuoe, 

Nota (3): na vezës o meãmo fato ou Conhecimento com relaçäo a um 
asãunto qualquer pode ter o âapecto de ciência ou näo, depondondo 
do grupo social e do univorfio do locução a ola asâociado. Por 
exemplo, A partir do momento am que conhocimentoa de nativoâ da 
ñmazãnia sobre orvaâ medicinaiä forem apropriadoo por grandeo 
laboratorioã farmacëuticoä, o ëâoor popular terá ao tornado, com 
pequenos ajuâtoo, fiaber científico. _
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“G artifita pofiâui aa idéiaâ que, como cauâaâ 
finaia, orientam a construção de certam 
floiaaa M aasim aomo Q ëngenhairø puââui as 
idéias que mrientam, cmmw cauaaa finaifi, a conatruçäo de uma máquina. í...) A 
ãamelhança da tecnulagia, a arte cria outra 
univerfim de pmmfiamentm e prática contra Q 
univerâo existente e dentro dala. Ham, em 
contraste como universo técnico, Q univerfim 
artístico ‹é da iluaän, aparência, ächein” 
(IQQÊ pfl 229). 

War 1559 meämm, a arte jamaiâ criou em toda a história um 
estilm de vida da dimenëñefi glmbaiâ Qu foi cmnsiderada Camo fator 
de deaenvülvimëntm dum povoa, como a tecnologia. 

Na verdadm, a cultura acidental ae tarnou uma cuštura 
tecnmlágica, 

“de dmminãncia cientifica, arrimada 
tecricamentm à ciência fí§iCo~matemática ou 
ama mndeloa quantificacionais da 
invefitiqaçän de toda ordem de fenömenoõfl Eua 
prática afeiçoada a valoreä de eficácia Q de 

` melhor rëndimentm, de fiistematixaçäo Q dm ordenação planificada doa dominimfi da 
exiatëncia âociàl a que ae eâpraia“ (NUNES, 
1985 p, iüè). 

Eäfia cultura, que naacau a partir da Revmluçäm Induatrial, 
fe: cam que a tecnologia, paulatinamente, foäsê insarida de 

forma marcante no univerao ideológico, mmldando G próprio 
pensamento e exteriorizandm~a@ cada va: maia em um determinado 
estilo de vida.
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Ú manta fundamefitâl, qumndm ae fala em ñecnologia haja? é 

juãtamentm ëfitmâ 0 fato de ëstarmmfi, fiobwfitudc nas fimcimdadeä 
mcimentaiä, vivendo mm um mundm amtramamente tecnficràticon 
Teanmlmqia É fiinönimo de pmder e fia tornam, juntamäfite cam a 

ciãnflia, a “§Qluçäü" para tmdmfi na males que afligem a 

humanidade, uma vfirdadeirâ panacéia. filmeida ( pfl Eéš tem uma M ~£š CG 

pafiaagem muito intareâmante a reapeitm diâam: 

“Um dmâ compnnenteä que lentamente foram 
criadmfi a quê repelem de uma forma cmwrmnte 
â partifiipaçäw de amplaâ fiamadâfi nom 
proceaâaü pmlíticos É Q mitm da âficiëncia, 
filha cha tmcnmcracia. ëš produtiwidada ae a 
aficiãnfiia naâfiem com à äncimdafle inúuätwial 
Q hoje ama validade É inquwätimnàvwln Ú maia 
fififlientë É aamprë w malhar» Um axinma. Naa 
quam pwdfi pwmduzir m mficiwnta É m técnimm Q 
U fimu fiahmv, a iëtm Trigumiro chama de 
'dêävim t@cnmcräticQ“, ande QQ wpawâ a 
§ubâtit*içäQ da ratio pwlitica pala Fatiw 
técnica.fl.“ 

Haâa pa§aag@m_rmv@1a a inextricável trama envmlvando oa 

univewäwa ideulógita e material? m ãabmw Q m poder Q aa 

tendênciaâ tutalitáriaä ambjacentas à técnica” Já fui 

argumentadm ênteä que a “Efltratégia“ é eääencialmenta tèflmicafl 

Coma vermmns mais adiantfifi a eficiência é outra caracteristica 
marcante no dmcumento em discussao ~ Q aí também, â afigiãngia Q 

cmnäeguida par main da técnina, aaja ala amb â forma matarial 
ãaâ computadoreê, por exmmplmš, aaja ala amb a forma ideológica 
íaã infnrmaçöea infQrmati:âda5§ Q univerfim dmfi tmmafi Q a lmcuçäm 
npewafiional do tenta). ääsimfl tanta mâtarial quantm
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idenlmgicammnte, Q tfixtm âa fundamenta na razão inätrummntal 
como se fofiâe A razäu no nau tado" 

Marcufië ílëüfl p. 126) âintetiaa mm uma belífiëima paaâagem m 

intärrwlaçäü ëntre a ramiwnâliüadm infitrumental äàcnicmw 

científica, a forma de var E âpreandar a natmrexa Q m trabalha 
humanm Q Q pwnaamento unidimênsimnal, fiaracterifitifimfi da 

fiuciadada indufitrialn 

“U univerao nperacimnal fwchâdn dá 
civilizaçäw induâtrial dafienvolvidag cam a 
ama êterradora harmonia entre liberdada H 
mprfiââäog prmdutividadw m destruição? 
crefimimentm Q regrafiâän afitá préwtraçadm 
nêfita idéia de Razäm fimmm um prmjetm 
hiâtóricm eapecificou äa faaea tecnmlógifia E 
pré~tecnQlÓgica compartilham cfirtmâ 
conceitmâ báfiicoa fimbre Q homem e â 
naturexa, qua expraaâam a cmntinuidada da 
tradição ocidental" Dantrm dafiäa cmntínum, 
diferentaa modofi de pensar ae entrechocam; 
pertencfim a maneiraâ diferentwfi da 
apreënder, nrganizar e modificar a snciedade 
Q a naturmxan äfi tendências eãtabilixadmraã 
entram am conflito com om alementofi 
fiubvwrâivmä da Raxämg Q poder do penãamento 
pufiitivm cam Q nagativü, até qua aa 
Feãlízaçfiea da âociedade industrial avançada conduzam à vitória da realidade 
unidimensional sobre toda contradiçäQ“ (na 
grifaa fiän nmfiâmfišu 

êfi tendênciafi tmtalitáriaa da técnica âän também 
parcaptivwifi am árëas menna daâenwclvidaâ e até prè~inflmâtriâiâ 
Q asâim humogfinwizaramfl da certa fnrma, Q dââënvmlvimantm do 

capitaliõmo E dm comuniflmmp do Primeira e do Terceiro Hunda" 

fi":
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Em termos de poder, contudo, a gvande diferença e que 
ciência e tecnmiogia ficam quase que reetritae ao chamado bíoco 
doe países do Primeiro Hundop eobretudo neo ultimoe trinta enoe. 

No que tange ao "intercâmbio" de ciência e tecnologia entre oe 

hemieferioe norte e eulfl pode~ee obeerver que, frequentemente, ao 

Terceiro Mundo têm sido impoetae "trenefeFÊnoiae“ de tecnologia 
sem o eeu completo domínio ~ diriamoe, eem e epififeme eubjacente 
a elaeu Näo eeria exagero afirmar que, neeeae condiçoee, eetamoe, 
de uma certa forma, eendo reduzidoe a faber... Dominar 
tecnologiae implioa dominar a episñeme eubjacente a elae. Mae a 

cláeeice dicotomia episf@me~tekhne, que já era preocupação de 
alguns ƒiloeofoe deede a Grecia ântige, tem eetado muito presente 
neeee contemtofl pois a hegemonia (politica, econâmica e 

ideológica) doe paíeee do Primeiro Mundo eo ee concretiza 
enquanto houver eeea dicotomia. Em outrae palavraeg privadoe da 

episteme, individuoe e naçüee permanecem "uteie"... 

Uma conclusão inevitável disso e que eoluçües tecnolágicas 
eäo muito maio freqüentemente ideofágicas do que 1¿gica5,.“ 

ê propoeito, oe animaie têm modificado muito poucog ou quaee 
nada, a natureza eo eeu redor. O Homo feber, um pouco mais. 

êeeimfl os homene que modifioam pouco a natureza ao eeu Fedor ee 

encontram, dentro da ideologia de eociedade industrial, em 

estágios evolutivoe inferioree, pois estariam maia proximoe do 

Comporfiamento doe animaie... Ge diferentes eetágioe evolutivoe 
têm eido aeeofiiadoe, dentro de uma perepectiva de linearidade 
hietoricefl â diferentes graus de civilização e de 

deeenvolvimento. 
O tecniciemo eerve também para criar um poderoeo fluxo
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mercantil oobanjador, na medida om que os aparatoâ técnicmfi oe 

tornam cada vez maia rapidamente “ob§oloto5“. Grando parto deâsa 
obooleäoência è morammnto cultural o acarreta a rápida 
âubatituiçäo de muitos bonâ do conâumo que, am outras condiçõeâ 
"ideo1Ógica§“, estariam porfeitamonto aooouados. Esae fluxo 
mercantil ao concretiza também na necosäidade de inouâtriao de 
aparâtoa antipoluantea. Tudo ifiõo interago dialoticamento, om um 

verdadeiro feed~back que tem por função produzir, reproduzir Q 

legitimar a ideologia da oouiedado induãtrial. 
U tecniciamo, como forma de poder, manifeata~âe ainda no 

universo da loauçäo. Deâtacamoa, no inicio douto capítulo, a 

grande quantidade de termofi utilitarifitas, tais como gestão, 
adminiâtraçäo ou recurso, presentea no tentou Eafia questão aerá 
diâautida no capítulo quo oo raforo à educação, devido a Eua 
importãnoia no contanto ambiental»
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CÉPITULU IV.2: 
A VISHD DCULTA DE MEIO AMBIENTE 

No capítuld anterinr intrnduzimmfi, nu âmbito do texto em 
dimcuâsäo, uma questão que aatârá sempre preâanta até Q fim deste 
trabalho: Q 

“E5tratégia“. 
caráter efiaënaiâlmente técnico Q cientificista da 

Vamos agnra anaíifiar de que forma esae traço 
marcanta Em reflete no Cmnceitm da main ambimnte. 

Uefinawfie "main ambiente", na temia, comu uma totalidade que 
abrange os aspafitms naturâifi Q da reaultântea dafi atividades 
humanafi, sendo assim Q reaultado da intaraçäo de fatores 
biológicwë, fimciaifi, fíaicmãy ecdnõmicoâ Q culturais” RecQnhece~ 
ae também que a EQ näu deva âer mais uma disciplina e aim 
incorpmrar~a@ aos programafi deâtinadoâ a todos na edncandoâ. 
Muitas Qutraa idéiaä, já expostas nd "Conteúdo Manifeatm", 
moatram um conceito de mmim mmhiente indiâcutivelmente amplo, bem 

coma uma viâäa de educação ambiental cama dimenaäo da própria 
educação. Entretanto, uma leitura maia atenta do temtm 
posâibilita interprataçöeä que revalam um universo pntencialmenta 
contraditório 
pammagenâ qua 

Já na página Q?? item 
Trata-ae de 

prmblemaã do 

antecedem, na 

da problemaa 

com aa idéiaâ anteâ mancionadas. Vejamoâ algumaâ 
iluõtram O que acahamaë de afirmar. 

B? do documento, temofi um exemplo. 
um item que ga rafmre a "uma brava deacriçäd dom 
meiu ambiente"

I
E que se ramwta a ãaifi outrnä que m 

página antarior. Nom itens QE a Wb, são diacutidoã 
ambientaim nmfi paiõeã em dmâenvolvimenta e nos 

paiges induätrializadoau ãäu conâideradofi tanto a extrema
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Dobreza, careflterietica doe paieee em deeenvelvimentm, quanta me 
modelos de creecimentd dominantes doe paíeee induetrializadoeu Em 

primeiro lugar, cabe reeealtar que a extrema pobreza tem maior 
destaque tanta quantitative quanto qualitative (veja também item 

W? página ÊY, onde a pobreza é colocada em primeiro lugar). Em 

segundo lugar, não eäm devidamente exploradae na “Eetrategia" ae 

conexões entre a extreme pmbrexa e me modelos de creecimentd 
deminentee due paíeee deeenvelvidoe. Vale deetecar que eeee tipo 

de enfmque e nbtado em outrem publicaçöee do PNUHQ 1, além de eer 

também uma característica do Reiatórim Brundtland, conforme 

eeeinalam alguna auteree *. 

Mae Q que nba intereeea eobretude nefiee item e que oe 

"prmblemae embientaie" doe paieee induetrializadoe mãe quefie que 

exclueivamente reduzidos à pmldiçäe, enquante que na diecueeäd 
dos problemae doe países “em deeenvelvimento“ enfati:a~5e muita 
(cerca da metade de diecueeäo) me perigoã doe deematamentoe ou 

deefloreetamentbeul. Eeee e um bela exemplm de como a queetän 
ambiental tem eido "confundida" com poluição e eutroe problemae 
de ordem técnica mu natural. 

Também no item página 13, cblmca~fie que “é poeeível U1 ~i] 

aeeocier diefliplinee conemafi que têm elementos comuna, tale como 
meio ambiente, saúde, nutriçäm, população, deeenvelvimente, paz e 

compreeneäb internacional e incmrpdrá~lae dentro de um conteúdo 

Note (1): Veja por exemplo a publicação Perfil do Pfiüfiflfi p. ®2~ 
WE. ` 

/-›. if--J xa 10 Nota Veja HEHCULÊNÚ, 1992 pu 13 e DIEGUE5,l9?É Q. É7~E8.
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único". ñqui “meio ambiente" e referido como algo que tem um 
“elemento comum" com oe outroe menoionadoe, quando eetee deveriam 
eer entendidos como dimensões da oueetäo ambiental. Deeea forma, 
eaúde e deeenvolvimento, por exemplo, näo eäo viatoe como 
questoes ambientaie mae "podem aer tratados junto com meio 
ambiente". Eeee enfoque e contraditório com um conceito 
abrangente de meio ambiente pois compartimentaliza a questao 
ambiental e aeeim mantem a atual estrutura do conhecimento em 
noeea eooiedade. 

Em uma outra oaeeagem, item 1Ê?, p. EE. o texto ee refere a 
..,. 

___ äm como “forma de melhorar a pertinência da educagäo em geral e 

aumentar a eua contribuição na inveetiqaçäo e na aplicação de 

501UÇ5es eficazes aos problemas do meio ambiente, eoluçoee que 
por eua vox contribuem para um melhoramento dae condiçoee de 
vida” (oa grifos aäo noeeoe). Tambem aqui. tem~ee a impreeeäo que 
meio ambiente e algo paralelo e näo a origem e o resultado dae 
proprias condiçoee de vida. U item Q? da página B7 corrobora maio 
uma vez eeea afirmação. Eeee item fala especificamente doe 
acidentes industriais que “colocam em rieco a vida humana e a 

qualidade do meio ambiente": a vida humana não e parte direta do 
I; LT meio ambiente. soluções eficazes também eugerem a reifioaçäo 

da questao ambiental; o meio ambiente e algo concreto, tanqível e 

que pode ser eolucionado desde que ee adotem as medidae corretas. 
Q item 118, p. 21? também e digno de nota poia refere~ee a 

“formaçao de eeoecialietae em dieciplinae relativae ao meio 
ambiente". Frimeiramente, diecordamoe do termo eepecialieta em se 
tratando de meio ambiente. que aliae e uma oonetante em todo o

87



texto. Um especialista É neeee caem também uma 

compârtimentalizaçäu já que, come foi Cmmentade anteefi ea 

eepecialietâe nunca ãäa filóeofme poie nän na mengão de curene de 
formaçän ambiental de caráter filoeóficol Cmncluiweel pnie, nas 
entrelinhae, que ue "eepecialietae“ devem eer oe profiseionaie 
cuja formação pertença àe àreae técnicae eu naturais (Ge itene 18 
e 19 da página Q5 corrmboram eeea afirmagäo)fl Recnmenda~ee 
também, nm mesma item, um melhwramentm dae dieciplinas já 

euietentesn Mãe fica Clare” entretantm, Q que eeria a eventual 
incerporaçäo de uma dimensäu ambiental? mencionada no documento 
em divereae paeeagens, já que ae aulae embre etica eugeridâe 
nesee item dão a impreâeäu de eer um cureo à parte quando 
deveriam eer a própria eeeência da queetäo ambiental. 

De exemploe acima nos furnecem um panorama haetante Clarm 

doe aepectoe contraditórioe do conceito de meio ambiente preeente 
ne texto. Mae É realmente no item IWW, página 2%, que uma 

pafieâgem torne indiecutivel a ambigüidade deeee termo: "í...) 

seria conveniente que a UNHÊCU e Q PNUHQ tomem medidae urgentee 
nae eeferae da saber relacimnmdae com 0 meio ambiente ("..)“. 

Eeea afirmativa preeâupöe que há esferas não relacionadaä ao mein 
ambiente, Q que é uma cantradiçäm com a definiçäo do texto que 
inclui todme me campeã do cmnhecimento humano coma parte da mein 

ambiente. De fatal :mma argumentamoe no capitulo anterior? näe há 

per que dietinguir diterentee àreafi em mais ou menafi âmbientaie. 
Imnmrta reeealtar também que, me Q próprio texto ee refere a uma 
“cultura ambiental", e einal que ee admite? pelo menus ate certa 

pontofi que uma dimensão ambiental e na verdade uma outra turma de 
ver e organizar Q cunhecimentng uma outra forma de relagäm dae 

#3 .-A
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homene entre ei e demtee com e natureza" 
Eeea ambigüidade, já notada em itens anteriormente 

..¬ comentados, tornamee maie uma ve: evidente na página QE item 84 ~= 

(iii), quando o texto ee refere à neceeeidade da "educação 
ambiental" para oe cientietâe e oe tecnicoe cujas dieciplinaefl 
tanto ee pertencem ee oiênciae exatas e naturaie como ee eociaie, 
guardam relaçäo com o meio ambiente (...} “. Haie uma vez? eetá 
implícito que há áreee que não pertencem ao meio ambiente. 

älem dieeog o texto ee refere algumas vezee ao meio 

ambiente como algo m eer "protegido", o que tende a enfatizar o 

confinamento deeeo termo ee euee dimensões natureie e tecnicae. 

Eeea interpretação "oculta" ee justifica porque o que deve eer 

protegido eäo oe recureoe naturais e não todas ou quõieouer 
relaçöee com a natureza que, de acordo com a definição de meio 

ambiente pretendida no texto, estariam incluídam. Ú termo 

proteção foi ueado no item 51 da página 12; no item YR da página 

15; no item 81 da página lo e no item liä da página EE (neste 
¡LI! *J ultimo, proteção encontrâ«ee entre aspas). No item da página 

12, telewee ainda em melhorar e semear o meio ambiente"
V 

Êalvo alguma confueäo decorrente da elaboração do texto, 

parece que temos no documento uma dimeneäo tecnico~neture1 mais 

forte, um conceito "oculto" de meio ambiente, onde prevalecem ae 

neceeeidedee de preservação do potencial produtivo doe 

ecoeeistemae, doe recureoe natureie e o eetudo de eeue dietúrbioe 
como a poluição ou a extinção maeeiva de eepeciee e não um 

conaeito total, que inclui o homem e eua dimensão hietorico~ 

eociel. Embora a dimeneäo teonicownatural eeja legítima, ela- não
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pode ser tomada como a quaatäo ambiental no aau todo, ou tampouco 
favorecida as empenaaa de outras. 

Como ja foi mencionado na metodologia, dava ter aa tornado 
evidente qua aaaa diacuaaäo aata intimamente aaaociada a outraa 
do capítulo antarior a estara aaaociada aos capítuloa ainda por 

vir" Por amamplop a quaatäo da dicotomia entre aa ciãnciaa 
naturaia a humanaa, introduzida antes? ancontra~a@ no carna daaae 
conceito naturalizante Q técnico de meio ambiente pois parta do 
mesmo praaaupoato (ou talvez aquivoco) filosófico. 

Isao nua convida a uma rediacuaaäu do Conceito da meio 
ambiente. Naa para que pmaaamoa apreender aa Qrigana daasa 

conceito? é praciao qua analisamos historicamente aa razöaa qua 

fixaram com que a quaatäo ambiental fossa freqüentemente raduxida 
aa auaa dimanaöaa naturaia a técnicas. O raaultado daaaa 
trajetória niatorica aacular è que hoje, em termos de 

repraamntaçäo aocial dominante, meia ambiente aaja ainãnimo, ou 

quase, da naturera. 

Ú termo “maio ambianta“ É também confundido eapecificamanta 
com ecologia natural a aaaim, freqüentemente, se raduz a um 

aatudo doa acoaaiatemaafl Q propria palavra acologia encontra~ae 
bastante daagaatada a vam mando muito mal usada. Por examplo, é 

comum ouvirmoa ou lermoa fraaea do tipo: "a grande mancha da Óleo 
qua reatou do acidente "X", no mar "Y", vai prejudicar a 

acologia". Sa ecologia a o eatudo ou tratado aobre a caaa ímikms 
+ iogms), o qua vai se prejudicar É a naturaza ou o acoaaiatama a 

aeua racuraoa vivoa ou nao, ou ainda Q bolso doa reaponaavaia ou 

atingidoa pelo acidanta, a não a wikwslmgia. ênalogamanta, am 

frases do tipo “o lixo raciclado É uma maneira da dar uma
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mäoainha para a ecologia", fiub5titui~5e "naturoza" ou "ciclofi 
naturais" pela palavra ecologia. Man o que realmente importa 

nemfioâ exomploa é que esaaa fraâes ao reivindicam "ambientaiõ", 

o que É incorroto por dor muito incompleto. ñaâim, é preciso não 

confundir meio ambiente com natureza ou ecologia natural: 

podoremoâ âor noâ mosmoa as vitima5.n. 

Embora resâäo “meio ambiente" vonha ainda dando w É 
amplamente confundida com natureza, meâmo noâ meios acadêmicoä EH 

a quoãtäo ambiental diz respeito ao modo como a sociedade se 

relaciona com a naturoza ~ qualouor âociodada o qualquer 

natureza. 

Wartindo deaao profisunoato, devemos nos perguntar que 

concoito de naturexa tem prodominado no mundo ocidental pois, 

obviamente, há outros. Em aogundo lugar ê afiâomiado a iafio, é 

precião nom darmofi conta de que os conceitoã de meio ambiento e 

de naturezafl aâsim como o conceito de ciência e a própria 

ciência, foram conätruídos hiâtoricamento. 

“Q concepção de natureza que de tornou 
hegemõnica no mundo ocidental se define por 
opofiiçäo a de homem, de cultura e do 
historia. Natureza e cultura se excluem” 
{GÚNÇäLVES, 1988 p. 15)" 

De que forma asda conmepçäo, Q não outra? se tornou hegemõnica T 

Nota (E): Veja CQÉTRO & FEDRÚSÊ m ..

¬ 
-.= 

i›-'- ~Q ¬»U x.__3 n
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É intereeeante notar que em muitae sooiedades ditae 
primitivae a natureza e vista como uma eapecie de mãe. De eoloe, 

ae florestas, oe rioe, oe marea e meemo muitoa animaifi são 

envoltos em divindade, e oe homene, de uma certa forma, 

oubordinadoe a eles. A ideologia judaico~crietä, no entanton se 

baeeia em um conceito totalmente diferente, uma concepção 
§} nl monoteíet a Terra foi criada por um unico Deue-todo~poderoso, 

antropomorfico e maaculino, que apoa lhe dar formal ordenou a 

eeue habitantee que creeceeeem, ee multiplicaeeem e exerceaeem 
dominio sobre todae ae coieaa ~ inanimadae ou que ee moveaeem 
eobre ela. É poeeivel que eeea leitura da Biblia tenha 

contribuído para o ideal de dominio completo eobre a natureza que 
ee traneforma em um inimigo a eer derrotado e os recureoa 
naturais, em eepolioe a aerem eaoueadoe. Mas iseo não basta. Uma 

ideologia, pura e eimpleemente, não teria eido capaz de ee 

perpetuar por tantoe eeculoa eem que houveeee uma sustentação de 

ordem “pratica” . 

Varioe autoree aeeinalam que e com Deeoartee, na eexta 
marte do Diecureo do Metodo 4, que temoe a formulação que vai 
dar o impuleo decieivo na oposição eooiedade~natureza. 

Nota (4): Veja GUNÇêLVES, i98ã p. lä~l6 e tambem MUNE8, iëfiã o. 
iüãn Tanto Nunee, lëäã quanto Gonçalvea, 1988 ee referem a um 
trecho da eexta parte do Diecureo do Metodo, de Deecartee, no 
qual ele afirma aer poeeível, a partir doe novoe comhecimentoe 
que ae opunham a filoeofia especulativa, eermoe eenhoree e 
poeeuidoree da natureaa. Gonçalvee argumenta ainda que dois 
traçoe da filoaofia carteeiana väo marcar a modernidade: o 
carater pragmático que o conhecimento adquire e o 
antrooocentriamo. 
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De fatm, easa uhâervaçäm nän nas parece amagërada. Na página 
BE do docummntm em diacuââäm? pmde~se âentir claramente a 

preaença desâa furmulaçän cartefiianau Essa página me inicia cam a 

nütória recomendação da "Cunferãncia daâ Naçöea Unidafi sobre Q 

Heim ämbiente HumanQ"F de Eatncolmo, âobre a implemantaçän de um 
3: ,__‹ prmgrama internacion.. de educação sobre Q meio, que termina com 

O seguintm objetivo educacional: (...) com vistaã a enfiinar~lha 

(am cidadão) na medidafi êimpleã que, dentro de auaa 

pmâäihilidâdeõ, poâaa tomar para ordenar e controlar seu meio “ 

(oa grifom aän noasofi). 
Mas para que posäammã apraender de fatm aa razões qum 

levaram taia íeiturâä e formulações a ae tnrnarem hagemãnicamfl é 

preciso nua darmmä conta de que é no meio daa relaçöea eccnëmicas 
que alas aa materializaram. Isac porque mutras furmas de 

conhecimento não me preâtaram hiâtoricamente à apropriação da 

naturëza pelo trabalha humana 5" 

Entretanto, D paradigma carteâiano de ciência tevê Qutrm 
destino. E559 paradigma foi Q alicerce teórico e prático de um 

mndm de produção que iria modificar, sem precedentes hiâtóricnm, 
a relaçäo dos humana entre si e com a naturaza: Q mudm de 

produção qua nasceu com a Rmvnluçän Induâtrial, nu a "äegunda 
Onda" de Tmffler. ä partir de então murgiu Q capitalifimo, aa 

relaçöaâ marcantia creäcarâm Q as antigaâ ammunidadea com fiuaa 
culturafi tradicionaiõ foram ae esfacelandm Q sendo abaorvidas 

Nota (5): Cama Q Hmmem é parte da natureza? Q trabalho humanm 
também É incluido como mbjmtn de apropriaçäu.
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pela "cultura tecnmlúgica". ü “ãxmdQ" & das campoâ em direção 
às cidadeã inãtituiu 0 viver individual am datrimmntm do viver em 
comunidade. ää cidadeâ Q Q estilo de vida indufitrial 
paulatinâmente aa tmrnaram fiinänima de cultura ë civilizaçänfl 
mpmâtms am viver no campo. E naâ cidadea, cada um paâamu a ser 

cadê vez maia reaponâável por ai meâmog problemas qua antes eram 
raaalvidus coletivamente Em tmrnaram 05 problemas de cada um. 

Cnmmça asaim, hiâtnricamente, um traço marcante da ânciedada 
induãtrialâ Q individualifima. 

O deaenvolvimentn da indúâtria aprofundnu a diviaäm dm 

trabalha fmrtalecendo e fundindo fenämenoâ que tinham uma 

evnluçäm paralala: a viaän de mundo carteaiana, a nova mrdem 
econõmica E Q individualimmo. Ú individualiâmo, como "nova" 

fnrma de viverfl deu um vigorøâm impulâo à mpoâigäo §mciedade~ 
natureza Y. 

Haia tarde, a ciência Q a tecnologia que, desde Deâcartes, 
ae tnrnaram a baga do progreaao E dmâenvmlvimantü humanos, 

ganharam um rmfarço axtra com Q Iluminiamm. Q partir daip ae 

cnnâolidaram maia dm que nunca “lâiä da natuweza", que exiatem â: U1 

indapendentemente daa paixões humanaa. Ê natureza põde fier entäü 

Nota (Ó): MQRX, 1985 Faaâalta quê na maioria daâ vezes näm se 
tratou de Êxwdu maa de enpulãäo das terras. Entre aa pàginaä 828 
E 851, ele menciona vàriuâ exemplas. 

Nota (7): Ê respeito dos doía últimoa parágrafoa, veja GUNÇQLVES, 
1988 p. 19.
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tratada cum objetividade e Q homem se tornou Q sujeito, em 

Qposiçüu à natureza, 0 objetQ« Voltaramoâ a esse aaâuntu no 

capitulo que trata da ciência. 
Gonçalvea (1988 p. 17»l8) ainda nos chama a atenção para um 

outro sentido atribuída à natureza a partir dna séculoã XVI e 

XVIÍ, relacianadn aaa relatos de viajanteâ â reâpeito dos pnvnë 
ditoã primitivos. 

Camo Qââeê pnvna não fmram compreendidas íacrmâcentariamws 
que ainda não aäm Ê) em âua eâpecificidade, foram viâtofi comm quê 
aâtandu em eâtàginâ atraaadoâ da ëvoluçän no prncaâsm 
civilizatórimn Efläâfi fimciedâdes primitivaâ são interpretadaa como 
naturaiâ porque näa têm Eëtadofl não têm aãcrita, não têm claâãeã 
âmciaia. Asõim aa dia 0 que elafi näa têm e não Q que elaa säo. 

Esâëfi povoa ääo vistos como aalvagana, isto É, da selva, portanto 
da natureza. Também no catidiano, chamamoa da burra aquale que 

não mntenda Q que se diz ou ensina, de cachmrrn ao maumcarátar Q 

na ememplaâ poderiam âer multiplicadoau Cachorra, burro, 

selvagam, âäm todos fieres da natureza e ae opñem à cultura, à 

civilização. âaâim, a diferença se tranâforma em hierarquia 
através do evolucionismo linear, e ecocídio a atnocidio caminham 
juntos (grifmõ da autora deâte)« 

É preciâo pois ultrapaâaar aê idamlogiaa do tipo “êmazõnia, 

inferno verde". Neâëa perâpactiva, A pluviääfilva tropical É um 

lugar inúâpito, cheia de bichos perigmaoa ou repulâivos e seus 
habitantes (95 indios) âäm preguiçosnâ. Logo a malhar aolugäm é 

derrubar tanta mata quanta püsâivel para “civi1izar“ 0 lugaru 

êpeaar de havar neââa viâäo de mundo um leve resquicio pré"

95



hiâtorico da impotência do Homo sapiens diante das inâolitao 
forçaâ da natureza, não É poaoivol doavincolà~la totalmente da 

filoâofia cartofiiana ou da nova ordem econômica que com ela 

âurgiu. 

Ú 'fato é quo ooâa ideologia foi muito oem~5ucedida o até 

hoje é parâmetro do papéifl oociaion Grande parte dao mulhores 
aprondo doada cedo a ter medo do divorâoo animais meomo âabendo 

quo, na maioria dao vezes, oleo aäo inofonäivos ou aoenaâ 
repugnantoofl Hood medo É pois ideológico e não logico. Além 

dissofi aprondomoa também a achar ooo florootaã quo se orezam são 

aqoolao que vemoa noã filmes americanos e eurooouâ, 
multicoloridaa no outono ou choias do pinhoiroâ e "bichos 

civilizado5“. 

Naa tudo dopondo doa olhos de quam vã. Para um ocologo, por 

exemplo, a ëmazãnia É apreciada como um ecoosistoma de incrivel 

divorsidade biológica, onquanto ao floroâtao fietentrionaio, 
opeoar do “civilizadâ5“, fiäo pooreã em patrimãnio genético. 

Entrotânto maria lamontável que a floreëta amaxõnica foâso 
louvada aoonao ooo um ponto de viota eatritamonte utilitariota, 
como um banco de gens cuja matéria~prima é do orando valor para 

A Biotocnologia" Noââe caso, um banco do valor genético ou um 

banco do valores monetários vêm a dar no mefimo... Infelizmente Ó 

bem ooosivel que corramos eâse risco. Voltaromos a essa ouoâtäo 
maia adianto» 

Existe também uma vioäo contra~heoomönica desae conceito de 

natureza, marcada pela apologia do "äolvagem bonzinho". Nossa 
oeropoctiva, coloca~5e que o homem ootá destruindo a natureza 
(o5qoeco~oe quo os índioâ também ëäo homens) o não um corto modo
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de produçäa, que se encmntra inëxtricavalmante aafiociâdn a toda 
uma viääo de mundo. êqui, a nelva é 0 verdadeiro paraiam Q oa 
indica âän bnnzinhoâ, fmlizeâ e conâervacioniatas por natureza" 
Essa viaäm romântica encontra muitos adeptoâ principalmente entre 
aa ditas eliteâ intelectuaifi daâ grandefi metrópoles em todo O 

mundo e muitas vezes repreëenta apenas âaudoaiâmn, gem maiores 
embaaamentmä teóricoâ ou práticoâ. 

älém da perspectiva do “aelvagem bunxinho" posâivelmente 
nän correâponder à realidade, ela é uma fmrma de perpetuar a 

dicotomia homem~naturexa que têm impregnada Q penfiamentn 
ocidental. Gonçalveã íl988 p. 18) noã chama a atenção para Q 

importante fato de que, se obâervarmøâ bem, 0 paradigma ocidental 
natureza versus cultura se mantém também aqui: na primeiro caso, 

a naturmzâ deve ser âuprimida pela flultura Q nm âegunda, É a 

cultura e Q hmmem que devwm äer fiuprimidos pela naturëza... 
Essa ultima forma de encarar a relaçäo da aociedade cum a 

natureza nua remetê ainda à queatäo ética da intencionalidade da 

conaervaçäo doa recuraos naturaifi. 
Sobre eâae tema exiâta um estuda muito intereãâântë qua 

advoga não havar conâarvacimnismo intencional entre várioâ pmvos 
indígenas amazänicos. äegundo eäae eâtudo, Q effiito 
cnnfiervacimnifita do comportamento indígena é Q reãultadm de 
tentativaâ de maximiaâçäo na obtenção de proteína, aliada a 

traçmã culturaifi eâpecificaâ. Eaâa cmnãtâtaçän foi feita através 
da comparação de dadua de caçafl enfocando três hipóteãeãz a da 

alocação do tempo; a das microrrëgiüesg G a doa tabuâ 
alimentarefi. Em cada uma deââaë três nipóteaea foram conâideradas
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de um lado a hipoteee conaervacionieta e de outro, a de 
“forrageamento 

HQHES, 1983). 

otimo" e da "amplitude da dieta alimentar" (cfn 

De uma forma ou de outra, a coneervaçäo exiete e ieeo 
intereesafl De fato, eegundo o autor, o maia importante É 

verificar sob quais condiçoes a coneervaçäo, intencionalmente ou 
näo, ee concretiza. E não podemoe noe eoquecer tampouco que ha, 

nesses casos, uma outra relaçäo doa homene entre ei e destes com 
a natureza. For ieeo vale lembrar que talvez a ciência não eeja o 

melhor ou o unico caminho para ao decidir me na conservação 
intencional ou não É . 

Aeeim, ao longo de eéculoo, não ee formou apenas uma 
dicotomia entre 
eupereetrutura 
Neeee ponto da 

já mencionados 

o homem e a natureza mae uma poderosa estrutura e 

“näo~ambientaie"§ _impregnadae de maniqueiemoei 
diecueeäo näo e poeeivel eenäo concordar com oe 

peneadoreä frankfurtianoe: 

“Q historia humana e muito maia 
compreeneivel (e traneformavel) aoeumindo o 
parâmetro da relaçäo dialética entre homem e 
natureza" {êã$MâNN,l984 o. 25). 

Nota (8): üe modeloe adotadoe neeee trabalho são utilizados em 
Ecologia animal: portanto, ciência. Q ciência tem eidofi talvez, 
a principal forma de descrever a natureza, formando conceitos e 
ooiniöee que, legitimadoe pelo pensamento hegemânico, conetituem 
as baeeo eobre ae quaie ea fundamenta a apropriação da natureza" 
No capítulo que trata da ciência serao diâcutidae algumae 
queetoee, entre ae ouaie os limites da ciäncia e da tecnica com 
relaçäo aoe problemas ambientaie.
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üs conceitoe de meio ambiente e de natureza deveriam traduzir 
eua dimeneäo total e não apenae euae dimeneöee naturaie ou 
tecnicae, poie entendemoe que É precisamente nas dimeneöee eocio~ 
hietorica e política que encontramoe o verdadeiro cerne da 

problemática ambiental. 

Por outro ladol dizer que o "meio ambiente” ou o "ambiental" 
abrange tudo não reeolve. Na realidade, quando ee abeolutiza 
alguma coiea, frequentemente ee eevaxia o meu conteudo" Como ja 

foi argumentado, o adjetivo "ambiental" deve eer, antee de mais 
nada, uma outra forma de ver o mundo. Qe eociedadee induetriaie 
nae quaie vivemoe eäo extremamente "näo-ambientais" e por ieeo 

meemo encontramoe eeriae dificuldadee em pensar em uma sociedade 
ambiental. leão obviamente se reflete na dificuldade de se 

definir o que seja uma educação ambiental. 
Talvez um ponto de partida intereeeante seja exatamente 

dieoutir o que e “näo- ambiental", em vez do contrário, já que o 

näo~ambienta1 faz parte de quaee tudo o que ronhecemoe e 

vivenciamoe. De uma certa forma, temoe feito ieeo deede o inicio 

deete trabalho. Mae agora, goetariamoã de finalizar este capitulo 
com uma breve reflexão eobre um tema que não nos parece estar bem 
explorado enquanto queetäo ambiental. 

Fa1a~ee muito hoje em impactos ambientais" Mae o que vem a 

eer um impacto ambiental T Essa pergunta é extremamente 
importante e encontra-se mal respondida no texto em di5cussaQ_ Na 

página UE, item G4. ii, fala~ee, sem mais detalhes, na 

neceeeidade de uma educação ambiental para "ae categoriae 
eocio~profie5ionai5 cujae atividadee tenham repercueeöee
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importanteâ ombro o maio ambiante". Depois, no itom 1?, página 
üã, o tento menciona divoroaâ categoriââ cujas atividadeä influem 
äignificativammnte na qualidade do meio ambiente. älguns Qxemplom 
deââaë categoriaa âäo: biólogos? economiatasfi ecólogoâg 
hidrologoa, oceanógrafoag ato. No mesmo item, um pouco antea, 
fa1a~se também de âdministradoraâ, empreaárioa e engenheiroë, 
entre outroâ, Cujaâ atividadefi estäo ligadaa a deciaõeë 
favoráveiâ ou não ao meio ambiente. Entretanto, muitas categoriaa 
profiããionaiâ e formam de “aer profiãaimnal" não foram 
mencionadas como pasãiveifi do influir ëobre o meio ambiente e 

isäo nos convida a indagar acërca do poãâivel impacto que ëlaa 
pofisam cauâar. 

QQ nos oativermoâ -um pouco nom contmudoã dos RIHë$ 
ífielatorios de Impacto âobre o Maio ñmbiente), poderemoa 
confitatar que, ao analisar om poâoiveis impamtom decorrenteâ de 
uma grande obra da engonhmria, por exemplo, temwâe enfatizado 
maim um impactom cauâadoa sobra oa rocursom naturaiä do que 
oa ampaotom fiociais anvolvidoã na questão. âinda que em muitoo 
cafioâ âmjam também confiidermdos os impâctom âociaiä dmcmrrentes 
de tala abram, emiãtem outroâ impactoa ambientaio, não ligadoa a 

grandea ohràmg ãobre om quaifi paoaâremoä a diâcorrer um pouco 
agora. 

Parodiando Q mociúlogo alemão Max Weber Q, poderíamoâ nos 
refêrir a uma "Ética Profissional e o Espírito do Capitalismo", 
através da qual podoríamoâ "medir" o impacto ambiental de cartao 

Nota (9): Veja WEBER, 1981, 
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atuaçöea profisaionaio. Essa quaatäo @ncontra~ae intimamente 
relacionada com a filosofia cartaaiana Q a "nova" ordem 
econômica; com o individualiamo Q com a opoaigäo amoiedadaw 
natureza, antea mancionadoa. 

Naa para iniciarmoa aaaa brava diacuasäo a prociao qua nom 
remetamoa a uma outrafl também polãmica, quo é a do conceito do 

“h@m*äucedido" em noafia aociadade. 
âer "bemraucedido" É, antea da mais nada, aer forta ou 

auparior em algum aentido. É impoaaivel não nos lembrarmoa aqui 
da alasaica Q por que não dizer tautologica ampreaaäo “o mais 
forte vence" (na natureza e na aociedadal ou aaja, a própria 
“lei da selva", seja ela de pedra ou do arvorea). U maia .forte 

ou ouparior É também o que domina. Ha contudo varias maneiraa 
de mor forte e de dominar e o proprio concoito da força è muitaa 
vezoa algm mntramamente auojativo. Podmflao referir a força `como 

virtuda fiaica ou como virtude moral e, ainda aaaim, reatam 
muitaa duvidafi acerca dm qua aaja torto para uma Q forte para 

outros. Mas o fato è qual quando nos referimos a alguém “bem” 

Eucedido" em noaâa sociadada, noaäo parâmetro é quaae aempre 
_»_› BI IT» oatritamanta materia damonatraçäo de força de poder 

aquiaitivo G de um detarminado status âÓCio~econämico§ conãoanta 
com a ordem econômica liberal e com o padrão da civilização e 

progreaao do hemiafério norte. 
É procisamenta aqui que entra a “Ética Profissional a o 

Espirito do Capitalismo", uma reflauao gübwë aa fgrmaš da ganhar 
dinheiro ou prestígio (mar "bem~sucedido“) da manoira maia facil 

do que ao a ética foaae mantida em cada aator profiaaional. Easa 

lül



quaâtäo aa resume na lamantavml cnnâtataçäa da qua§ infelizmente, 
uma grande parte daa paaaoaâ “bem~sucedida5" em nmaaa õociedade 
não Q aan par fnrça de aaua talantms mas por uma outra dimenaäo 
da idéia da fmrça. Essa dimenâäø é a falta de ética, de fmrma 
deliberada ou ”invm1untaria“, am õuas vidaa profisâiønaia. 

â falta de ética não ae waatringe a cada indivíduo mas faz 

parta de uma “lÓgica“ que abranga toda a amciedadan Uma 

cnnaaquäncia diaäo é que, da modo geral, as profiâaöes maia mal 

Femuneradafi são muito frëquentemente aquelafi potencialmente maia 

importantea do pnntm da viâta smcial..z E O inverâo é muitaa 

vezaa verdadeiro. Pareca uma incnarãncia mas não a. O siatema 
cmerentemente paga melhor a quem ajuda a Qua parpatuaçäo. 1550 é 

lógico e am meamo tampa ideclógicmfl É preciëo deixar clarnfi 

entretantm, que näm ae quer dizer com iãao que “pobFa" aaja 

Einônimo de honesta püifi aãäa âeria uma argumentação extramamante 

maniqueíêta, além de falëa. Ú principal mérito deâaa bwevê 

diacuaaäa raâida no fato de aatarmoa vivanciando um periodo 

hiatórico da grande tranaiçam de valores éticma Q para 

apreendwrmoä rfialmenta m alcance de nosfioa atas com relaçäm an 
"meio ambiente" É preciao queationarmoã cada aspecto de noaaaa 

vidas coñidianasfl
_ 

äfisim, a quaâtäm profiasimnal é eminentemente "ambiental" e 

guarda uma estreita relaçäo com a técnica. Eaâa É praciaamante a 

dimenaäø “invm1untaria“ da auaëncia de ética qua mancinnammâ 
antaä. Iasm acwntaca porque, cnmo ja diâcutimoa, a técnica Q a 

ciência têm aubâtituido questões politicaa a éticaâs Q mais 

eficienta é ãempre Q melhmr."n Com iäam, temos aaëistido, 

perplexoa, ä aceitação de diversas trajetúriaa profissionaia 
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cujo impacto ambiental É tramondo, muito maior do que uma 
“Balbina" ig. 

äe a noaoa sociedade induâtrial e não-ambiental ao 

caracteriza por uma deaigualdado aocial provavelmente inédita em 

toda a hiatoria ll, partiromoa do princípio que uma sociedade 
ambiental ae define, em grande parte, pelo bem~e$tar da maioria 
da populaçao. Conaequentomenta, ao atuaçöes individuaiâ ou 

coletivaâ que militam montra mama hem~oatar coletivo são anti* 

ambientais" Quer queiramoa admitir ou näo, eatamos o tempo todo 

fazendo escolhas a eatipulando prioridades, Vejamos agora alguns 

axamoloa da trajetoriaâ orofiaaionaia que dosconhocam oaoa bom~ 

Qatar coletivo em função daa orioridadoa que seus atoros lhes 

atribuíram. 
Por exemplo, nojo é pooaivol a uma mulher que ja ultrapasaou 

a idade reprodutiva íalgumaa incluaivo ja aäo avoã) engravidar 
novamente? em um mundo com milharea do criançaâ abandonadaaz o 

Nota (lã): Noa roforimoa aqui a Uâina Hidrelétrica de Balbinap 
cuja incompetência técnica, para não citar outraa, tornou essa 
obra o maior exemplo de destruição ambiental doa últimoa anoa" 
Veja, entre outros, êHTUNEE,l9ã9. 

Nota (li): Em MARX, 1988, temos diveraoa exemploa de como o modo 
de produção industrial ao contribuiu para aumontar aa 
deâigualdadofi oociais ja oreâanteâ na ootrutura feudal. QQHLINSF 
l@78 nos remete a um tempo ainda anterior. Especificamente a 
respeito da fomo, ele faz a aeguinte observação na página 41: 
“êcima de tudo, quo dizar do mundo atual T Diz~âe que a metade da 
humanidade vai dormir com fome todaa aa noitea. Durante a valha 
Idada da Pedra, ezaa fração deveria aer muito menor” Eata Ê, äem 
precedentes, a ora da fome. Hoje, numa época de imenao poder 
tecnológico, a inaniçäo è inatituiçäo“. 
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“avanço” da ciência torna ecoa sonho roal. ëp@rf@içoam~5@ dietafi 
alimentares para emagrecimento, quando a maioria não tom o que 
comer; um “marketologo“ ao pormito trabalhar na campanha 

preâidencial de um candidato cuja ideologia politica é opoota À 

Qua; programao eopaciais nom informam ombro longinquoâ planetaâ, 

quando a maioria não tam onde morar. Us exemploo oe multiplicam 

ad infinirum... E â oxplioaçäo "racional" para todas aâaao 

eflcolhaâ É oempre de ordem técnica ou científica: a ciência não 

pode ao deter diante dao contradiçäos oociaiâ ou “eotamoo apenaâ 

proâtândo um serviço técnico que nada tem de politico" (5icÉ)... 

Procioamoo denunciar oâsa poeudoneutralidado nao escolhas 

que envolvem diferontëã opçfios profiaaionais e ver a crioo 

ambiental como unificâdorâ da uma criam paradigmática onde impera 

a neceêaidade do uma reviâäo opiotomologica do binãmio ética ~ 

técnica. Um markotólogo ou um jornaliata, por exomplop têm que ao 

dar conta do alcanco (que muitas vezes É realmente um impacto 

ambiental Í) ideológico do âeuë trabalhoo “estritamente técnico5“ 
12 

ão ajudamos a eleger um politico, moamo sabendo que ele É 

corrupto, não faz mantido lamentar, por exemplo, a exiatënciâ de 

um número cada vez maior da criançao do rua... Be persiatirmoo em 
travoatir do "técnica" uma oscolha eâäencialmonte política não 

teremoâ condigõeo morais de criticar um garimpeiro que polui com 

Nota (12): Como exemplo de “impacto ambiental" da uma empresa de 
propaganda, veja o comentário sobre a 3ur5mn~Har5te£1er na página 
É? da reviâta 6REEHPEAC£` âmérica Latina, nQl, ano 1, maio do 
1992. 
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mercúrin um curâo d'ägua. Nän é maia posõival, aa queremoa 
conatruir uma fiociêdade rmâlmente ambiental, acaitar 

paäâivamente certas atitudeâ profiaaionaiâ. 
Eâsa rediacuasäm envmlve outros aâpectoâ deafia mesma 

idemlogia onde determinadas atitudea, profissimnais ou näo, 

preciaam urgantemente receber novas adjetivaa. äaâim cmmm 

freqüentemente cmnfundimoa Q aer “bêm~aucedido" cmm falta de 

ética, cmnfundimos afluãnzia com daâperdícimp cnragem com 

irraâponãabilidade, coerência Q lealdade com fraquaza, força com 

auâãncia de âenâihilidade e bravura cum rebeldia âem cauäaê... 
D afivaxiammnto da conteúdo politica de taiâ queâtöas é uma 

efitratégia para legitimar a hegemwnia da penaamento tecnacrático 

ëm noaäa fiociedade Q de perpetuar âeu caráter näo~ambiental. 

U pärämetrm hegemánicø de fier “bem~§uc@didG“ @nfiQntra~5e 

intimamente asfiociado ama conceitoa de progresao Q âobratudo de 

desanvolvimento. É fiøbre efise tema que pasaaremos a discorrer no 

próxima capitulo. 

lflã



CÂPITULQ Iv.3= 
A AMBIGUIDADE ou TERMD DEsENvoLv1nENTo susTENTAvEL 

Já vimdâ que a ëxprefifiäd “meiu ambiente" encerra, no 
documenta em discuasäd, uma ambigüidade tal que Q pdsâivel nua 
referirmos â uma dimanmän “oculta” subjacente a aââa axpreâsäo. A 

ambigüidade, mm si, não nos preocupân De certa forma? ela faz 

parte da própria afifiëncia dm penfiamento. Halevantea, entretanto, 
säd as cdnâequãnciaa do contenta filoâófico que emerge a partir 
dessa dimanâän não manifeâta, porém ddminanta: um cdntexto 
efisencialmenta inätrumental que reifica 0 cmnceitd de meio 
ambiente E privilegia uma leitura pseudocientifica 1 da 

prmblamática ambiental, legitimandd Q acirrando as daâigualdadeâ 
âociaië. finalmgamente, â ampreâãäm "deâenvolvimentd suatentável" 
tam no temtop de forma ainda maia flagrante, pela menos dois 

äignificaddaz um inclui nua dimenaäd aucial e Q outro dia 

reapeitd unicamente aa gêrenciamfintm fiuâtantávnl dma recurada 
naturaiä. Maia uma vax a dimensão natural e técnica É 

predmminante. Para tornar maifi claraâ nasua cdnsideraçfieâ, 
façamüä uma leitura maia acurada du exprefisäd "deãenvnlvimantn 
5u5tentável“ nd temtdl 

Embmra a fixpresâäo “deâenvolvimento 5u5t@ntável“ aaja

› 

Nota (1): Eaäa “leitura p§audoci@ntífica“ ae refere an argumenta 
já expoâtd da ter A racionalidade inâtrumental técnicQ~ci@ntífica ãumãtituído a racionalidadm política em ndasa âociedade 
industrial. Entendamdä que uma abordagem genuinamente cientifica 
da queätäo ambiental tem como condição sine que nan Q reagatfi da 
dimenâäd emancipaâória e pdrtantd politica da ciência. 
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mencionada em várioâ momentoä íveja “Conteudo Hanife5to")9 Q item 
orientador G, na página 19, oxtraido da “üonforãncia de Toi1i5i“, 
É o primeiro ponto de referência importante. Eââm item ressalta 
que o deaenvolvimonto de uma âociodado É dotarminado o marcado 
pela relaçäo que guardam entre oi a.naturo2ap a técnica e eâfia 
âociodaden Eoaa afirmação, oxtremamante relovante, fica contudo 
dedprovida de seu conteudo epiâtemologico devido ao caráter 
odfimncialmente inâtrumontal do texto. Vejamoo por quê» 

Já na página aoguinto, deotacaflëe o itom 11%, que ao rofere 
a “modolofi de daaonvolvimento sustentável baäeados na utilização 
racional doa reourâoâ naturaiâ e capazea de prezervar m 

divorsidade biológica o ao qualidades astéticas do meio ambiente" 
Ê. Como o poâsivol obaervar, a unica afirmação que näo É 

eâtritamente natural ou técnica neâse item é a que se refere àm 
“qualidades estéticaa do meio ambiente". Não fica claro contudo o 

que fiejam doada duâlidadea oatéticafi G, em sendo aaâim, muitas 
interpretações ao tornam viávaiâu 

Já argumontamoë quo o documento em diâcuasäo não confiegue 
tranâcender a visão de que o homem (induâtrial, civilizado) é um 

ser que não faz parte da natureza. Iodo é extremamente importante 
ooiâ delimita o universo do “loituraë" duo podemoa esperar desse 
trocho especificamente. â dagradaçäo de ocodoiãtemas naturais é 

feia o portanto antiestéticag ela deve então der contida e os 

Nota (Ê): Esse item? que aintetiza muito bem o concmito 
hegemänico de desenvolvimento âuotantável, m antocodido pelo item 
lwëu que menciona as "ofiferaa do aaber relacionadas com o meio 
ambiente", cujaã consaquênciaã já comentamofi no capítulo 
anterior. 
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ecoeeietemas recuperadoe e preeervadoew É pobreza humana e também 
feia e antieetetica e a eoluçäo para combatãwla e o 

deeenvolvimento. Mae dependendo do conceito de deeenvolvimento 
adotado neeea luta, o reeultado eera no maximo uma dieeimulaçäo 
de euae manifeetaçöee, da meema forma que um antitermico, 
baixando a febre, elimina um sintoma mae não a cauea de uma 
doença. 

Tambem o item 114, página EQ, Chama a atenção pelo carater 
vago do eeu conteúdo: “a formação de eepecialiatae de divereae 
disciplinas científicae e tecnológicas relativas ao meio ambiente 
e indiepeneavel para aeeegurar, na perepeotiva de um 

deeenvolvimento euetentavel, interaçõee maia racionaie (z..) 

entre oe eietemae eociaie e o meio ambiente humano". Neeee item, 

especificamente, na duas questões bastante obecurae: qual a 

diferença entre "meio ambiente" e “meio ambiente humano" efi 

decorrente dieed, quais eeriam ae interações entre oe eietemafi 
sociais e o meio ambiente humano ? Eeee queetäo noe remete maia 

uma vez a dimeneäo oculta de meio ambiente discutida antes, já 

que o texto não explica, em nenhum momento, a diferença entre um 
meio ambiente humano e um não humano 3. leem noe faz penear que 
“meio ambiente", faut ceurf, seja de fato a natureza. Enfatiza~ee 
ainda neste item que a "proteção" do meio ambiente ee concretiza 
na utilização duradoura doe recureoe que eeta oferece, o que 

1 -«r Nota xe): O termo “meio ambiente numano“3 alem de ter eido 
mencionado em outrae paeeagene, como por exemplo no item 15 da 
página Qã, faz parte do titulo da primeira conferência dae Nagüee 
Unidas eobre eeee tema, em Eetocolmo. 
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~¬ ..¡ :Y ;;J cnnãtitui um princípim bàäicm formação e na capacitação doa 
especialiãtaâ ía palavra proteçäm ae encontra entre aspaâ nm 
original). Mais uma vez fiobraâaai G caráter easencialmante 
técnico do dncumdntu, quando ae fala em “e5pacia1i5taâ“, 
"CapacitaçäQ“ Q a prioridadm na utilização duradoura doa recuraoa 
naturaia, cama principiw báâicmn 

Há que aa mmncimnar também 0 item iià, páginaâ 2% e E1, que 

ae refëra a um "deaenvolvimento suatentával dma rêcurflofi 
naturaiâ". 

Comentamoë como Q saber técnica, enquanto forma de poder, 

se relaciüna cam a questän ambiental e cama a ciência Q a técnica 
ae tnrnaram afi baâeâ do progresau Q do desenvolvimantn humanmfi a 

partir da Deäcartea E âmbretudo do Iluminismo" 
Já vimofi também que não ãäo todafi aa atividadea humanafi que 

fiauäam impactmâ fimbre â natureza, 4 mad um determinado mmdm de 

produção que não inclui apenas aa relaçöes deëaa aociedade com a 

naäuraza, mam também aa relações dos humana wntre ai, 

figora é hora de deavelarmoâ m õignificado da prmgreaâo Q 

dazenvolvimento, dentro daaae pensamento herdada? para malhor 
apreandermoü suaã cdnsaquãnciaâ aociaiëfi já que 0 dmcumentu em 

diacusâäu permanece dentro desaa mesma visäm de mundo. 
O ponto de maiür deãtaque nefitfi capitulo É que, nessâ 

cirflunacriçäo histórica espmcífica, muitaâ daâ intervenções 

Nota (4): Nos itens 2% (página üã) E 117 (página Ei), por 
exemplo, falaram na “impacto daâ atividadeä humanafi nm meio 
ambiente". Eugerimma eâpacificars "atividadeâ humanas da 
âmciedadm induätrial". 
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antrópicae que tãm degradado de recureoe natureie e ae cdndiçfiee 
de vida têm eidd feitae em nome de “prdgreeed“ e de 
"deeenvmlvimentd". Prdgreeed e desenvolvimente, entretanto, näd 
têm eatadd eempre aeeaciadoe a qualidade de vide para a maioria 
da população: na eemagaddra maimria dae vezee não são eenäo um 
eufemismd para designar creecimentd deeordenâdd, traduzido em 
“modernizaçäu da pmbrezâ"« 

No eein do peneamentd hegemönicd, a juetificativa para eesa 
relmçäd da eeciedade com a natureza é a perepectiva de uma vida 
melhor. Fora Q fato de que eeta parece eer, sem precedentes, a 

era da fome 5, que outrde aepectne de noeeae vidae 
“Civi1i2adee“ mão realmente melhoree do que D5 dos pnvee ditoe 
primitivoe ? Q guisa de iluetraçäd, vejamos alguns aepectee de um 
estudo a eeee respeito. 

Vamos a Sahline maia uma vez. Segunda elefl quase todoe de 

manuaie de antrdpolegia ecdnämica tranemitem e ideia de uma vida 
muitu dura na Paleolítico, fazendn~nne indagar cume de caçadores" 
cmleteree cnneeguiam viver e ee, afinal, ieeo eignificava 
realmente viver. Mae na verdade, examinada de pertm, a edfiiedede 
de caça~co1eta e e primeira eociedade da afluência. 

Pelo eenen comum, uma emciedmde afluente e aquela em que ae 

vdntadee materiais dae peeedae eäm facilmente eatisfeitae. me 
neceeeidadee podem facilmente eer eatiefeitaã eeje produzindo 
muito, eeja deeejando pouco" Em noâea emciedmde, eemoe induzidoe 

Note (5): Nom referimde aqui a uma citação de ãahline {1978_p" 
41)? feita nc capituln anterimrn 
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a daëejar muitu. E 0 fiiãtema da mercado induãtriâl instituiu m 

escaâsaz de moda jamaiâ viâtm em qualquar Qutra parte. No jugo de 
“livre escolha" (as aapas âäm nnâaââl doa consumidores, toda 

âquiäiçäa É aimultaneamente uma privação, pmifi toda cumpra dm 

alguma Cmiãa É a falta de alguma outra E concluiflãe atravéâ doa 

commrciâis comuna de televifiäm qua aa privaçöeâ impostaâ são maifi 
do que puramente materiaiã. 

Eahlinfi mnfatiza ainda que, através da depvaciaçäo dQ5'pQv05 
caçadoreamcülatüvëä, a antrupmlogiâ toFn0u~§@ livra para louvar 0 

Granda ãaltm Neolitico: um impmrtante avança tecnológico resultou 
em uma diâponibilidade de lazer atravéfl da libartaçän da procura 
da comida” 

Entretanto, tem fiidm demonatrado que a jnrnada de trabalho 

de muitaa ânciedadeã ditam primitivafi É bem menor do que â nomsa. 

âlém disâu, é impnrtante lembrar qua ua caçadoreswcolatmreâ 

atuaifi, banidmä das malhorêâ tarraa, primeiro pala Qcunumia 

agricnlâ Q depmim pela economia industrialfl uäufvuem 

oportunidadea ecológicaâ menmreâ da qua a média do antigo 
Palmolitico. âaaimfl a antrnpolmgia dmä caçadmrea é Q estudo 
amplamente anacrãnico de em*fielvagenfi ~ inquérito fiobre Q cadáver 
de uma äociedada dirigido palma membrmâ de Qutrafl cmnclui ele 

(cfn EAHLINS, 1978 Q» WTWIE; veja também Johnson? 19 tu; EG .__. I 

Ê nnââa sociadâde compmrtau além de uma miaéria âem 

precedmntmä hifitóricma, um Qatilo de vida no qual Q deaperdícin é 

äinänimu da afluência. O que ocorre É que 0 american way mf Iife, 
para na qua pmdfim mantã*lo, acaba funcimnando como uma mera 
fiubatituiçäo de formas mhfimletmâ de luta pela âmbrevivãncia W Q 
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neaaëa caauafl trata~ae de uma aobrevivência que dpara na aafera 
cultural. Marcuaa tem uma baliaaima paaaagem que aitua aaaa 

queatäd em um contexto muita maia amplo, que É da extrema 
relevância neata diacuaaäm. Diz ale: 

“G5 prddutos doutrinam Q manipulam; prumovem 
uma falaa cdnaciãncia que É imune a Qua 
falâidadau E, ad ficarem eaâefi produtos 
benéficda a diapoaiçäo de maior número de 
indivíduom e de claaaes süciaië, a 
doutrinaçäo que elaa pdrtam deixa de aer 
publicidadmg tmrna~a@ um eatilo de vida. E 
um hmm aatilo de vida ~ muito melhor que 
antëa ~ ag como um bom estilo de vida, 
milita contra ea tranafnrmaçäü qualitativa. 
Surge assim, um padrao da pensamento E 
compurtamento unidimensionaia no qual as 
idéias, as aspirações e da objetivos que por 
seu conteúdo transcendem 0 universo estabelecido da palavra a da agam são repelidda ou reduzidos a termos desse 
universo" (us grifoa aan noâanag MQRCUEEH 
1Q82 p. 32). 

E eaaa inelutaval batalha da valmres cmnsmlida, nos maia 
diferentea aatdrea, a idemlnqia dmminanta. Gdnçalvea (1988 pu 29) 

tem um cmmentario muito interaaaante a respeito disso, que 
cmincidentemente data relacionada com na argumentam de äahlinsâ 

"n.« aa âdciedadeâ primitivas, acreditaraefl 
viviam pramidafi pala fama e dela me ocupavam 
Q dia inteiro. ën meamo tempo se diz que 
aram preguiçnãafi a indolmntefi. Úaa duas uma: 
ou elafi paasavam 0 dia inteira correndm 
atráa dm alimento Qu mam indolentes 
prmguiçmaaau Aa duas cdiaaa não cambinaml 
idamldgia É aasim mesmo: näo é feita para 
cnmpraendar a realidade. SÓ quam se coloca 
criticamente diante dela pode ravelar auaa 
contradigõea internas”. 

ÊJYB 
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Naa nän me pretande fazer aqui a apolngia da vida no 
Palemlíticon Por ifiâo mesmo, vamos passar a uma reflexão acerca 
de conceito da deäanvølvimentw suatentável pais eâsa é a forma de 
“viver melhor" que ae coloca agora” 

U termo "deâenvolvimento êuâtentável" tam fiidm reivindicadm 
por difermntes aetores âaciaiõ, :amo fôrma de minimizar mu meâmo 
remediar a atual criâm ambiental planetária. ñpesar de tar fiidm 
fruto de uma ampla revifiäm de concëitoã deâenvolvimentiataâ que 
alcançmu Q seu auge nmë anos 7@, eaaa tarmu adquiriu um maior 
peam sobretudo na década aeguinta, a partir do momento em que foi 
adotado em dmcumentmâ impmrtanteä como Q Relatórim Erundtland ou 
“G Nazâo Futuro Comum", da 198? (cf. DIEGUE8, 1992 p. ESME6; 

HERCULäNÚ, 199€ p. 13), 

Para que poâammmâg no mntantn, nos pusicinnar criticamante 
diante daasa nuva fórmula de "âalvaçäo da planeta", É praciëo 
analisar näo apenaâ Q univerâo ideológico cmntido em cada palavra 
smparadamente maa, também, m mmmento hiatóricn em que elaë 
aparacmm juntafi. 

ä palavra deaenvolvimento confita, am divaraoa dicionários, 
como ainänimw de prmgrefifiofl cuja emprego tem sido igualmante 
polêmico já qua aubjax a ambafi aa palavras, em principio, um 

contexto pmaitivop nm fientido da favnrável. 
Naa, ae a idéia de daâenvolvimento éfi em princípio” 

relacimnada a algo favorável, como mxplicar aa frequentes 
apâriçöas deaâa palavra com conotações deâfavmráveifi ? Exemplos 
nmtórioâ são “mndelmâ de desenvmlvimento pr@datÓrioâ“, 
“deãenvmlvimento d@fiQrdenâdo“, etc. 
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Ma verdade, nm que teca eobretude ao univeree ecdnämicep a 

palavra deeenvdlvimentm aparece na lugar da que deveria eer a 

palavra creecimentnu Creecimento, ao contrario de 

desenvolvimento, não ae ineere neceeaariamente num contexto 
favorável pois eignififla eobretudo aumento. Sua conetaçän É pois 
quantitativa" ëeeim, crescimento ecmnëmice e deeenvelvimento 
ecdnõmico deveriam significar cmieae bem diferentee. A primeira 
deveria ee referir tão-somente a incrementmfl enquanta que a 

eegunda envmlveriay alem de incremento, ea aepectee eticee desse 
incrementa" Mae e precisamente aí que começa O imbrmglimz 
usar da etica para queetimnar Q “inque5tienave1“, mu eeja, de 

fundamentoa "ldgicee“ da nneea civilização. 
É que tanto prdgreeee quanta deeenvwlvimentn, em termee 

eociaie, encontram~ee aeemciadoa a um determinada padräu de 

civilização, que e Q europeu" Eeee fatd, por ei ed, e fonte de 

preblemae, uma vez que 0 parâmetro de civilidade em questão traz 

em eeu eeio uma vieäü de munde e um eetilo de vida que foram 
9? âš + Í!! _ mente os detonadoree do que heje cnamamoa crise ambiental. 

Um dos principais aepectoe ideelúgicoe intríneecoe ao 

modelo de deeenvelvimente predominante É exatamente Q caráter 
etnmflãntricm eubjacente a ele. Come foi comentada antes, 
eelvagemfl iate e, e que vem da aelva, é "naturalmente" Qpoeto ao 

civiiizade, que vive nae grandee metrúpolee. Portanto, Q habitat 
urhanmminduetrial e eeu eetilo de vida Cenetituem uma eepécie de 

ápice evelutivo humana e, portantn, uma meta a aer pereeguida a 

qualquer prega. Como ea habitate urbanos e induetriaie regadae 
a Hi~tec são tipica e Qriginalmente oe do hemisfério norte, 0 

etndcentriemo europeu e aeeim reforçado» été a decada paeeada, 
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por exemplo, era cmmum muvir da claëâa média brafiilfiira que ir à 
Eurmpa era tomar um “banha de civili:açäo“" Felizmante, 
amlmcaçöaâ deâae gênero são haja bem menoa freqüentes poia Q 

atnocentriamml caso particular de antrmpocentrifimo, ë 

mxtremamente medímcra e anti~ambienta1. Eâse fundamento 
idemlúgico e näm lógica encontra~fie no cerne doä argumantoâ 
apologéticmâ mferecidmâ para explicar 0 “preço do prmgrefi5Q“ Q 

do âer "h@m~ëucedidm“ em inúmaraä situaçües de total 

irracionalidade, täa cumunä hoje. 

Por outra ladm, dizer pura e simplesmente que os eurmpeufi ou 
as aociedadêõ ocidentais fiejam "deâtruidQra5“, seria um baliõsimm 
exemplo da radicaliõmo contra~heg@m5nicou Easa afirmativa em nada 
contribuiria nesâa diâcuâsäu. A verdade é que a äociedade 
induâtrial, ao desenvolver cam a técnica uma relaçäo jamaiä 
colmcada em tada a hiatúriafi tarnau hagemänica a visão da mundm 
que tmmâ Q avanço äwcnolúgicm :mma importantíãaimü parâmëtrm da 

prmgreãäo Q deâenvolvimento de difmrentefi nações. E iaso nua 

remete A umâ qumatäm crucial: afinal qual tem ëidm, 

hiatoricamente, Q âignififladc de deãenvalver ? 

Camo “civilizado” e “dafienvmlvido“ asâim Q são em função da 

adequação a um determinada parâmetro, é lícito queatimnar ae 

deäenvolver não teria äidm, na maioria dos exemploa histúricoâ, 
des - envolver, isto É, romper Q elo da envmlvimento de 

detärminadms pnvms com a Qua Cultura nm ãentidø maia amplo ~ 

fragilizar e "paâtaurizar" tanta a diverfiidadm biológica quanto 
cultural, até que todoa na padröea ae cmnvertam em apenas 
um...(Dea)@nvulver, nesae sentido qua tam âidm hagmmünico, 
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encontra assim uma convergência filosófica surpreendente com a 
tmmm marmumiana do pensamento unidimanaional. Diriamma, sem 
amagaro algum, qua aaaa fui a História da cmlmnixaçäm da maior 

parte doa povoã primitivma (aim 5) dm hemiãférim que graçaa LH ';; 
'zl 

aos povoa civilixadüü da hamiaférim nmrtm foram aculturadoa e 

puderam dacmlar então para niveia auparioraa da existência íraaic 

É) ä. Por tram daaaa “aculturaçäa", cnntudo, aempre houve mmtivos 

nada altruíaticoa. 
Ê colmnixaçäo da mmazünia Braailmira Q um Ótimo axamplofl 

dafida na tampma maia rammtoâ. U chmqua cultural teria cmmeçado, 

deada ua primórdima, na época em qua oa calonizaflorefi aurnpaus 

ficavam ahamlutamante pmrplaxoa com alguns coatumea indígmnaa 

tais como Q infanticidio 7 a a caça aa cabaçaa. mas por tráa 

dmsaea "chuquaa culturais", havia na verdada mutrna mmtivmâ mais 

conmratma. Par axemplmfl Q habito indígena de mudar de aldaiaa 

cunflitava cQm~oa interaaaam muropeuã de povoamentm permanenta e 

conaeqüentemente da propriedade privada, ãlém diaso, uma 

pmpulaçäm difiparaa era inauficianta para prmvar fmrga de trabalho 

para as grandea amplmraçãaa agricalaa e a produção vmltada para a 

Nota (Ó): âpesar de maae padrão devastador ter sido maia intenan 
no hemiefarim mui, Nara (1988) nua mostra como ela também 
aubjugmu diveraoa povma auropmufi. U que mais importava era 
portanta a adequaçäü aqumla ardem aapëcífica. 

\‹ z Nota (`¡. Ha ëurmpauay no que diz raapeitu eapecificamante am 
infanticidio, não deveriam ficar tao chocamua. D infanticídio era 
pratifiado na Europa daadm a época mmdieval até Q aéculn XVIII 
(vaia HARRI8, 1987, p. 1B4~185 a MARX, 1988, p. 875~87ó). 
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exportação 3. 

É baixa deneidade populacional da regiao amazãnica 
permaneceu um eetorvo durante eeculoe. Durante a decada de 

19?®, entretanto, o crescimento demográfico da região foi 

incentivado pelo Governo Federal. Ú reeultado foi aeeuetedor. 

Naquele periodo, a região norte creeceu 4§9% ao ano (taxa 

exponencial continua) e Rondônia, em particular, 14,? Z ao ano ! 

(cf. FEQRNEIDE, 1984 p. 48~4Q)« Uma alta deneidade populacional 

em ei já e motivo para preocupação, em ee tratando de 

ecoeeietemae de alta divereidade biológica como os da êmazãnia. Ê 

principal agravante e contudo o fato de eeee aumento eer 

prinfiipalmente devido a migração de oovoe de outras reoiöes do 

paie e, portanto, com diferentes culturae e prooedimentoe com 

relaçäo ao ueo doe recureoe naturaie. 

Ú Governo Federal inflentivou ainda outros grandee “projetoe 

de deeenvolvimento “, como o Ca1ha~Norte, a Ferrovia Nmrtewãul e 

grandee hidreletricaen Dentre oe maiores deeaetree ocorridoe na 

ñmaxôniap deetaCa~ee e ja mencionada ueina hidrelétrica de 

Balbina, exemplo maximo de incompetência tecnica e deetruiçäo 
ecologifla e cultural (no que dia respeito aos Waimiri~fitroarie). 

O reeultado dieeo tudo, hoje, e a marcante ausência de 

diferenciação regional no que ee refere ae comunidades humanae 

originais» Tendo perdido a habilidade de eatiefazer euae 

neceeeidadee com oe recursos da floreeta, o povo e obrigado a 

Nota (8): Fara um maior aprofundamento deeea questão, veja 
HEGEER5, l98?. 
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cmmprar näo âó muitos gãnaroa alimentícima coma também utensílios 

näu aborígenes. Ê distância dos mercadøä a ma praças aumentados 
palma intermediários geram miâéria Q eâcravidäo, pmia na maioria 
das vazeâ eââes individuafi näm pwdem procurar melhorea praçmâ Q 

ääo obrigadofi a abrir crédito com G comerciante local Q. 

É deapaitm da tmdaa Qâaafi conaaquânciaa defiastroâam, Qâam 

padrão de civilização Q de daâenvolvimanto continua hegemänico, 

1559 ae dave, mm grandm parta, as contexto evolucionifita que 

aubjaz à palavra desenvmlvimentm, dantrm do qual podemmä 

diatinguir faaes infantia ou primitivas, faaeâ de deaenvalvimento 
e faseâ maduras, tanto nom mrganiâmwfi como na própria amciedade 
ia. Daâfia forma, Q paraiao que m catolicifimm prmmete para além 

dmmta vida, emma padrão de deaenvolvimentm promete para uma fase 

hiätúrica pQ5t@rinr...E assim, perpetuarâm a falácia de um futuro 

melhor. 

Mas paawamofi agora a palavra âustentavel. D que é auâtentar
¬ 

äustentar é “segurar por baixo, auportar, manter, amparar, 
impêdir que alguma Çmiaa caia, conservar a meäma posiçän, 

alimentar física ou mmraímente", ata. Ma empreââäa 
“deaenvolvimento 5u5t@ntáv@l“, a palavra sustentável costuma 

adquirir, ccntudo, um ëentido maia específico. Dentro dezâa 
Eupnsta nova ética ambiental, ela tem mrigem na Ecologia (ciência 

Nata : Vaja HEGGERS, 1987. z- ~0 ×..z- 

Mota (IM): É preciao dmâtacar que existe eventuaímente nos 
organiãmma uma faãe ãenil ou até decrépita. A idemløgia dmminante 
näm relaciona contudm eââaâ tamem Qrgänicaâ à queatöes ânciaim, 
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natural) Q aê refermfi dd maneira geral, à naturmza hdmaoatática 
das ecnsâiâtemaa naturais, à sua âutoperpetuagäd. Suâtentável, 
nasae cdntexto, englmbm ainda mutroa conceitds comu Q de 

“capacidade de suporta", Q qual ma rmfare am hinõmiø recuräm5~ 

pmpulâçädu U termm "capacidade de suporte" admite duda definiçöefi 
li. ä primeira da rëfere ao “tamanho máximo estável da uma 

população, determinada pela quantidade da recuraoa diâponivaiã e 

pela demanda minima individual". Na âegunda, define-ae cmmm o 

"parâmetro da equação de creäcimentm populacional logístico 
correâpmndente ao tamanha em que a taxa de mrêscimentd da 

população é zmro"“ 

êaâim cümd a quwstäm ambiental tem ãido bafitante reduzida àä 

duas perâpectivaa naturäiä Q técnicaâfl “coerentemente" G adjetivo 

fiufitmntável posto no desenvdlvimantd, com rdfêrfincia à queâtäm 

amhimntalp tem guardada sobretudo dsëa dimênëäm técnica e 

naturaliëta, provavelmmnte adequada para lidar com populagfieâ 

animaifi ou vegetaiäg mafi inâuficiante para dar Canta da 

Í! .ö-* FD §..x. com dade que anvmlve am relações hQmem~nature:a¢ É pdââível 

que tais conceitds sejam incluâive Q fundâmantd de algumas 
poëiçüms eatritamente técnicas Embre Q controle demdgráficm E 

carralaçöes Qntre degradaçäm ambiental e pQbreza..“ Na página fiàfi 
onde ae inicia a “Efitratégia“ propriamente dita, pdde~5e ler na 

itam E3 que "a pauparizagäo 9 a fimpansän demográfica formam parte 
de um meâmo fenömeno complexa Q qual fiú pmderia âer freado por um 

.-z. 
ya. §...1. za :

¡ ya. Nota Segunda â i ediçäw dd Glússárim de Ecmfogia, 
Dublicaçäo nã 57 da Academia de Ciências da Estadm de São Paulo 
(ëClE8F)fl 1987, p. 25. 
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proceeeo de desenvolvimento rápido e conetante que eejâ 
compatível com a preeervaçäo doe potenciaie produtivos doe 
ecoeeietemae naturais e modificadoe pelo homem“" 

Ora, uma dupla pergunta eubjacente à queetäo dm 
deeenvolvimento euetentável, que raramente se torna explícita, É 

a seguinte: sustentar 0 quê, e para quem ? No noseo entender, 
eeee e o cerne da questão, pois esea pergunta noe remete ao 

universo doe criterioâ de sustentabilidade no pensamento 
hegemãnico, no qual predominam ae eoluçoee tecnicae. ëeeim, 

embora concordemoe que a pauperizâçäo e a expansão demográfica 
façam parte de um mesmo fenãmeno (social, acreecentariamoe) 
complexo, a mera preservação de potenciâim naturaie produtivos e 

uma condição neceeeária porem ineuficiente. 
No item 11?, página 21, fala~5e em “promover o conceito de 

um deeenvolvimento eocio-econômico euetentável que poeea 

eatiefazer me neceseidadee do preeente, ao mesmo tempo em que 

preeerva a qualidade e me potenciais produtivoe do meio ambiente, 
e portanto eua capamidade para eatietazer as neceeeidadee das 

geraçöee futurae“. Mae quem, exatamente, faz parte deesa geração 
futura: a maioria da população ou täo~eomente os deecendentee dae 
atuaie elitee eocio-econãmicâe T 

êtualmente todos eäo "contra" Q padrão de desenvolvimento 
vigente" Eeee fato e por ei eo preocupante pois, quando todo 

mundo e contra, ninguem e contra" Eeee ineolito coneenso foi 

poeeível atravee de um padrão alternativo de deeenvolvimento 
chamado euetentàvel» Mae o que há por trás deäee consenso ? 

U grupo Greenpeace nos chama a atenção para a “maquiagem 
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verde" qua torna uma mário de ompreaaê (alguna exemplos são a 

ähmll, a GM Q a Bupont) o o proprio Banca Hundiaš, num pasäe dm 
mágica, em verdadeiros guardiöeâ da qualidade ambientalig. Muitao 
defiâaã empresaâ ou inãtituiçüea reconhecem incluâive que foram 
lesivas ao “meio ambiente" mao quo iâso agora é pa5âado.Ê preciso 
estmrmoâ atentos a esãeë patèticos mea culpa, a fim da tornar 
claros oa interomoaa que ao eâcondem por tráo dmëoa supofita 
conaciãncia ambimntal: o chamado “Ecobu5ine5§" ol na osmagadora 
maioria doa Gamma, uma nova forma de oeronciar oa âpocalipëeä 
amoientaia na medida em quo mão mantidas as mesmao aatruturaä que 
om dmsencadearam. 

ñmsim, goataríamoa do commntar o mventuml apoio do Eanco 
Hundial, no que tango a “Programaã oducâcionaim m matoriaiä 
didáticn§“ íitmm orientador C, página 123. Dentro demoe item 

maior, podomofi ler a aoguinto recomendação na página mmquinteg 
na item 58 oë projotoa opmrâcionaifi do educação iniflimdoa pola 

UNESCÚ com o apoio do PNUD ou do Banca Mundial, etc., deveriam 
necmssitar â incorporação da uma dimenaäo ambiental desde a âua 
criaçäo“« Mais uma vez resaurgm o questionamento acerca do que 
me poderia chamar do "dimonsäo ambiental". Eosa preocupação ao 

legitima em função de algumas publicações qum quoationam a 

atuação, mm tormoa éticoa, do Eanco Hundíal com relaçäo ao meio 

Nota {i2}: U5 documentoâ citaoofi, de publicação do Greenpeace 
Internatimnaí, Eäo: "Tha Greënoeace Book of Greenwaah", cujo 
autor é Kanny Bruno; o "Tha world Bank'5 Greenwazh: Touting 
Environmentaliâm while Trashing The Planet", cujo autor É Cammron 
Duncanfl Hate ultimo paper, publicado om abril do IÊQÉ, faz parte 
dom relatoriom prooaradoa para a UNCED (sigla inqleaa oficial da 
ECO~?2}. 
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ambiente. ênalioemoafl por exemplo, a ãaguintn manchetex 
“O Banco Mundial racomonda a oxportaçäo de lixo tóxico ama 

paiaaä pohrea". Essa manchete ao refere a um memorando interno, 

oscrito pelo vicn~oro5idente e economistamcnefe do Banca Mundial, 
Lawrënce äummnrag que ontre outrafi coisaâ argumentava o aeguinte: 
"sara que o Êanco Mundial não deveria ostimular a tranaforência 
da indúatriaë aujaa aos paifiea auhdnâanvolvidoa ?; os paises da 

áfrica ainda oâtäo 5ubpo1uído§“. 

Eaao quoationamonto se devia a uma aubatäncia quo poderia 
Cauaar um caão do mäncor na proãtata em um milhão e que oaaa 
probabilidade ao concrotizaria muito maia facilmente om paisea 

onde ao oosãoas têm uma expectativa de vida maior do que noa 

paiêoa onda a taxa da mortalidado infantil É do ÉÉQ para cada 

l.@@ü habitanteä, até na cinco primeiros anos 13...Embora deva 

havar peoaoaa de fato oreocupadaã com a quootäo ambiental, no 

âmbito do Banco Mundial, a política quo provaloce aagua osao tipo 
de orientação. Com um "Banco" aaaim como amigo, quem precisa de 

inimigoa T 

Nos perguntariamoa também aob quais parâmetros foi 

Considmrada "melhor" a aituaçäo fianitaria a nivnl mundial (item 

@8§ ou ÉY), já que se reconhece, no proprio documento, que a 

morbidëz o a mortalidade aumentaram em muitos paioea om 

dasenvolvimonto. Tanto quanto aabamoay a mortalidade, 
principalmente infantil, oncontra~oe na maioria doa caaoa 

aoomciada a maa condições aanitariaa. 

Nota (13): Eaãe É o rooumo do conteúdo do bmx da página 94 da 
roviota Greenpeace ~ ämérica Latina, näl, ano 1, maio da 1992. 
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Quanto a eäte estudo, o deevelamento de exoreeeäo 
“deeenvolvimento 5uetentável“ e de vital importãnoia. leao se 

deve ao fato de estar eeee termo inextricavelmente aeeociado a 

uma eupoeta nova vieäo de mundo, que abrange oa univereoâ 
econämiao, polítioo, ecologico e educacional, envolvendo adsim 
todos oe aepectoe eociaie deeea “nova etica ambiental". 

Näo para que poäeamoâ apreender a eintetica expreeeäo 
“deeenvolvimento euetentáve1“V de forma critica, e precieo 
reinterpretáflla noe termoe da oociedade que queremos. Para ieeo, 

precieamoe ir alem de definições como "garantir ae neceeeidadee 
do desenvolvimento agora dem comprometer a capacidade dae 

geraçüee futurâe de eatiefaxer edad oropriae neceeeidadee“ l4, 

que ee äornaram um verdadeiro lugarmcomumn 

Desenvolvimento sustentável, neeee eentido, deve aer aquele 
que invoca uma nova etica onde ee faz neceeeària uma redefinição 
do que eejâ o bem~eeter material e eepiritual, em funçao da 
maioria da populaçäofl revertendo concomitantemente o prefiente 
eetado de degradação da vida. Meeâa nova etica, oe conceitoâ 
hegemõnicoe de meio ambiente, ciênciay teonologia e educação 
íenglobando todas ae vide de formação do conhecimentoš devem 
oaeear por uma profunda reviaäo epietemologica, poie ee 

encontrem, no quadro atual, inextricavelmente aeeociadoe àe 

caueae deeea degradação da vida, na medida em que alicerçam, 
ideológica ou materialmente, o eietemâ de produção dominante. 

Nota £i4): Extraído do Jornal da Brasif, caderno “Ecologia à 
Cidade“; /G6/WE p. üó. E4 Á--i 
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üa fato5 Marcuãa {i?ü3_z T! Ea 
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“-T* LJ .,-z-. Ud ~....-› âfiâinala qua “a maia almvadâ 
verdada hiatórica pertmncaria as fiiatama qum mfëracmfiêfi â maior 

opmrtumidade da pacificaçäQ“n Haâäas cmndiçüea, talvez U maia 

correto fusâe falar mm “deâenvolvimentm autogestimnário 
fiu5tantáva1“. Iafim pmrquan meâmm qua no futura Q avança 
mientíficm tmwnm poafiivml praëcindir de alguna Facuramä 

que hoje âäm infiuhâtituivmiâ, ainda reâta n problema da 

äoflialy m qual é eterna. 

técnifim» 

naturmifi 
eqüidadm 

É pveciâm pmiâ nmfi aprøpriârmma pmliticamanta da ëxprefifiäo 
“deaenvolvimentn 5uEteHtáv@1“. ä Mamma nmiämän poderá faxar com 

qua ala ae tranâfnrme mm um mera eufemifimo, Capax da oaultar fiob 

uma “maquiagem v@Fd@“ aa maâmaâ aâtruturaâ qua vêm cauaandm a 

degradação da vida äobrêtudm em mmëaø âäculnu 
Gmfikariammfi de finalizar eata raflexäo cam uma paâââgam qua 

59 remete â uma quëatäm dificmtida no Qapítulu àntwviorn 

“G anciúlügm aímmäo Wabmr defandmu a tefië da 
qua 0 câpitaliamo flmreäcau pow taw aido 
inâpiwado por uma ética puritana, lmuvadora 
do trabalhm E cha frugalidâde. Porém am 
mntrâr mm contato cam m mapitaíiëmm nmrtam 
americana do imicio dm ãéculo XX, Weber ‹~ venceu se ú mvxcënglâ dm que mata era aètico 
Q havia Em kmrnado um eapürte, aafimciâdm a 
paixöeâ puramente agüniaticafi« Quanta am 
futmrmp wficrwveu qua Q fiapitaliâmo Qâcilawiâ 
mntre um pujante ranaficimmnto de antigafi 
idéiafi Q idëaia e uma mnda de p@tr1?icaçäü 
meflafiizada Q luta convulâa de tmdma contra 
tmdmë. Para qual dâa hipótëâeã me 
inclinaräm, afinal, am prmpnfitafi do

Q ;...‹ dmëenvmívimentm 5uât@ntáv~ J Uuem viver, 
warm" ÊHEÉCULÊNÚ, i??Ê T1 ... z §..L *__z"! ~...‹ E 

§..z 
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finalmgamante, da mmfima fmrma como é impreacindíval a 

colocação da pergunta “sustentar 0 quê e para quem“fl exiâte a 

queâtäo de “educar para quê e para quem“n êâaim como Q 

deêenvoívimentm anteã não era austentável Q agora paaadu a mary a 

aducaçäm näm ara ambiental Q agora ela pmde Ear. É prwciäo 
chamar a atenção para efifia relaçän, pois um outro cnnsenâo também 
presente na Çmntaxtm atual, tanta na ECÚMÊÉ quanto em mutrdâ 
forms paralelas de debate, foi a relaçäo antre a educaçäm 
ambiantal e Q deaenvolvimento auatentável. Encmntra~5@ de forma 

lícita, em uma âérie da dmcumentoã recantefi, ia que uma dam 53 ._. "U 

principaia matas da educação para Q meio ambiente é promovmr m 

defienvolvimento para uma fimciadade ãuâtentável. Vejamoä agora qua 
n ^ H ‹ . I .; ,.. _- - 

. .. .
' lelturaâ âäo uoaâlveda da mdudanào Gde se convenclnnüu Chamar 

. 1 I 

de “ambienta1“. 

Nata (15): Podemmâ Citar dois exemploas Q “fiãtrâtégim 
Internacimnal de açäc dm matéria de educaçän e formação 
ambientaiâ para Q decãnim da 19?ü“, objetm de análiâd da conteúdm 
desta eätudm, e O “Tratado de Educaçäo êmbiental Fara šociedades 
Sustentáveia Q Respmnëabilidade Global", da “Jornada 
Intërnacimnal de Educaçäo ñmhiental" (Fmrum GImba1~" 0w?É). F5-. 

.f`\ -
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CÊPITULU IV.4: 
EDUCQÇHQ DU ADESTRQMENTD AMBIENTAL ? 

No capítulm anterimr diâcutimmfi aa consequênciaa da viaän de 
deaanvnlvimentm âuätentàval presente no texto face à prdblemática 
ambiental. Deatacamnâ a necesâidade de eâclarecer as critérioa de 
âustentabilidâde e de remFientá~lo5 em função de uma boa 
qualidade de vida para a mainria da populaçäofl :asd queirammfi, de 
fato, construir uma amciedade ambiental. Vamos agora aprofundar 
uma outra queatäo cmldcada nm fim dm capitulo anterimw: educar 
para quê e para quem ~ uma pergunta cuja dimenêän sdcial a aituã 
nm cerne da mhamada educação ambiental. 

G primeiro uspecto que goatariamoa da daâtacar é dum ¬ 

“educação ambiental" É viâta no documenta cmmo uma dimanâäm do 
cnnteudd Q da práüiua da educação? orientada para â resmluçäm doa 
problamaä cdncretmã colocadoã pela meio ambiante íun.) (item QE; 
p. G3), principio do qual não partilhamdâ em abâolutd. Vejammâ 
por qué. 

Como argumentamos no âdgundm capítulo, Q aurgimento de uma 
educação ambiëntal preafiupöm Q reconhecimento de que a educação 
tradiaional não tem âidn ambiental" Consequentemente, Q 

Q: ,...- “ambient deveria aew parte intrinâeca da educação como um 
todo e não apanaâ uma de amam dimensões. Voltaremoã a esse punto 
nn final deate capituldfl

' 

Um fiegundn aapectd a Felevar É que reaparece neasa visão de 

educaçäa a Feificaçäu da queâtäo ambiental, quando ae fala da 
“reaoluçäu dos problemas concretos colocadoa pelo meio 
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ambientE“n Éâäeado nda argumentaçoëg qua fizgmgz a wggpgitg dg 

caráter eêsencialmonte inâtrumental do texto o da predominância 
de uma dimenaäo natural ou técnica noo conceitoo de meio amhienta 
e da deãenvolvimento sustentável, pod@~§e imaginar qual aaja o 

elenco de “problomaâ concroto§“ colocados pelo meio ambiente: 
poluição, escaâaez de recuraofi naturaiâ, oobraaa em função da 

degradação ambiental (e näo como uma das facea de um modo de 

produção altamente concentrador de riquezafi), ato. Eââo elenco 
reforça o quadro da problemââ apontadoo na propria "Eëtratégia“, 
como comanäamoa no capítulo que trata do conceito de meio 
ambiente. Q educação ambiental viâta deâsa forma não ultrapasfia 
as fronteiraâ da velha oducaçäo conâervanionistâ Q não faz juâ 
portanto ao adjetivo a que ao propõe, 

G fiegundo aäpêcto geral de grândo importância, no âmbito da 
estratégia, É dou enfoque eminentemente liberal e humaniätaw 
filosófico. ãucintamonte, a educação neâaa perapoctiva muda a 

oociadade, além do mor também uma forma do ascensão âocial. 
Úentro demão vifiäo ~ e ioâo pode âër obâorvado om outrafi 
puhlicaçües do PMUMQIUNESCU ~ “o mal é fruto da ignorância": 
logo, conhecer o meio ambianto ë uma ooluçäo para defendã~1o. No 

noâso ontander, esaa É uma verdada aponas parcial pois ignoram" 
ae, com iëâo, outras relaçöeâ, aobretudo as econãmicas, que 
atingem hoje uma dimonoäo planetária avaäoaladorau Eflâaâ rolaçöeâ 
aparentemente Externas faxem parto da interação dialética ontre 
âociêdade Q @ducagäo_e devam mor ponderadas de forma critica; 
pois educar É demore ato politicou..š 

Há ainda um terceiro ponto que goâtariamos da deãtacarfl U 

documento em diacuäfiäo neato trabalho oncontra~fie em sua versão 
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de língua aäpanhnlaz Estraâegia Iniernaciünal dë aacíán en 

materia de educaaián y fmrmâcián ambíentâles para el decenio de 

199€. Naa veraömâ am lingua pdrtugueam e ingleâa, onde havia â 

palavra formacíán aparecem am palâvrafi treinamentm e fraining, 
reãpectivamentm 1. êchamda emma fato digno de nota pois É no 

minimo estranha que fdrmaçäo e treinamentm possam fiignificar a 

mefima coisa em uma trfiduçän. Terá âido um aquivoco, uma aâpécie 
de ata falha, ou âerá que näo há na verdade uma preocupação em 

distinguir formaçäd da treinamentd ? 

Embora deja pmsfiival falar em fmrmaçän ou treinammntü para 

smrad humanos, esaa premissa É falam para da animaidu Pmdemoa 
falar em treinar um cão mad nunca de ouviu nanhum rmlato de 

alguém que tenha ad prmpdstd a árdua tarefa de formar um cäu...U 
significado dm fdrmar mnvolvm pdia um univerãu muito maiä amplo 
do dum um mero trdinamento Ê. Eaäa situação confusa mod remmtm a 

uma queâtäd filosófica, que introduzimod nm âagundo capitulo, que 
é a seguinte: na maioria dom magna a educação, "ambiental" ou 

näo, näo âerá mais um admatramento ? êchamda qua um trëinamanto 
se aproxima muito maia dm um adestramentd do que de uma formação. 
Vamdâ ver agora dê que forma uma leitura maia detalhada dd 

ddcumanto em discussão cmnfirmâ Haga hipótmae. 

Nota (1): Na reviatâ Perfil do PHUHA5 pz 33, mencimna~se a 
traduçäm para a lingua portugueëa, onde aparecd a palavra 
treinâmenfm. A palavra training cdnmta da própria capa do 
dncumento am varãäd mâpanhmla pdië hà uma menção me tuld do 
ddcumentd em língua ingleâa. 

r'¡“ ¡.=.. 

Mota íz a Mais adiante vdltarmmoâ a mada queêtäo. Na verdade, 
emhcra “fQrmaÇäd“ anvolva potencialmente um univerão maim 
complexa do qua "tr@inamdntd“, nn casa eapeflificd da adrëa 
humanosg ~ stem fdrmaçöaâ que chamaríamoa de adestradoraa. 
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dm estado de Santa Catarina, qua deâenvolvau métmdma simplas Q 

baâtantd eficâxda mara Cmmbatar determinadaâ pragaâ que afetam a 

Eua lavoura, pdr`mdid da controle integrado. êpefiar da tada â 

mriatividadm da agricultor e de aauõ argumentoa denâatmâ e muito 
pertinanted, Q vídeo muitaâ vëzeã näm alcança Q deu dbjëtiva poiã 
è alva de eâcárnim, pur parta dum âlundâ, fiimplesmente devida à 

exprasâäd varbal da um homem queã por não ter pasâado pela 

wducaçän formal, não detém uma linguagam culta" Ée a linguagem 
simpleã fosse aubãtituida. por uma linguagem técnica ou 

cidntífica, dificilmënte dade meamo contaúdn âeriav alvo de 

eacárnim..“ 

Dantrd do conteúdo programáticm da meäma diamiplina de 

graduação, há um outro video 4 que também merace cnmentàrinâfl 
Eâae vídeo trata dd combata biológico de uma lagarta que 

ataca a mandimca akravéfi do hâculoviruag um inimiga natural da 

lagarta. fiâ lagartas cmntaminadas com U víruâ dão cmletadas G 

maceradââ em Cadinho ou liquidificador para posterior 

pulverização na plantdçädu ä axpressäd facial a da cmmentäridfi 
dmë alunofig ao afiaiâtirem ao vídeo, ãän uma mifitura de 

incrddulidade a a5cd× Dedâa vez, G interlmcutdr É uma 

pesquisadora da EHPÊBC e, pürtantw, uma pessoa que detém O meamo 
tipo de linguagam qua 0% teleâpamtâdorea do videm. Entrëtântm, a 

ideologia dmminante é tão poderosa que muitaâ vëzmä a impreëêäd 
que fica É que é preferível conâumir verduraä com agrntdxicma dm 

EL 
.~ 

. 
il; Nata (4): Ease vidas intitu1â~§& "Preparo da Haculovirufi 

Mandioca" e também foi produzido pela EPÊGRI em Jandira da 198&“ 
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que se arriacar a ingerir reaiduoa de “suco de lagarta". Isso 
acontece apesar do oa alunoa eatarem ciontaa da oapecificidado do 
virua (quo ao a patogênico para a lagarta), do perigo doa 
agrotóxicoa (para a aaúde humana Q da animaiâš o da fonte da 

lucro o da dominação que mataa conatituem para aa multinacionaia. 
ä educação deva pertencer ao dominio do ponsamanto critico 

e, em sendo aaaim, dovoria proporcionar os meioã básicoã para 

tornar oa alunoa capazeâ de distinguir o cmntoúdo doa divarooa 
diacurâoc, independentemente das formas amb as quais poafiam sa 

aprooenfiar. Ú probíema do primairo vidao comentado foi o univorso 
da locução propriamente dito. Ja no segundo, o que ocorre é que 

aa técnicaa altornativam nele moatradafi não coincidem com a 

visão dominante de tocnologia Q aâaim "näo valem nada". 

É praciao poia destacar um aapocto extremamente importantm 
do tonto em discussao, que é o aou carater ciontificiatan 

Um primeiro ponto qdo morocm defitaquo É o item lEã, página 
"`.\ ".`× ai íatividade 5), que obedece ao oeguinte objativo: “Fomento de 

uma formação ciontifica e técnica eapacializada om matéria do 

meio ambionto". R@ã5a1ta~5@ aqui a importância de algumaä medidaa 
imadiatas a aerem tomadaa am parquma naturaia, reservaâ o outraâ 
zonaa protegidas. Noâ chamaram a atenção, em oapecial, a primeira 
o a última dofiaaa modidafi. Ê primeira è a explicação do conceitoa 
relativoâ a esmas zonaä aoa habitantea da região, em aew proprio 
idioma; E a ú1tima_ (...) a criação de ocomuâeua em zonaâ 
protegidaä doatinadaa a praaorvaçäo de culturaa o ostiloo da vida 
tradicionaiä e a utilização de recuraoâ. êchamos a primeira 
pretonaiosa o rnaliatan 'U 5:1 

ri" FD 
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“Qi Biõlfzm 
'Ver$dá ' ` UF ` “C1 

Ê queâtäo preliminar que nos cut-caríamma É a meguinta: 
sera qua podammm, realmante, ensinar ou explicar canceitoa 
ralativoa a daterminadaa xmnaa ama mama habitantaa ? Se em vez 

diaec, fnãae augarida uma troca de experiãnciamy Qsäa preocupação 
seria certamenta muita maia realiâta, coerente e menos perigosa 
em termoa idemlúqicmü. Kasa atituda arrogante prëssupöe que Q 

cmnhemimantm verdadeiro. ía ciência cartaaiana) é detidm pelos 

membrna de uma determinada aociedadeg reforça implicitamanta U 

concaitm de barbárie e ãubdafimnvmlvimento para aã outras; 
preasupöe que tais pnvoa nan aabem adminiatrar aeuâ rmcuraoâ, 
menmfiprexanda, :mm ifism, Q ëabar daquelaâ äocimdadem ou 

culturas; Q deacnnaidara na proceasofi históricoa que 

eventualmante tornaram aa relaçöaâ daquelaâ culturaa :mm a 

natureza “inviáv@i§“. 

U fato É que a nmaaa cultura cientificiata deaqualifica 
Qutraâ formas de saber, seja âimplefimenta por ignQrá~1aa, seja 
por rotular de "primitivo" ou "atrasado" U que é na maimria dam 
vezeâ apenaa diferente. Vê reâpeito de uma população de pigmaua 
nas Filipinaãg um biólagm ae exprime da aeguinte maneira: 

“Um traça caracteriatico doa negritmag que 
os diatingua dm âeua vizinhmâ cristäns dafi 
planicima, É seu inasgotavel fimnhecimantn 
doa reincâ vegetal e animal. Easa aaber não 
implica aflmanta a idmntififlaçäm eapecífica 

. da um númarm fennmenal de plantas, pasâarøs, 
mamiferaa E insetos mag também Q 
conhecimentm dom hábitos Q cmatumeâ da cada 
aâpécie«“.“ íLÉVI*8TRêU$5, 1989 p. 13)» 
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“Também os índimâ tewa, do Novo Máximo, tãm 
quinze termna difmrenteõ qua correfipwndmm àfi 
difêrenteã parteâ de um pé de milha" (LÉVIW 
ãTRñUS8, 1989 pu E2). 

E um ememplms se multiplicam.n. Nu :aaa de um “Parqu@" 

nmfifiafi rmgiöaây que cultura terá maia a aprender ? 

ë questão dnfi Qmmmufiauä também nua parace aasaz 
flnntrmvertidan Um museu é geraímenta um lugar anda são expoãtoâ 
ubjetoä raroâ mu antigoâ, obras de arte§ coleções ciantificmfi, 
etc. âubjacente a iêâmfl mxifitm uma conotação implícita de um 

lugar onde são mantidaã coisaä que näo faxmm parte do mundo 
vivida mu concreta, e é prêciaamante esta a eventual fmnte de 

prob1ema5.". Ê idéia pode fiar boa, mas terá que se ter Q Cuidado 
de näø tranaformar tâia mcmmuaeufi @m “jardinâ aom1ÓgicGã“, anda 

detmrminâdafi culturas âäu viãtaã comu palmmculturas, algo 

exótico, pitoreäcm mu mimpleamente curimâo. Efisa preocupâçäm 
resida no fato de 

“a Hiâtúria da Europa civilizada ver Q mundm 
coma um muâeu em que cada pmvo~regiäo É um 
quadrm dm mau prmcesâm de desenvo1vimentu“ 
ÊGUNÇQLVES, 1988 p. 17§. 

É prëciäm, pmiã, garântir qua a perâpeativa hegemãnica da 
linearidade histórica não venha â impregnar amam ampreendimento. 
namo amntràrla, teremos Q que Sahlinã (1978 Q. lã) chamam de 
H ' _ ' uz" N" f M _. _ ,_- .. . . quêllto zmhrn Q cadáøer de uma súnledade ulrlgldm palnfi 
membrmâ da mutrâ“, cmmm fiommntamom na capitulo anterior 

› 
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Uma Qutra questão da grande relevância nm dmcumentw em 

diãcuâsäm é a ãnfafie mm uma prática pedagógica própria da 

wducaçäo ambiantaln Q "educação ambiental" neceâaitafi âmm 

dúvida, de práticaë pedagúgicafi altmrnativaâ. No entantm, a 

Cünätanta prencupaçäo com novos recurfioâ didáticoa, coma 

padagógicoë, mânuâia, móduloâ a eâpecialmante 
guias 

oa jogos 

eletrônicos e os modeloa da simulaçagfi mggtwa maig uma Vaz Q 

caráter esâenfiialmente instrumental da "Estratégia", âinda qua 

meia posãivel a âimulaçäm de alguns pruhlemafi ambimntâiâ por mein 
de jogoa ulwtrõnicmâ, a maneira da fazer esâa âimulaçäo è uma 
quastäo 

Um 

reside 

pamamaâ 

preliminar que näm é explcrada no tamtn. 
aäpmctm extremamente importante subjacentë a efiaa questão 
exatamënte na interpretação doâ dadoa por parte das 
“tr@inada5“ para formular âoluçöeâ acerca doa prnblmmaã 

ambientais via infarmaçüêâ infnrmatixadas. 

“A interação homemwmáquinà no campo 
educacional tem sido encarada, 
principalmante, Camo relaçäa com 0 hard~ 
were, elidindowâe m Cumprometimento cultural 
Q pnlitico implícito (às vezea até 
diasimuladm) nm 5mfÊ~ware através do qual 
tal relaçäo me processa" (äLHEIDfi, 1988 p. 
28). 

É pracifio näm cair no erro de se achar que O dominio do 

5uf%~ware ea limita ao manejm 
usuária 
were está para a tekhne 

adequada do prmgrama utilizado pelo 
H 11 do cmmputador. Em tratando de computadoreâ, 0 hard* 

assim como Q s0ft~ware eâtà para â 

episteme Q iââm é extremamente importante em qualquer cmntexto§ 
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principalmente no educational. 
äâaimfl âlmeida (1988, p. 38) noa adverte ainda qua 

“us cmmputadmrea podmm dar um fiem~número de 
reapoätas Q änluçüeâ ao campo da ciência, da 
educaçäm, etc. Nas é precisa que ae avalie a 
pertinência Q a validadm defiaââ respoâtaâ 
í..«) pois a poaaível falaidade não está naâ 
raapostâfi que Q aamputadar nnä dá, mafi naã 
pevguntaâ que lha ãäo f@ita§“, 

âsäim, contrariandm uma premissa básica da Puãitivifimm, am 

reapnstaâ ääm largammnta determinadas pelas perguntaä. 
Q aceitação acrítica da abmrdagam da queatän ambiental na 

educaçäm via cnmputador, na auäãncia de uma deliberada má~fé, aa 

coaduna bem com Q micrnpedagngiãmo, com â viãäo de mundo 
humani5ta~fi1Q5ófica mencimnadâ anteâu Neâãa perapectivafl os 

computadorea fieriam maia uma forma de ampliar na beneficios já 

nutmrgados pela tecnulmgian Naa caga aa “informações 
infmrmatizadas“ sejam encaradas como Fefipmfitaä objetivaâ aaa 

problemaa ambientais (nada objetivoã), corre~5e Q rifico da criar 

um axàrcito de recuräua humanofi adfiâtradofi, sujeitos àa máquinaã 
E RÉU EUÂBÍÍOS dãã iñtEFãÇB@5 Cgm 55 máqUina5_,u 

U granda defitaque dado na tenta à difitribuiçäo de 

informações eficientes É maia preocupante. De fato, Q primeiro 
item (item mrientador ê, p. M8) da capítulo intitulado 
“Orientaçüe5, mbjetivma Q açöaâ relacionadas com uma estratégia 
internacional para G Decënim da ÂWQG" indica a necesâidade de 
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acefiso à informação. E a primoira atividade relacionada a msmo 
item É a criação de um serviço informatizado. âoesar da âor 
reconhecida, no próprio documento? A roleväncia da formação E não 
fió de informação amore o meio ambiente, a "É§tratégia“ é muito 
mais “informativa“. U caráter oxtremamante repetitivo do contoúdo 

.r”'\ m (que É bastanta fracoš Q da forma 'oaâivamente abundanto) da 
EQ enfatiza a importância deââas informaçoes eficienteâ Q dao 
novmë tocnologiaä do comunicação ëobre a quoëtäo ambiental Q a 

educação. Todo oâoa contexto combina muito bem com a pwrspectiva 
de resolução dos problemas concretos colocadoâ no texto" 

Privilogiar Q método É uma manoira do onfatizar a forma om 

detrimanto do conteúdo» â “E§tratègia“ também parece doâcnnnecer 
a diferença ëntre cmntmúdo e forma Q, sobratudo, a sua 

interrelaçäo dialética. Um exomplo diaâo aäo as oxauëtivafi 
rafarãnciaa a investiqaçöeâ o oxperimontaçöos pedmgógicaa, 
prmâontoâ om omaãe todo o texto, como ao alafi não fofifiom também 
qoestöeo do forma ou oativeafiem obrigatoriamenta fora do univoräo 
técnico" Bra, a pedagogia poda mor fimtremamonte técnica Q Giroum 
(198% p. GW3 tem um. comontário muito intereââante a E559 
respeito: 

“(.«.} om orofeââoreâ aäo rolegadoü a 
tmrefaâ instrumentaiâ que deixam pouco ou 
nenhum oopaço para o discurso e ao práticafi 
âmciaiã de opoaiçäou À pedagogia? aooim, É 
reduzida à implementação de taxionomiaä qua 
âubordinam Q conhecimento a formââ de 
reificaçäo metodológica, enquanto aa teorias 
do enmino tornam~5m cada vez maia técnicaã Q 
padronixadaâ, no intoreëâe da eficiência, do 
gerenciamento o do controle do formâfi 
limitadaä de conhecimento". 
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ëaâim, o que premimamofi para uma educação que honraaâo o 

adjetivo ambiental é maia de uma mudança qualitativa de conteudoä 
do quo de “informaçöea oficientea" ~ o qua ao dará posêivel com 

uma maior ênfaâe noa afipectoa éticoâ Q politiüoä da quefitäo 
ambiental. Comentamoã antea que eââa efifiiëncia típica da 

ideologia induatrial proporciona muito maio um treinamento ou um 

adeâtramento do que uma formação. É preciso destacar entretanto a 

Fe1aÇ3o dialética antre formação e informação, conteudo e forma, 

pois conteúdos soi~di5ant informativoä também formam. O 

caráter eõâoncialmente "informativo", caracteríãtico do texto, 

gera uma determinada formação, no caâo técnica, que chamariamoâ 
de adeatradora. 

Uma outra faceta dedão caráter técnico é a propria eâtrutura 
comportamontal do texto? dividida em "objmtivoâ e atividades". 

ässociada a eââa eatrutura, oncontramâe a perâpectiva de uma 

mudança de comportamento com relaçäo ao meio ambiente. Não 

duvidamoâ que a crise ambiental neceaãite de uma mudança do 

comportamonto, mas a forma E o conteúdo que norteiam o texto 

dificilmente resultaräo em uma mudança de comportamonto que não 

eãteja Circunãcrita ao univorfio behaviorifita. 
É poaaivel qua uma fé acritica noâ computadoroo Q uma viaäo 

de “reâoluçäo de problomam mmhientai5“ dependente de grandoä 
quantidades de informações, levam masa behavioriamo a patamares 
ainda maia alevâdoa: oa recurâofi humanoä treinadoa para fornecer 
rápidam reëpoâtaã ama problamas concretoâ do meio ambiente 
correrão ama âeuâ oficiontea fiomputadoreã, fiempre qua 
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neceüsárim 5, à memelhança de “cães pav1mvianmä“ am ouviram Q 

âoar de uma sineta... 

Há várinfi møtivoâ que levariam a mudançaa de comportamento 
nua maia variadum fietmrea de noâaas vidaa. Por exemplo, uma 

peâsna pode deixar de ser perdulária pmr duaã razäes básicas. Uma 

delaâ âeria porque, ae continuar aâaim, näm terá maia Q qua 

consumir. Uma outra, porque Q conâumn material deâperdiçada näm 

maia significa para maâa peäëaa bam~@fitar, cmnfartm ou 

felicidade. Embora a primeira perâpectiva passa amenizar a mtual 
criâa ambiental» É ãmbratudn a aegunda qua nas interââsan ä 

mudança da cmmpurtamento que âurgirá de uma parâpectiva 
tecnicista, ëfimpre relafiimnada à raâmluçäm de problemaâ cnncretoä 
colmcadmâ pelo meio ambiente, provavelmentfi cmmbinará muitm mais 
com 0 primairo emmmplm mencionado. fiâ aeguintea paâmagenâ 
cmrrmbmram 9 que afiabâmafi de afirmar: 

No item 18, página @B, coloca~ae que "..“ a Em cmnmeguirá 
que ea divarfioa agantwâ fimciaiõ adquiram na cmnhecimentoë 
ciantififioâ Q técnicafi, aasim como as aptidüms mnraifi que lhaa 

permitam participar da moda wficaz nâ preparaçämg Q maia tarde? 

na gaâtäo de um pracaâaa da defienvolvimentm compatível com a 

prmfiarvaçäm doa potenciais pradutivoã Q de valores eâtéticnä dm 

meio ambiente". Mais uma vam, Q aãpacto instrumantal É 

privilegiado em todos os aentidmã. 

Nota (5): Exemploa da "âempre que necessário” âän: âufipeita de 
níveis intoleràveis de qáä fiulfidrico na atmnâferag vazamento de 
Ólëo em alguma parte do mcmanug contaminação por metilflmercúrio 
em uma cadmia trúfica aquática, etc. 

139



Também no item 24, página üë, quando ao fala da “difuaäo da 
informações do carater geral a técnico qua favoraceriam a 

generalização da EQ (...)“, não fica claro o que aajam aa 
informaçooa de caratar geral. Suqerimoa trocar "geral" por 

eoiatamoloqico, social ou filoaofico. 
Ja oomantamoa também a aparição massiva daa palavraa 

especialiata a axparüw (am aâpannol) em meio ambienñe. E como oa 
axpartms nunca aäo filoaofoa, por omamolo, noa parguntamoa, mais 
uma vox, o que é um espacialiata am meio ambiente ? Ea a roaooata 
for alguém que procura aa raízaa hiatorioaa (na ciência, na 

tecnologia, naa relaçöoa econômicas e aociaia) da criaa 
ambienäal, podamoa até ooncordar, maa não parace aar este o 

sentido atribuído no texto, "ãopecialiata", no texto, reforça 
antaa o caratar comportamental mencionado: uma pessoa capacitada 
ou treinada para dar uma rapida aoluçäo para uma imanâa variedade 
do problemas, chamados ambientais no texto, maa qua na vardada 
nofi parecem problamaa do manejo doa racuraoa ou doa cicloa 
naturaia. Iaso vai radicalmente contra a filoaofia da quaatäo 
ambiental, a qual praaaupoa uma abordagam que lava am conta a 

dimenaäo da totalidade, ou aaja, qua ultrapaaae o dominio dao 
diaciplinaa eatanquea. iaao noa convida a um brava comentario 
aobre a interdiaciplinaridada, palavra que ao tornou obrigatória, 
um verdadeiro must dentro do “quimérico“ universo da chamada 
educação ambiantal. 

ä interdiaciplinaridada é muito enfatizada no documento em 

diacuaaao. Na página 12, item ñü, por anamplo, colocamaa qua “a 

adoção da um enfoque interdisciplinar supõe uma reorientação do 

.- 
Y..- conjunto do orocaaao educativo, qua varaara por aua va; âobro 

1%@



conteúdo, a metodologia” a organixaçäo institucional e a formação 
do peeeoal docente. Eeeae profundas modifioaçoee eo poderão 
efetuarree muito lentamente a medida que vao eendo aplicadae ae 
reformas educativae correepondentee“. 

Embora essa argumentação eeja legítima, ela não vai ao cerne 
da dueetäo exatamente por não explicitar o que eejam ae 
mencionadas “reformae educativae". Um primeiro ponto a ser 

deatacado e que na muita confueäo em torno dae palavrae 
multidieciplinar, interdieciplinar e tranedieciplinar É" 

Entretanto, uma dueetäo que coneideramoe fundamental e que, a 

deeoeito de como possam ser definidae eeeae palavrae, quaiequer 
"reformae educativae“ mantidae excluaivamente no âmbito do 

paradigma carteeiano não eeräo capazee de fazer com que a 

educação ee torne ambiental poie permanecerão eobre a meema base 

filoeofica que propiciou o que chamamoe de criee ambiental. Para 

que a palavra interdieciplinaridade deixe de eer muitas vezes uma 
mera formalidade dentro do vocabulário "ambiental", e precieo que 
noe dediquemoe a eeaa mudança eeeencial, a qual abriria eepaço 
para uma nova visao de educaçao e do proprio conhecimento. Como 
já enfatizamoe, essa preocupação não foi mencionada nem eeta 
eeduer eubentendida no documento em diecueeäo. 

Uma dae coneequênciae deeea omieeäog ou contradição, É que a 

“Eetrategia“ e toda compartimentalizada em termos de objetivoe 

Nota (à): Veja QSÊIÊ (19?3 p. l7"l8). Eeee autor também destaca o 
aspecto de formalidade do emprego da palavra “interdiefiiplinar" 
em projetos ditos ambientaiefl 
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educacionais quando oe reconhece, no proprio documento, a 

neceesidade de rompimento com eeâm estrutura. E o que é mais 
importante, ee precieamoe de uma cultura ambiental, os conteudoe 
ípreeâupoetoe filoeoficoe), pelo menoe. são eeeencialmente oe 

meemoe para diferentee áreas e niveie de eneino. No entanto, oe 

elahoradorea da “Eâtrategia“ apontam e procuram. 
tragmentadamente, oe oonteudoe ambientaie de cada eetor ou área 
de eneino íprimário, eecundário, fiuperior. técnico e 

protieeional, formal e näo~formal) exatamente por não perceberem 

ou, deliberadamente, não quererem admitir que eoea revieäo 
epietemologica e uma queotäo preliminar. 

A interdisciplinaridade, deeea forma, ee torna uma mera 

juetapoeiçäo de disciplinam e pode eotar efetivamente ocultando 
uma outra neceeeidadevz a adequação a um novo mercado de trabalho 
maio "interdi5cip1inâr“. Çomo por exemplo neo grandes induetriae 

oue hoje mantêm diveraae àreae ou eetoree produtivos e que agora 
precieam se adequar ä nova ordem econãmica que e verde (eia !š. 

filtamentm coneonante com tudo ieeo. vemoe no item 144. 

página E4, uma preocupação em "responder à demanda cada vez 

maior da eduoagäo ambiental a nível mundial" (...). ñinda que 

Nota (?): “(...) oe intereeeee eociaie e econõmicoe que serviram 
como a baee para a atuação dos mais influentee eepecialietae em 
curriculo näo eram neutros nem fortuitoe“ (APPLE. 1982 p. 97). 
"êo delimitar' o papel hàeico que o currículo escolar deveria 
exercer, a queetäo eocial e econämica fundamental que preocupava 
eeees primeiroe teoricoe (do curriculo) era a induetrializaçäo e 
a divieäo do trabalho que lhe eeguia“ ip. läãg referãnciae do 
capítulo intitulado “Hietória do curriculo e o controle eocial“). 
na tendênciae curricularee maie dominantee na chamada educação 
ambiental não parecem eecapar a eeãe contexto ideológico .

` 
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eetejamoe de enorme com a neceeeidade de uma educação 
verdadeiramente ambiental para todoe, e forma cmmo essa 
neceeeidade e empreeea nos eoa cruamente mercantilieta. 
üenendendo dae leiturae de “deeenvolvimento euetentável" 
preeentee no texto ie apoetmmoe que eerá a inetrumental), a 

“educação ambiental” torna~ae realmente uma neceeeidade de 
mercado e, com isso, de adeetramento.n, 

neeim, m mueência de uma dimensão epietemologica no eeio do 
documenfio torna a “Estrategia” já obeoleta ao naeceru ä 

preocupação em me renovar conetantemente metodologiae e novoe 
Conteúdoe ambientais, tão preeente na estrategia, paeearia para 
um eegundo plano caem foeemm coneiäeradae, minimamente, alqumae 
quemtöee que têm mino brilhantemente diecutidae por divereoe 
autoreâ citadoe neete trabalho" Eeeee e outroe autoree tem 

colocado há dezenas ou? como no Caeo de Marx, até maie de um 

eecuío, queetöee ¶que ee encontram no cerne da atual crise 
ambiental e queg portanto, dizem reepeito à educação com U mesmo 
adjetivo. Embora nenhum delee tenha falado em "educação 
ambiental", euae contribuiçüee eäo de fundamental importância no 

eeclarecimento da eeeãncia deeea eupoeta alternativa em 

educação. Eeee e maia um doe problemae eubjacentee à vieäo 
tecnicista: a tekhne fica obeoleta, a episteme nmg. 

Em eendo â “Eetrmtegie“ uma orientação oferecida para 94 
paíeee, surge uma preocupação com relaçäo À queetäo curricular, 
que ee encontra intimamente aeeociade à diecuaeäo doe parágrafoe 
anterioree. No que tange especificamente a eeea queetäo, a 

importância de aprofundar a discussão dae categoriae de análise 
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deëtm trabalho Peaida no fato de na currículaâ aacolareâ 
repreâentarem a crifitalizaçäo de detarminadaa filnâofiaa, e ãäm 
Qâaaa meâmmfi preââupmêtoâ filmâóficos que nurteiam diferentafi 
teoriaâ Q práticaâ padagógicaau 

ñpple (1982), Giroux (l98&) Q øutrms educaduwes nanmarxifitaa 
chamam a âtênçäm para a importância da conceito da 

“curricmlm Dculto". Por currículm Qcultw antandawfia 

“as nmrmaâ a valores que âäo implícita porém 
afetivamente tranamitidmâ pelafi eficmlaâ e 
que habitualmentë nàn são mencionadma na 
apreäantaçäu feita pelos prmfefisoreë doa 
fina ou objetivos" (JACKSON apud ñPPLE, 1982 
p, 1E?). 

`~‹Í }..|. 
.,__,. Girmux (1986 pn Q define ainda Coma

l 

"as nmwmaâ, valoveâ e crençaa imbricadâã e 
tranamitidaa ana alunmfi atwavéâ de regraâ 
fiubjacenteâ que efitruturâm aa rotinas Q 
ralaçfiafi âmciais na escala e na vida da äala 
da aula". 

Q-. Girmux {1@8 pu 88) enfatiza também que 

“para a nação da curriculo mcultm se tornar 
aignificativà terá que aew usada para 
analifiar näa apenaâ aa relações Eociaiä da 
sala de aula e da eficmla, maã também oa 
“5ilÊncio5" eõtruturaiâ Q menaagena 
idfiolúgicafi que muldam a forma e O cmnteúdu 
da monhecimentn eacolar". 
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fiaaim, palmo argumentoa que diacutimoa até agora, o 

“currículo oculto" da Chamada educação amhientalñ tal como 
racomendada polo FNUMQF promete ser implacável, am amu carater 
inatrumental. Prometo aar muito maia adaatramento do que educação 
a podera resultar em um acirramento ainda maior das daaigualdadam 
aociaia: 

“a 'função latanta' da vida aacolar maia 
importante do ponto de viata econämico 
parace aar a aalaçäo a a produção de 
atributoa da paraonalidada e significadofi 
normativoä qua parmitem quo ae tenha uma 
aunoata chanfie no aistema econõmico“ ÍBUWLEÊ 
& BINTIE, apud QPPLE, 1982 p. 79)" 

às oonsequënciaa diaao, am tarmoa da uma ansiedade maio 
juata, aäo poia doaaatroaasu Vejamoa por quê" 

Por um lado, aa elitea sociowaconõmicao aeräo bem treinadaa 
para fornecer aoluçöea técnicaa e logo “eficientes” fe por iaao 
aaräo “bam~§uc@didaa") para gravam problemas muitas vezea 
oolíticoa a sociais. Vão aprender desdo cado a confundir meio 
ambiente com natureza; problomaa ambientaiâ com poluição; E 

daoenvolvimanto austentavol com oraaorvaçäo do potenciais 
produtivos dos ecoäai5tamaa...fis cauaaâ da degradação ambiental 
aaräo fortemanta imputadaa a pobrexa, condição a qual pertence a 

maior parte doa trabalhadoraa do mundo. E quanto ao claoaea 
trahalhadoraa ? Quais aoräo aa provavaifi conaequências de um 

adaatramanto ambiental o quem ao bonaficiara com ele ? 

Nos itena ?W a SW da página io, emiatem algumas 

conaidëraçëam nobre a neceaaidade de incorporação da dimonaäo 
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mmfiimntal mma enainoë técnica e prmfiaaional, cum vifitaâ am 

deâenvolvimëntü Buêtentávelfi que É talvez Q exemplo mâiä 

dramáticm de adestramento em todo G texto” A partir da leitura 

desâeê trechoã, cmnc1ui~§@, naä entrelinhaa, que agora na 

mpevárimã, agricultoves, etc., vão ajudar a preãervar na racursoâ 
naturaifi para gema patrüefi. Re§5a1ta~ae no texto uma prencupaçäm 
cmm â pertinência e ambretudü cum a eficácia da EQ. Esaa 

eficácia tam como uma daa principaiã metas prnmüvër Q 

desanvmlvimento suätentável. No entantm, ae coma vimoa mag hà um 

cmmceitm única Q claro de deâenvülvimantü ãustentável e, 

finhretudn, se eâse cnncëitm ae encmntra bastante reduzido à sua 

dimwnâän inâtrumental, qual sara a verdadaira eficácia da Em no 

tenta ? fiâ atividadaâ dmfi trabalhadmrma antefi menciunadoê causam 
“impacto ambiental" 8 Q por iaâm eleâ täm da aew educadoâ para 

näm prajudicar m “deamnvmlvimento âuätentävel" ~ mas coma na 

eâmagadora maioria doš caäoë Qleã não ään dmnoã doa meios da 

produção, mätaräm praâervando para U futuro de outrmfi, para Q 

futuro dos filhos da ãëus patrüeâu 
Um exemplm fora do tenta, maa qua vale a pena aew 

mencionado, é Q da reciclagem daa lataa de Cmca~Co1a e outraâ de 

alumínio, agmra popularëâ em algumaä cidadeä qrândeâu äpóä tmmar 

G refrigevantë, Q cmnäumidmr Coloca ele meamø (em um valoroâm ato 

Nota (8): Relëmbramns aqui a "Ética Profiâaimnal Q Q Eapirito do 
CapitâliQmG“, a discuâaäo antevimrmmnte faita âmbre n conceito de 
impactm ambiental de diferentefi profisaöea ou trajetúriaâ 
prmfiäüionaifi. . 
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de “preâorvaçäo ambiënta1“.».3 a lata vazia em um triturador 
mecânico Q recebe, por cada lata, uma pequena quantia em dinheiro 
(roalmonto ooquona§. Não que âejamoë contra tal medidafl o claro” 

Naa a verdade é que o quo ao eätá predervando é aobretudo um 

recurso caro para a indúatria quo produz aquela item ~ o mâior 
intoreaaado não é o povo" ñooim, muitaâ vozesfl sob a protonâa 

fachada de ao “preaervar o meio ambiente“§ eficondom~so motivoa 

oäsencialmento monotárioä Qu Para quo atoa como eãae reäultaëaëm 
em uma genuína preoervaçäo do moio ambiente” aoria nocoâsário quo 
o louro proveniente da eflonomia da matériamprima em quefitäo fosso 
ropaosadâ aos âaláridfi doa operárioa da fábrica. Naa na maioria 

dos caâoo, “ambienta1iza»âe“ a dimensau Comportamental da 

sociedade industrial, em vez do socializar o ethos de uma 
sociedade ambiental. 

Ú onâino técnico destinado tradicionalmente àâ claoseo 
trabalhadoras tem na verdâdo contribuído para a permanência das 

deoigualdadea aociaiãfl ooië roproduz a divifiäo da oociedado em 

clafisea. Analogamonteg a dimonâäo amhiontal no onâino técnico* 
profiâaionalizânte oculta muitaâ vezeã a necosâidade de uma 

clasëe trabalhadora preparada para lidar com tecnologia do ponta 
E com o novo deoenvolvimento que agora É "5u§tentável". Deãsa 

Noto (9): Um exemplo diââo o a fieguinto manchoto do Jornal do 
Braoil, caderno "Ecologia à Cidade” íüéfüá/92; pu E5), onde ao 
lã: {...) “a Dum Çhamicašn por exemplo, aaoo que se ela doãcobrir 
um plàâtico biodegradável? auaa vendaa väo quintup1icar“, 
argumontou Márcio Fortoag prasidento do Conâolho Empreâarial do 
Hraãil. 
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forme, e educaçäe perde toda e qualquer dimeneäo emancipatória e 

Q “embienta1“, w “verde“, ee torna “negFm“... 

Ge diferentee intereeeee “ambienâaie“ que eeparam ae elitee 
dae eleeeee trabalhadorae eeparam também me paíeee de Primeiro 
Mundo dae paieee “em deeenvmlvimentm". O item 1? da lã parte 

merece aeeim alguna comentárioe, poie m texto e Qmieeo em 

explicitar que tipo de ”fQrta1ecimento quantitativo e qualitativo 
ee quer dae recureme humanos doe pâíeee em deeenvolvimento". U 

fato e que m homem e viefim comu um recureo (embora numanmnn.) 

cuja fmrmaçän (fermaçäe mu adeetramentm ?) ambiental (ao que ee 

reduz 0 "ambiental" aqui T) eetará vinculada eu deeenvolvimento 
euetentável ípara quem ?). 

Tambem 0 item página 21, e digno de camentárioen }..|. §...:. fñ LU 
'z 

êpeear de nele ee fazer uma importantieeima reeealvâ (Q caráter 

não :nice e eeeeneialmente etica da queetäø ambiental) reeeurge rã' 
fg.. 

fi 

eeea preefiupagäe tipicamente liberal em ajudar De paieee em 

deeenvølvimentm e fmrmer e maeea crítica de recuneoe humenme de 

alto nível que requerem O deeenvolvimento euetentável e U 

creecimentm econämicmä Eeea atitude noe parece ne minimo um tento 
arregantefl peie ee eente näo apenas aqui mae em tudu 0 dncumentn 
que eäm eobretudo me eubdeeenvolvidme do Terceiro Mundo que 

precisam de edufiaçäe para Q mein ambiente im. É possível entäm 

Nota (lã): Ne revieta Perfil do PHUHA, no tema intitulado 
“Educaçäo e Treinamento”, página 335 há um fatu digna de nota: na 
fato aeeociade em tema de página conetam epenae peeeoae cujo tipo 
fieico e originalmente de Terueirm Hunde" âliáeg ae demais fotee 
deeea revieta ebedeflem a eeee meeme padrão: fmtme de peeeoae dm 
Terceiro Mundo, eempre aeeeciadae à neceeeidede de educação ou 
de preeervaçäo dae recureee naturaifi. Um nutre exemplo na meema 
revieta e ‹3 de página Em, que trate de "üonecientizaçäo 
publica". 

l4B



que oaâa "aduoagäo“ para o meio ambiente oaconda um motivo oacdao 
como? por axemoloä gente habilitada para lidar com rocuraoa 

natoraia muito valioaoa. Da fato, o tonto chama a atonçäo para o 

valor da biodivoraidadei Paaaomoa a uma breve reflexão acerca 
doaso toma Q do papel que a educação tem negão contexto. 

É impossivel afirmar qual ou quaia recuraoa naturaiap 

renovavaia ou näo, livrea ou vivoa, são oa mais importantea. 

êloonã, entretanto, ao tornaram orioritarioë em função da 

dimanaäo politico~aconömica qua adquiriram aa portao do aéculo 

XXI, aendo a hiodiverfiidado o exemplo mais dramático. 

Parece incontaatavel que “a oxtinçäo do oapéciea qua ocorra 

hoje no mondo inteiro promote ser pelo menos tão grande quanto a 

extinção maaäiva que ocorreu no fim da ara doa dinoaaauroa" (cf. 

LINDENQ IQGW ~1?). É também certo que muitoo de noaÉ . H ír~ 

realmenta nos preocupamoa com a parapoctiva do não maia poder 

apreciar a emtravaganto e majoatoaa aparição da uma baloia 

como a franca íãubalaena austrašis) ou a afiol (Ba¿aenøpñera 

musauius), para citar um “maia do que cláaaico" oxamplo de 

animaia ameaçadoa de extinção. Para algomaa peaaoas, a minoria é 

claro? qualidado da vida inclui arte e outroa valoreë Cada ve: 

maia inaiqnificantoa em noaao mundo tecnicista a utilitariata. 
Naa o fato é duel sob o ponto da viata oatritamonte 

utilitariaia, aa maia divorfiaa formaa do vida nada mais são do 

que aeqúãnciaa de gens, a matéria~prima da maia podaroaa o 

controvertida ciência biológica, a Biotecnologia. Precisamente 
por iaâo a conaervaçäo da biodiversidade fax parta hoje do um 

universo extromamento polêmico, por envolver qoeatoea àticaa Q de 
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poder, aem pracmdantaa hiatóricmfig cnncretizadaâ naâ chamadaa 

tecnolmgiaâ de ponta" A Bimtecmulugia dapanda poia da confiervaçäo 
da pimdivmraidada na Terra Q pode realizar feitoa fantásticoa 

comp aumentar a produtividada de muitma alimentoa ou deaenvolvar 

defeaaä antiwherhivpraa em vegetaia que conaumimna, evitando ou 

minimizandn Q ataque da pragas G a aplicaçäp doa temiveia 

pmaticidaâ químicpa. 
Has muitaa das companhias da Biutacnmlogia, qigantea daa 

indúätriaä farmacãutica, agrm Q petvoquimica a vaterimaria, estam 

inveätindp cévebrmâ e dimheirm em peãquifiaa muitafi vezes fúteis 

ícomo eacmlher Q aenp pu Q tipo fiaico de uma criança.¢.) a até 

condenáveis sub Q punto da viata ética» “PQP exemplo, grande 

parta daa companhiaâ (a Monsanto É um exemploš eata adaptando 
vagetaia destinados à alimentação ama herpicidaa por alaa 

comercializadoav quando poderiam iflvefitir em peäquiaaa para 

deâenvmlver defaaaa anti~h@rhivmraa" ícf. HUUNEY, l98?). lãäo 

torna Q prmdutpr Fural dapandente da saufi herbicidas an mefimo 

tampa em que garante uma fpnte da recurana mconõmicos aubatancial 
âx . atravéfi da sua vend üutra conaeqüëncia advaraa É que a própria 

biodiverêidade fica ammaçada, pmiâ cada vez que uma grande 
empraaa ae aprppria de uma espécie a tendência É a diminuição da 

omtraâ variedadeafi não manipuladaâ. 
“Além de muitaä üutraa queatöefi, pala primeira vez vma 

hiâtóvia humana a guerra biológina pode aer uma realidade. Por 

axemplm, pQda~fia manipular gepeticamënta um mrganiamo capaz de 

cauâar danoa a um determinado aiatama agricola vital para a baaa 

Qcmnõmica do país a aew atacado. Prmntml É aú aplicar ! U alvo é 

baëtante dirigida Q na verdade fica dificil ãaper quëm a sm foi 
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da fatu cnncretixada eaäa açäQ“...(cf. HÚUNEY, l@8?) li. 

É educação conäarvacioniata tem privilegiada ânbrmtudo a 

laitura de que pardaâ na biodivmraidada ãignificam grandea 
prejuízoä ecmnõmicoüz Naa uma educação genuinamante ambiental näm 

pude aar movida por perapactivae bameadaa ambretudm am analisam 
de cufitQ~ben@ficio, mmramanta mmnatáriam, onde a natureza ae 

rasume a uma granda fahriman 
Embora a ética tenha raras vazea movida subâtancialmente da 

. ,..¡ “mminhma“ da ndaaa Hiatdria l*, aa dimenafimm amancipatória a 

ética da edunaçäo têm qua mar raagatadaa. Qe alas até m momento 
näd aignificaram muito dentro do pruceääo aducativo, praciâamofi 

haja, maia da que nunca, fmrtalacmr êsaaa dimenâöas da educação 
para que alaä tranäcendam um plana coadjuvante G minoritária Q 

paaäem a repreâentar realmente a vøntade da maioria. 

Nota (ll): Dadna da palaatra "Biotecnologia Q Agricultura no 
Terceiro Mundo"§ prmfarida na UFEC em Qutubro de 1987, por Pat 
Roy Hoonmy, ecmnomiâta rural canadanae, autor do livro ãeedfi Of 
The Earth: A Public mr Private Resmurcw ? H tmndëncia em adaptar 
as plantaa ama herbicidafi, am vez de nelas deaenvolver defeaaa 
anti~harbivmraa9 foi recëntemente cdnfirmada pala peaquiaador 
David Hathawayg da ÊÉPTÊ íñaaeâamria e Garviçoa a Prnjetofi em 
âgricultura âlternativašñ na paleatra "Patenteamentoz Quefitäo 
Ética mu Cmmërflial", Qcmrrida na UFES em Eüfäã/QE, 

na K Par emamplo, a caça aa qrandafi haleiaa diminuiu muito 
maia am tude da tar aa tarnadd inviável ecønumicamente do que 
devido a apelos da grupos ecológicas. Também fiegundm O 
neaquifiadmr Philip Faarnaide, a crise acmnämica a a forte 
recmfiaäo atuaia aäm aa principais raâponâaveiõ pelo declínio dm 
daâmatamantm na âmazönia nua últimaã anda. Êasa dado foi 
cdlmcadm durante a “Cmnfarëncia Internacional âabre Maio 
êmbiante, Daêenvolvimentd e ãaúdm" (CIMQDES), realizada na 
FIGURUZ, de 2% a 24 de abril de 1@W2§ no dia 2%/Q4/WE.
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ätravéâ da Eiotecnolmgia a genética propmrcionou, em noâam 

mémulofi um poderoâo refwrçw à âbdrdagam cârteäiana. Naa ae a 

"educaçäo ambiental" näu cnnfimguir ultrapasaar o paradigma 

carteaiand, tran5cendã~1m comu unica baâe filmaófica, nän terá 

Camo "âair de ai própria" Q abrir mapaço para uma abordagem 

critica de queatöes coma eãëan E U qua É pratanaamente a fdrmaçäm 

uma cultura amhimntal refiultará am um adeâtramentm E3. ü 

“s@1vagem“..fl 

Mesma aentido, gofitaríamms também de daimar claro Q noaao 

cetimiamm quanto à prmmmçäm de uma cultura de maaãafi, com 

rëlaçäo an meio ambiente, nm âmbito da grande mídia (item 

drientador F, página 17). 

Úiacmrdamoa veementwmente que os grândas meioa de 

cmmuniflaçäd pnâsam haja exercar um papel genuinamente educativa 

neââe âentido. Noasa pofiigäm aa deva, em primeiro lugar, a uma 

razäs apontada na própria texto: “às peâsoaa que não recëheram 

uma educação adaquada näm pmdmm interpretar as menâagens a que 

eâtäd @mpo5ta%“ (item 92” página l?). Essa é, sem duvida, uma das 

äfifmãçües mais importantes do tanto, mas remta aaber Q que é uma 

educaçäd adequadaizn Já argumentamma que um doa traçmfi maia 

marcantea do texto é G âeu caráter cientificiâta Q dum cabe à 

ëš ciência e à tacnolmgia . papel central na âmluçäu daã Crisma 

ambientais" Mäa discordamoâ que a ciência tenha um papel crucial 

na reâoluçäo doa prublemaa ambientaia, mas como a queëtäm da 

apropriação pslitica da ciência não É fiequer cogitada, O 

“contaudm dom prmgramââ para G publica, baaeadoâ em convëniofl com 

ciwntiataê E inatituiçñes cientifica§“§ nän garanta nada paid a 

ciênfiia hmgemänifla poda âer extremamente anti~ambienta1. 
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ëinda dentre deââe tema, m item lül, página 18, tem umm 
afirmação baâtantm qumâtimnável: a de que na contatoâ pesânais Q 

as Qvganixaçöefi lmcaiâ podem tera em alguna caâmâ, maia 
influência em atitudes Q atividadaâ dm qua Q rádim e a TV. 

Êchamas qua eaâa afirmação pode ter fiidn verdade até una EW anna 
atwáâ M hojm aum validadm é extremamente diacutivel: smbretudm aa 
qrandeâ amifiamraê de TV, haja eâpalhadafi por tado Q mundo e par 

todaa am clââfima smciaia, têm um apelo afimagador. 

Em primeiro lugar, não há muita coiâa diretamente 
idmntificável nafi Tva quanta ao meio amhienta. E maia importante, 
muitas daâ menäagans “näm diretamente relacionadas com Q mein 
ambi@nte“ têm Cunteudns implicitma extremamente anti-ambientaifi e 

a desvantagem da näm amrem clavâmantê relacionadaä à queatäm 
ambiental aa terna ainda maia eficientes ~ para usâr um terma dm 

documantm M nn ãentido de deaeducar para Q meio ambiente. Par 

exemplo, Q anuncia dam claafiififladmfi da jornal Q Globo, que 

matava no ar na Rede Glmbm do Rio de Janeirop durante alguna 
mesma da 1992, não aa rmfarm mmplicitamente à queatäo ambiental 
mas É extvemamente anti~ambi@ntaln Dizmâe: "finuncia no Globü. Dê 

leitmrefi dm Globw aäo peixeâ grandes, eleâ têm maior poder de 

compra, eleâ annammem maia roupafi, raâtaurantea, diverâäo, ate." 

Au lado fiiasm, aparecem imagena de frutaa ou bmbidms sando 
literalmente devoradaa ou morvidasn 

Eââe É um exemplm comum de "aprendizado incidental". äigel í 

apud äPPLE, LQÉÊ pl 128 3 tem um cmmentàrio muito interessante a 

eêâe rfiapeitoâ 
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”Eâtà cmmmçandu a ficar claro que Q aprêndizadm incidantal cüntribui maia para a fiociabilizâçäm nnlítifla da um mätudante que, digamnâ, as aulâfi da Educaçäm Mural m Cívica ou mutraâ fmrmââ da ensino delibmradn de Qrimntaçän de valor m§pecífica5“. 

Dutra âfipectm digna da cmmmntàrioäp nm que dia respaitm A 
uma cultura ambiental, se refere às danúnciaâ de acidantmfi 
industriaiâ" Enfatizâmëe haâtante nm texto a quefitäm da falta de 
Qegurança Camo cauâadmra desses desaätreâ. Haia uma ~ vez 
diâcordammâ da pmntm da viâta da dncumentn. No nosso entender, 
queãtöäâ preliminareâ ëän a neceaëidade de taim indúätriââfl hmm 
como â quam além ämrviräo" Hësaâ, sim, 'äeriam parguntaä 
fmndamentaiâ em uma nnva cultura ambiental. Em primeiro lugar, A 
anmrgia nuclmar É fiinänimø dm poder militar 13” Em ãegundo lugar” 
em termoâ de medidaâ da ämgurança, am mãinaâ nuclëârefi já 
demmnâtraramp as longa de váriqa anos e vários acidmntmâ, a 
incmnaiâtãncia dmâ argumantoâ em prol da viabilidade de tais 
medidas, Há ainda Q insmlúvel prohlëma do liam âtõmicm. Trata~se, 
poifi, na malhar dam nipótemmâ, de uma tecnologia não dominada. 
Defiâa forma, a energia nufilmarfl meamm para finâ "pacificQ5“, É 
inflmncmbivel em uma cultura ambiental: ela é entremamënte 
poluidmra, perigoäm para a saúda da tmdmä oa aerea vivos, 

. . . . . . . Â cmntrallzadmrâ Q ineficiente energétlca Q ecmnomlcamenta 11" 

Nata a Veja pur mxwmnln BUäHTE, 1982. .ø-‹. 

§_|. *L-«š 
-_, 

Nøtm (14): Veja também VIDÊL, 1988. 
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fifirmammfi na ëegundo capítulo que a hidtória da aducaçäü 
tem aido marcada pela efifurgm de detarminadcâ grupus para 

reforçar du mudar D que existen Q êduaaçäm âubêntëndê, pnia, um 

processo de tranfiformaçän Q nele aubjax a neaeâaidade da uma 

adequação. êqui è portanto Q espaço ideal para retmmarmoâ uma 

quefitäd colocada no início daata capitulo: êducar para quê e para 

quam.n. 

Embora educar fiaja âempre uma adequação a alguma coiêa, 

tomaremmâ cama preâaupoâtd fundamental qua eââa adequação, quar 

tenha 0 adjetivm ambiantal mu näd, deve cnnduzir à liberdade com 

refipdndabilidade, Q que preââupöe uma cmnâciãncia da neceâsidade. 

Esaa relaçän, täu diâcutida por Gramsci, pode ãer reãumida na 

seguinte paãsagamz 

“ãumente aerá verdadeira a liberdadê que de 
afirma comu ação calativa e não individual? 
mas õem anular" a pmrsmnalidade da cada 
indivíduo. Eâta dimênaäd coletiva da 
liberdade é proporcionada por uma educaçäd 
que consiga, agindn inicialmanta âmbre d 
indivídum, tranâfmrmar a 'coerçãow 
neceäâidade' em '1iberdada-consciãnciawdar 
nec@55idade'“ (JEBUÊ, 1989 p. 4¿). 

Eaâa adequaçän dave portanto privilegiar a dimenaäo dm bem 

eütar coletivo, ao meâmo tempo em que aääegure Q florescimento 

doa atribuída de cada individun poia easa é, adm duvida, uma das 

bafieâ da própria liberdâdeg além de der a eââãncia da 

“hiQdiv@r§idade“. E 0 que Ê maia impnrtantep a queãtäm da 
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libordadm como oonficiãncia da necesaidade eâtá no corno da 
queâtäo ambiontal ía qual, como vimoo, diz roapeito àâ relaçöeâ 
do homem com a nâturoxa e defitoo entre oi) poio como não emiato 
harmonia natural nem aooial, o equilíbrio entre liberdade Q 

neceooioade, entre livrowarbitrio Q coerção, preâoupõe a 

aceitação do conflito como inorenta ao relaçoes aooiaifi e 

naturais" U conflito também fa: parte da eaoëncia do próprio 
penoamonto Q, aâoimã quaioquer oorspoctivao de mundo ficariam 
incomolotaâ âom ele" 

ê oducaçäo tradicional adeotradora, entretanto, não tem 

como baâe a aceitação deâaa dimonoäo. E a auoëncia da dimenaäo do 
contlito não è caâual poio oe remete precifiamente ao univoroo 
unidimonfiionâl fechado da aociedade induatrialx 

“(...) G homem teve do criar a harmonia 
teorica da diäcordia geral, para enourgar ao 
contradiçöea do penoêmento, para 
oubätanflializar unidadeo idontifioáveifi Q 
fungiveifi no complexo procaomo da aociodade 
E da natur@aa“ (MfiRCU$E, IÉEE p. 13?)¢ 

Ê educação adefitradora ao alicerça, em tormoo curriculares, 
em uma vioäo de mundo incluindo a de ciência, de tecnologia Q de 

oociadado, quo É ofiooncialmente conoenfiual e portanto vazia 
epiãtêmologicamente. Q educação aâäim "doâaurati1ada“ 15 se 

Nota ílñja Embora o termo "aura" Q confieqüentemante 
"d@Eaurati:ado“ tenham oido uâadoa por Benjamin, a crítica quo 56 
faz à educação nofita contexto ao aâäemelha muito maia ào 
poãiçüeo filofióficas de ädornog Marcuoe Q Horkheimor a respeito 
da indúâtria Cultural Q da faloa romonciliaçäo entre â cultura e 
a civilização. Veja FREITñG, 199m D. &8“` ~.___¿ ~fl 1 
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terna uma mercadmria ~ e não qualquer mercadoria, maâ um vaiculo 
de subordinação ao stafuä qua ~ poiâ perde Eau caráter negativo? 
aew pmtencial de talento e de criatividadm. 

Tomamna a ciência como exemplo. Q visão cmnmenaual da uma 
ciência "n@utra“ Q voltada para G “progreâso" vem senda duramente 
crihicada por diversoa autmreã là qua têm também, direta ou 

indiretamente, resaaltado a neceaaidade de uma ciência 
comprometida com 0 bam~@õtar da maioria da populagäm, ou aaja, 

rëspmnsävel smcialmenta. Vejamos agora Camo a Qducaçäw, qua 

:hamariamos de adefltradora, näm apenas tem fiuprimida Q cmnteúdn 
mriticm da ensina de üiãnciaä, maä também tam ae valida da 

prefiâupostmâ filoaóficos cuja análise critica é crucial nm ãmbitm 

da educaçäa ambiantal. 

äm um artigo que diafiukm a importância de um ënâinm de 

ciênfiiaâ voltado para â reãponaabilidâdm fimcialy rem5â1ta"5e que 

"aa estreitafi dimenaöea cagniiiva, âfetivâ e 
cmmportammntal da inêtruçäo Q doa curriculofi 
tradicionaia estmrilizaram am êxperiãncias 
mm âala dm aula a tal ponto que o 
aprendizado ea a afetividade doa aãtudanteâ 
foram paralifiadma Q ane¶t@5iadn5“. 

Nota (lê): Vaja por Qxemplm QPPLE, 1982 e CÊPRÊ, Cl@82. 
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finfatizawaw pmia m importância das experiänciaä que 
maximixem a integração das domínios cmgnitivm, afetivo Q 

Compurtamental (cf. RAMSEY, 1993 p. 34%). 

No documento em diâcuâfiäo pmdewäe constatar eââa meama visão 
fragmentada no que concerna à educaçän ambiental l?. Nóä 

acreäcentariamoã que É preciõo ir além Q rmmper cam a viãäo de 

fiønhecimentm anda fie fieparâm a prímri, num vmrdadeiro 
msquartajammntm do individuo (que näm pude mar divididofln.), 
dimanëäeä num aa encontram amalgamadaã Q não divididaa, 

Efise última comentàrim äuâcita Q Qficlarecimanto da Qutrafi 
quefitüeâ qumg mam entrelinhaa ou näm, estãø no texta am dimcufiâäo 
bem cmmo em outrufi artigoä que tratam da chamada educação 
ambiental. âlgumaâ daaäaã queãtfies aäoz a falta de tampa? 

flurrículoa muita Cheioai falta da rêcurfimâ (Q item z pn 19, por .A-¬1 Ui 

examplo, manciona a falta de recurâoa) a nutrmâ empâcilhoâ para 

promover a EQ. Eâfiâfi queâtüafi me ralacimnmm mam 0 parágrafm 
anterimr, na medida em que se remetem am próprio concaito de 

conhecimento 9 de conteúdmz Eâtamoâlconvenciduâ também daâ razõeä 
que geraram taiâ queâtõeaa “U diâcuram ética não pnda mar 

facilmente operacionadm numa perspectiva úe input-wu%put“ (ÊFWLE, 

l98Ê p. é3).I5âo gera uma "dificuldada" de ae avaliar Q êxito doa 

currículos cuja baâe nän eâtaja circunëcrita ao univarëm 
infitrumental E amb a perâpectiva da domínio dito cognitiva, O 

conhecimanto, Mantra de uma perapectiva adeâtradura, exclui a 

Nota (1?): Veja por exemplo, Q item 49? página 12, ande aa 
menciona a necaâsidade de uma modificação dm comportamento tanto 
no cognitiva quantm no afetiva. 
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dimenâän apistemmlúgica Q a quantidade âubâtitui a qualidadenlâfio 

tendey meia? a âêr materializadn em bmurrage de crâna 18* 

â educação, am cmntraête cum Q adeâtramento, preaõupöe umâ 

vitäm da mundo de base dialética, onde Q cwnflitm näm é ancarado 

comm algm ruim, maa cama fwrçê prmpulamrap comu eëäãncia daa 

mutaçöea por qua paâõam diferenteâ ënciadades. Pmrtanto, para 

rnmper cum aa perâpectivafi meramwntw ädefitradmrââ, É pracisn 

incmrporâr m conflitm, quefitimnar Q inquestionávml, ou seja, m 

próprio pmnfiamentm hegemänicn naõ fimafi maifi diverâaâ formaâ de 

manifeâtaçäu: 

“QQ â dialética entende a contradiçäm comm 
'necaaâidâdë' pertencentm à própria 
”natur@:a do penâamentm' (...) inverãamente, 
toda realidade eatabelecida milita contra a 
lógica daâ contradições" (HQRCUEE, l982 pu 
1413. 

Â quastän pslítica da chamada educação ambiental deve, 

portanto? ser viâta também cama uma luta pela hagemmnia ~ pela 

ai; z m Nata (19): O termo bourragë dfi c äignifica literalmêntm 
"entunimentm de cräniQ“» Eââe termo é bastante uaado palma 
francmsea para criticar situaçöeâ de enâinn nas quâiâ 0 aluna É 
abrigado a memorizar ou absorver quantidadaâ da infarmaçöes 
conâideradaë êbuâivas ë geralmenta “inútei5“. Colocamos a palavra 
inúteiâ entre âspaa porqufi àâ veama â inutilidade de certae 
infmrmaçüafi cnrrafipmnde à utilidade da daterminadma Ubjetivmâ 
edufiacimnaia. Eâfie último argumenta @ncQntrâ~§e relacionada com a 
diäcuâfiäo anteriormente feita a reapeito da interação dialética 
entre tnrmaçäu G infnrmaçäo, educação E adaãtramantw. 
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difuâäo de uma detarminada cmncapçäo de mundo, que permite a 

perpetuaçäø naõ classea dominantea ~ e não aomante coma uma 
tentativa de cmnâcientizaçän ambiental” âaaim, É lamentavalmente 
pocaivel que Q adjetivo ambiental, posta na educação, pnaaa cer 
apenaâ maia uma maneira da garantir mão-dë~Qbra para gerenciar de 
uma nova forma na mesmos “apocalipâeë ambi@ntai§“ Q aa emtruturaa 
qua os deaencadmaram. ' 

mssim como a noêaa äociadada É "nan ambiental", a 

ëducaçäu tradicional, igualmente “näo ambiental”, não pode 

incmrpürar esae adjetivo mam paaâar ala própria por prafundoä 
qummtionamantma acerca de valores. m intrndugäo dm 
“ambiental” näm mudará a aducaçäo caso permaneçam os atuaiã 
valores negemãnicma. Para que haja uma rwal mudançag ela deve 
reagatar mau conteúdo ética, epiâtemológicn, ultrapaâsandm aêaim 
a mara incorpmraçän de uma “dimenãäo ambimntal". Nessa sentido? Q 

item 17 da página E8 encerra uma questão crucial qua, 

infelizmente, permaneceu inexplørada nn univerãn instrumental do 

textm: 

“Q educação ambiental (,..} É uma pratica 
mducativa nëcesäariamente aberta ‹ä vida 
fiociall äú pode aer eficaz aa todmfi me mambrüa da âmciedade ("..) participam 
aegundo âuaâ capacidades na tarefa complexa 
e âmlidaria inerenta am melnmrammntm daa 
relaçüeâ entre Q homem e meu mein? n qua aú 
poderá rea1izar~sa se matas se convertem no tema de sua própria aducaçag Q tomam 
consciência de seu compromisso e de ‹âua‹s 
re5pQn§abi1idadeä“ (ma grifma não nossos). 
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Para finalizar, gostariamos de comentar uma paeaagem do 

filme “âociedade doe Poetae Mortoa“ lg, que tem muito a ver com 

tudo U qoe acabamoe de dieautir neete capítulo. Neaea paaaagem, 

o autor da um exemplo que iluatra admiravelmente bem Q carater 

tecnicista onipreeente em noeaa sociedade e que ee reflete na 

educação: em um livro eohre literatura, no capítulo intitulado 

“Underatanding Poetry", o PhD J,E. Pritchard se utiliza de um 

grafico para medir a grandeza aaa poeaiaa. De acordo com eeee 

metodo, a perfeição da poeeia e avaliada na dimensão horizontalfl 

enquanto que a sua importância É medida na vertical; calculando a 

area total do poema, É poeeível Chegar a medida de eua 

granáeza..“ 

...ão que Marcuee (i98Êfl p. 181) faria a aeguinte objeção: 

"ä compreenaäo de minha poeeia preseupöe o 
colapeo e a invalidaçäo precisamente daquele 
univereo da locução e ck: comportamento no 
qual vocëe querem traduzi~1a". 

De fato, o profeaeor John Keating, tomado de um mieto de 

indignação e ironia, ordena a aeue alunoe que deetaquem de eeue 

livroa todae ae paginae deeee capítulo, e enfatixa ainda que não 

deeeja formar um exercito de anadãmicoâ medindo poesias: o maia 

importante e fazer com que os alunoe aprendam a penaar por ei 

Nota (19): Ú filme Dead Pvaüâ Eocieíy (titulo original) foi 
eecrito por Tom Schulman e dirigido por Peter Weir" 
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prÓprio5« ~ “Näo eâtamms medimdo canma: ao medir pofiâiafi, aa 

vitimas podem ãwr ncâfimfi mmraçäas E a1ma5.nfl" 

É queâtäm ambiental tampouco pode aew quantificada 
numevicamente. ñ mwdida de uma área devastâda por puluiçäo 
química ou deaflorestamantmä pur emamplm, maré âpanâa um dado 

parcial W não fierá nada além de um äintmma que mculta am ai G 

univerâm muita maia abrangente dam relaçñeâ que eâaa âociêdade 
tem cum â natureza. É preciao, pois, não reduzir a êducaçäo 
ambiental a uma gastäm eficiante dos recuraos naturaia: as 

vítimafi também âeräo noaâns coraçüeë e almaâ... 
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ÊÊPÍTULO V: › 

ÀLBUHAS CDNSIDERAÇBES SOBRE CIENCIA E IDEDLDGIA 

fiaaim como ha o prato o o branco, há também infinitas gamam 
de cinza, Nuancoa de flinza mão muitas vezeâ ignoradaa, perdidao, 
incompatibilizadaa antre mi ou oncaradam como “avontoa“ ifiolados 
ou indapmndantomfl U quo âäo aaâao coroa Q tono ? Cinzaa mão 
amalgamaä e oxiätom ainda om mo§aico§.“n 

Uma antiga pergunta, quo acompanha o homem doado tampos 
Fmmotoâg É a aeguintmâ quanto podemos conhecer ? Ê noceäaidado 
humana do conhecor noo lavou, om muitoo tamos» a clasaificarfl 
rokular o compartimentalizar, fa2endo~nom povoar muitoo moaaicoa 
m nuancoau ão traduzir É trair, talvez poäaamoo afirmar quo 
claâãificar É simplificar o reduzir. êlém diâão, cores, nuances 9 

mofiaicoa asaim Q fiäo mempre om função do um observador» 
Portantog omifitom polo monoa doía problemas subjacentoä ao 

cíaoaificaçöesz Um doloä É colocar om uma mesma catogoria 
moaaicoâ ou nuanceo muito diforentêâ entre ai, U outro É 

prociaamente Q opoato, ou meia, amparar como "diferentes ooveâ" 

o que poderia aew encarado apenas como nuancafin 
ç-a rã* C ,...z U . Naote cap aeräo foitaâ algumas confiidoraçüeo fiohro 

ciência Q ideologia, moätrando do que forma elas me sobrepõem om 

um verdadeiro conãínuum dialético" üumstiona~âo também a 

ëeparaçao radical ontro ao Ciënciaê Natuwaia e aa Ciãnciaã 
Humanaã. Entretanto, no bojo dassafi oueâtõeâ situa~§o uma mais 

abrangente e unificadora, que se rofero prooiãamontm ao paradigma 
da ciência hogamõnicag anquanto visao ("cientifica" Q oooial) de 
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mundo. Essa diâcufiâäo revela as driganâ de diverâaâ dicotmmias 
preaentes na adia do penaammntm ocidental, sendo aasim 
impreficindivel no contexto de uma educaçäd para Q maio ambiente. 

Váridâ cientimtaä Q filnsdfoâ têm aa dedicada exauativamente 
a edad tema e prdvavelmenta Q fundamental já tenha âido dito. 

Entretanto, por tratar-me da uma didcuâfiäo apaiumnante e 

inextricâvëlmenta aâëdciada à chamada criam ambiental que, coma 

ae tmrnará maia clara, é uma crise da paradigma (teórico e 

práticaš, achamdfi que valeria a mana cnrrer 0 risca de lançar 

novmâ luzefi dobre ela. Eâperamdfi qua aa cnnmidêraçöes aqui feitas 
tragam reâlmdnte mais luzeâ... Had coma nem tudo é harmonia, 

talvez aaja importante afiâumir também Q cama. 

änteä de paãaar am itam ciência (já estamom 
campartimentalizando 535 gmfitaríamuâ da fazer um comentário a 

raãpeitm daa finalidadea da clâfiâificaçäm. 

“A5 finalidadefi da claãfiificaçäu seriam 
organizar a informação, ajudar a memória a 
fiohretudo descrever de tal mado ô estrutura 
Q aa relações daâ coiaaë que pofiâam ãer 
furmuladod enunciadofi garaiã a râfipeitü dae 
meâmaâ". 

Embora não de pnââa äenão Qatar de acordo cam Kneller quanto 
ä definição de clafifiificaçän, É impoaãivël não diacnrdar quando 
ele explica 0 qua aaja uma clafiâificaçän natural. Diz ele que a 

claãsificaçäd natural (ad cmntrárid da artificial) é aquela que 

procura expur a verdadeira natureza das coiâaâ (cf. KNELLER, 1?8@ 
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p. lÉ&“lÊ?)« 

üra§ nos parecë quo toda claâaificaçäo procura expor a 

verdadaira naturoza dao coioaä, mao É preciââmonto aí que começa 
o problema: a partir do quais critérioä julgamoa algo maia ou 

monofi verdadeiro ? Temofi aqui um problema quo ao relaciona com a 

mâäãncia do conhocimonto H com valores, no âentido maio amplofl 

Tâlvea por aer eâaa uma queâtäo ëxtrëmamento polêmica è que âeus 

wxomplom do claâsificaçäo natural 9 artificial âajam 

absolutamente incipiontoâ. 

D QUE É CIENCIA ? 0 VELHU E 0 Novo Pâfiênrsmê 

O termo ciência admito uma série do conceitofi. Em 
dicionárioa comuna oncontram~fie definiçües como: conjunto de 

conhecimentofi fundados sobre principioâ cërtosg saber que se 

adquira por meio do estudo G da meditação; conhecimento de 

qualquer afiâuntog conhocimonto {5impleamente); conhecimento 
1-'~ âiatematixado moral? politico, natural); ramo do conhocimanto, 

eapeuialmonte aquele que pode äer conduzido âobro principios 
fliontificoâ. 

Kneller ílëâü, oz ll) dafino ciência como “o conhecimento da 
nâturoza o exploração deste conhecimento" Q refifialta ainda que a 

ciência É uma emmagadora forçâ cultural. 
Nao definições anteriores? obaervamom alguna aspoctoâ muito 

interomfianteâu Ú primeiro é que "ciência" pode âer dëfinida como 
conhecimento em um mantido amplo, como o conjunto do respoâtaä às 
indagaçäaa que o homem faz sobre qualquer aoäunton De fato, 
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uuandm diga qua astnu ciente de algm, querm dizer que 955€ algm 
me chegou am cmnhecimentm. Então ciência é, anteâ de maia nada? 
conhecimentu. 

Um fiëgundm aapacto É que não exiâte um conceito unica Q 

muito menos clara de ciência. Tanto É aaaim que defini-ía coma 
“ramo dm cmnhacimento qua pnda äer conduzido âobrm principioë 
cienñificoa“ (Únfnwd Dictinnary, 1976) mnatra a tentativa nn 

minimo tautolúgica de ae definir uma palavra pela própria 
palavra? nu âaja, Q num é um princípia científico quando Q que ae 
mãtá tentandm definir É ciência ? 

E que tal “conjunto de cmnhecimëntmü fundadmfi smbrm 
principima certmfi" (NmviaâimQ Uicionário Fundamental da Língua 
Portugueãa) ? Esaa definiçäü nom parana terrivalmente carregada 
de “rango” pmaitivistafl.. Se no entanto nos cmntentawmoä cmm a 

definiçäa de üonhecimento, Éout cvurt, a fiituaçän ae camplica. 
äe ciência É canhacimentmfi filaämfia e religiäm, por exemplo, 
também U fiäon 

fiââumir qua ciência é uma førma de conhmcimentn, um meio de 

tentar “diâfi@car“ m mundo em que vivemoâ, É uma definição ampla Q 

muito boa porque não incorre am erram. Podemaa ampliar um pouco 
eafia definição afirmando que a ciência É um tipo da conhecimento 
conëtruídm e acumulada hifitmricamenta. Efifia ãëgunüa definição 
tampcucm incarwe em errmä, mam 0 dmfeitm deââa qualidade eâtá 

prmmifiamante no fato de ela não Weãpmnder a cmiaa alguma” 
Portantm É pramiân âawmnm maia inciaivua quanto â uma definição 
de ciãncia. 

ëaâima É no “Nmvo Dicionário âurélim da Lingua PoFtugu@sa“ 
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que encontramua a definição que melhor ae aplica ao inicio deata 
diâmuâaäo: 

"processa pela qual Q homem ae relaciona cam 
a natureza viaando a dominação dela em aew 
próprio beneficiou Efitualmenta mata processo 
ae configura na determinação âegundo um 
métmdo E na expreãääo em linguagem 
matematica de leia em que aa pmdem Qrdanar 
na fenõmenma naturaia, do que reaulta a 
pmfiâihilidade da, com rigor, claõfiificawloa 
Q contrQla~1o5}". 

Ê rigmrfi existem várias “ciÊnciaa“ mam a ciência a qual nafi 
refarimofi Q que ae tmrnou hagemõnica É européia Q “branca” em ama 
mrigem (WQTTS) 1. Embora pmäfiamos falar em uma ciência chinesa, 
árabe mu indígena, quando nos referimmfi à ciência eãtamnfi nua 

refarindm a um determinado paradigma cientificoa ambre Q qual 

passamos a faxer algumaa fionfiideraçfieä, a partir de Capra (CIQQE 
~â 31 I Q. BY* _ 

no inveâtigarmna aa origenfi da atual prmhlematica ambiental 

e amam fionexöeä com a ciência, a tecnologia e a ëconmmiafi 
mreciãamüfl axaminar uma vifiäm do mundo Q um paradigma de ciência 
qua teve como principaia patriarcaâ Francia Éacmn, William 
Harvay, René Dëäcarteë, Thmmaa Hobhesfl Isaac Newtmn Q Galileu 
Galileiz Esfie paradigma dm ciência, que moldou a nnaaa cultura 
durante na méaulma XVII, XVIII Q XIX, tem coma principaifi 

Nota ii): Referências do âeminarim eapecial "Ciência e Tecnmlmgia 
na Sociedada“, miniätrado pala Dr. Himhael watts, do Rmehampâmn 
Instifuâe da Lmndraâ, realizado na UFSC, no primeiro aameâtra da 
1991” 
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carâcteriaticas: a diviâäm antre matéria e aâpiwitng Q método 
íanaliäica) científica coma a unica fuvma válida de conhecimantng 
m anncepçäo do univaram comu um âiatama mecânico, cnmpmâto de 

unidadea materiaiä âlemwntareâg â concepçäa da vida em âociedade 
mama uma luta competitiva pela exiatëncia; a a crença dm 

prmgreâsm material ilimitado, a aew alcançado atravéa do 

creacimantm econãmico Q tacnológicun 
Eäae paradigma è altamente fiwnfiualiätan aegundm a cnncëpçäm 

de Süwmkin. Para ele, â âintefie da niütória ocidental bafieia-sm 
na aâcenâäo Q daclínim cíclicoa de träâ siãtemaä fundamentais da 

vâlmrean D aiâtema de valorea äenaualiâtâ âufltenta que sá a 

matéria É a realidadê Q na fenämënmâ efipirituaiâ fiän 
manifeâtaçöeã da matéria. Eubacreve padrões èticoa ralativoâ E a 

parcapgäo sensorial coma unica fonta de conhecimmntm Q verdade. 
Hm cuntraâte, no niâtama de valnres ideacional, a realidadm 
fiitua~§a além do mundm matarial Q U conhecimento pode Ear Qbtido 
atravéâ da Fiëncia interimr. Esäe fiimtema fiubãcreve valores YB Q 

éticoä âbõmlutøfi e padrüaâ de juätiça Q verdada fiobremhumanoan Há 

ainda um fiifitama fiintatizadmv qué É Q idealistice, no qual a 

verdadeira raalidade tem aapectofi âenânriaifi e superâenaoriais 
qua cmêxiâtwm numa unidade que âbranga tudu. ñââim, na 

civilizaçäm ocidental exemplaa típicoa da multura ideacinnal 
äeriam a ascenaäo do cristianiãmm Q Q desenrolar da Idade Média; 
a Renaacença corveäponderiê a uma fafie idealiatica Q Q periødo 
äenflualiäta teria cmmaçadm no fiéculo XVII, uma ara marcada pelo 
âiêtema de valnreâ do Iluminifimmfi palafi concepçüea científicaa de 
Deâcartes Q Newton e pela Revolução Induâtrialn 
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Doado o âéculo XVII, a Fíaica tem sido o exemplo brilhante 

da uma ciência "exata", ãervindo como modmlo para todafi as outraã 

ciënciaa. No ontanto, no final do äéculo XIX, a mecânica 

newtoniana tinha perdido aeu papel fundamental na explicação do 

fanämenofi naturâiâu G5 conceitoã de eletrodinämica do Maxwall 
o da teoria da evolução de üarwin muoeraram Q modelo nowtoniano Q 

apontaram um universo muito maia comploxo do que Dëäcarteä Q

« z< i 
. 

za 
-.z Newton haviam imaginado. No ëéculo a Fiaica pafiaou por väriaë 

rovoluçooâ concmituaia que rovelaram ao limitaçoes da vifiäo de 

mundo meoaniciâta o conduziram a uma viâäo ãimtãmica, orgânica, 

nolifltica m mcmlógica, que moâtra grandeâ somëlnançao com as 

viäöes doa miaticos do todaa am épocam e tradiçüean Q univorao 

ooixa do mor uma máquina? composto por uma infinidade da objotma, 

para mor um todo indiviaivel Q dinâmimo, aujaâ partaä então 

inomtricavolmente 'interre1acionâda§. ë noção de ospaço G tempo 

absolutos, aa particulafi fiolidas olomentareo, a substância 
matmriml fundamental, a natureza causal dos fonãmenom fisicom e a 

descrição objefiiva da natureza W nenhum deoaeo .conceitos podia 

gar efitmnfiido ao novo paradigma adentrado pela Fímica. QQ duas 

principaiä daââaa rmvoluçüoä concoituaiä foram a Tooria da 

Relatividadm Q a Tëoria üuäntifla, aa quais defitronaram na 

principaiä concoitoä da viääo de mundo cartefiianannewtonianau 
Nefiâa nova viâäo, não omiste verdado abfioluta om ciência, mas 

probabilidadeã, sendo om conceitoâ e teorias reprafiontaçöoa Q 

aproximações da realidade. É importante reäamltar entretanto que 

o paradigma cartoâiano-nawtoniano não oëtá errado. Cada teoria é 

válida em relaçäo a uma corta gama dm fenãmonoa 9, com iaão, o 

que importa É oatarmos cientem da äuaa limitaçüeäu 
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Neâaa nova viâäo dinâmica, a quantificação e Q uam da 
matemática podem ser deãejáveiâ mas não fundmmentaiâz êlém diaam, 

IU “í eâaa nuvo paradigma tem um aspecto 3 emamentm impmrtante: 
inclui Q obâervador humanü Q Qua conaciãncia de um modo 
eaãencial. Ê caracteriëtica fundammntal da Tewria Quântica É que 
Q obämrvador É impraäcindivel não fió para que aa prnpriedadaâ de 
um femãmeno atômica âejam mbfiarvadââ, mafi também para mcaâionar 
maâaa propriedadaââ Q alétron nän posâui prmprimdadmâ objetivaâ 
indepmndentëa da manta dm obfiarvadar. Q Fíâica moderna invalidou 
asaim Q ideal cláaäicm de dezcriçäo Qbjativa da natureza Q Q mito 
F1 -..a. fliãncia iaenta de valorefi. Embora muitaa pmsquiüafi não 
depmndam da âiatema de valnrafi dm cientiata, 0 paradigma maior 

. . . w defiãaa peaqulflaa nunca Gata lfiantm da valoreâ “. 

âaõim, por Ear a ciência uma atividadä humana, toda 

ciantiêtak aaja qual far a área a que partençay tam âempre uma 

vifiäa de mundo qua nmrteiâ äeufi valmreafl tanto na âociaiâ quanta 
. . ¬ 

.'3- wâ “c1enti+1Çmfi“ “. 

Q ciënaia cartesiana tem portanto limiteâ eâtruturaiä na 

medida am que muitnfi prmblamaa enfrentadoä pela âociedadê 
requerem aoluçfies politicafi (Q aqui adentramoä novamente Q 

delicada tmrrano da Ética) a näo "cientificas" ou técnicaâz É que 
a razão inâtrumantal técnico~cientifica não É a "Razão" 

Nota (2): Com rëlagäu ea eâte paráqrafa, eâpecificamente, vaia 
também FOULQUIÉ, 19?4 capítulm II. 

Nata (E): Hmuvemofi por bmm colocar a palavra cientificmâ wntrë 
aâpaâ axatâmante par ela conter? de alguma forma, alementoa 
hiatöricoa G suciaifi. 
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mas apënaâ uma parte dela. 

“Na filnâofia cláasica graça, Hazäu É a 
faculdade cognitiva para diãtinguir Q que m 
verdadwirm ë 0 que É falam, na medida em qua 
â verdade ía a faläidade) é primordialmente 
uma cundiçäo do ãer, da rmalidade ~ e 
üummnte neãse tarreno uma propriadâde dafi 
prmpoâiçöe§n{...) Deëde qua a experiência 
de um mundo antagõnimo guie Q 
deãënvwlvimentm daâ categoriaã filoâóficaa, 
a Filmõmfiâ ae muve num universo qua é 
rumnido am ai meamm (déchiremenâ 
üntmfvgiquel » bidimanfiimnal" ÍHQRCUSE, 1982 
pn lÊ&~1Ê7)n 

2:: “I wi _ romper Q ela ontológicu entra Logos m Eras, a 

racionaíidade cientifica se tnrna essencialmente “neutra". E a 

quantificaçäu da natureza, sua tradução mm termmâ de eatruiuraa 
matemáticafi, acabam ãeparandn a ciência da ética. 

Nm entanto, a idéia da traduzir a natureza em termoa de 

eatruturaâ matemáticas não É nova. 

“O5 pitagúricoâ, refera ärisiótalaâ, 
penaaram que na princípios dam matemáticaa 
wram na prinmípioâ de todmâ ua aerea (...) 
tmdaa aa cmiõaâ lhea paraciam na sua inteira 
natureza, Ear fmrmâdaâ à âemelhança doa 
númërwâ inn.) e que tmdm G céu É harmonia e 
número" (FÚULGUIÉ, l9?& p. 12). 

Eâsa idéiag já preaente na ahmrdagem pitâgórica, foi 

retmmada pela ciência aarteaianan Tampouco É axcluaividada da 
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ciência carteaiana d rdmpimentd entre ámgús e Eras» Platäd fdi 

provavelmente Q primeiro exemplo importante desde rdmpimentdp 
comu veremoe adiante. Q diferença, centudm, é que ed a partir da 

aiändia carteaiana eeea fdrma de ver m mdndm eiqnificdu realmente 
uma "viead de mundd“9 na medida em que deu alcance torndu~ee 
univereaíu E turned-se universal, exatamente por ter 

pdfieibilitadd, adm precedentes hietóricoe, a apropriação da 

natureza pela trabalho humana. É Harcuee, maia uma vex, quem 

eintetiza em uma Dela paeeagem Q que acabamoe de afirmar e ainda 

mdetra como a racionalidade inetrumental näo pede tranecender eua 
prdpria “rea1idade": 

“Hueeerl friea ae cdndtações tecnicas prew 
científicae da exatidäd e ílmgibilidade 
matematicaaz Eeeae ndçüee centraie da 
ciência moderna não emergem como merda 
edbprddutde de uma ciência pura, mae _domd 
pertencentee «à eua eetrutdra conceptual 
intima” Ê abätraçäm científica da cdncreçäo, 
a quantificação das qdalidadee que fdrnece 
exatidäm cam validez univerealp envolvem uma 
experiência Concreta dm Lebenswelf ~ um mmdd 
especifica de 'ver' O mundo" E eaee 'ver', 
a deepeitd de een carater 'puro' 
deainteresaadn, e ver dentre de um contexto 
pratico que tem um propúeitd (...)n ñ 
ciência de Galileu e a ciência da 
antecinaçäm e projeção metúdicae e 
eiatemáticae (...). Neeee prmjeto, a 
quantificabilidade univeraal e um requisitm 
Para a Úümifläçäo da natureza. Ora, pelo fato 
de a ciência de Galileu ser, na formação de 
seus cenceitds, a tecnica de um Lebenswelt 
específico, ela não transcende e não pode 
transcender eeee Leben5welt“ (MëRCU8E, l98Ê 
p. 158; de grifes aan nmsame)" 
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U9 limiteâ deâaa ciência encontrammâc poiâ exatamente nc 

campm ética? não cú no univmrâc das relaçöcâ cntre na humana, maã 

também meateâ cam a natureza, Pcrtantn, diacurcoc onda a ciência 
é colocada cmmc um âahar fiupremo e quê ce não resolvmu inúmeros Q 

ccmplexms nroblemaã ämciaic é porque ainda nag engmntfnu goluçggfl 
contrihuam para perpetuar Q mito da uma ciência perfeitap 
deäintcrefiaada e nbjmtiva. Has a ciência jamais é nautra e nam 
âempre é desintarefiâada: "U mundm cimntífico pertence an mundo 
politico quer 59 fale dele ou não" (äLHEIQñ, 1@88 p. 93). 

Intere55a~nc5 agmra vnltar a um ponto há pouca colmcadm 
neëta diâcuaaän cobre ciência: Harcusc nmâ chama a atenção para a 

naccccidâdm da existência de um mundc antagãnicm na carne da 

Filwâufia, de um univermc hidimcnciønal, rmmpida em ai meäman 
Capra (c198Ê) faz ainda uma intcreficantm correlação entre O 

paradigma da ciência moderna G âuaã implicaçüec em noâca 
sociedade G Q equilibrim entre Q yin Q G yang da filmämfia 
chinmâa, resâaltando a predominância marcante dm mlementm yang 
na ciência carteaiana 4. Eââmâ dmia argumentoâ refmrçam m carátcr 
unidimenêional ma ciäncia cârtaäiana Q, Ê claro, dm pensamentn 
hegmmänicn em noâfia cociedade. De fato, mstammâ diante de um 
antigo tema. Mudam aa palavraâ Q oc termoë de comparação, mam U 

cerne da questão näo. 
Já na Grécia ñntiga eram bastantc preaenteâ 05 conflitua 

rclacionadofi à natureza dm cmnhecimento, ama valorca a aos 

padrfies de "verdade" Q de identidade. Eâmeâ cmnflitms, que âäa Q 

rn “f É'-.É Nota (4): Veja üñPHfi, cl? capítulo I. 
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cernë da própria Filmâofia, ëncQntram*5e admiravelmênta 
exemplificadoa na hiâtúria e nas difaranteâ Cmnceituâ da palavra 

dialética, cmmo tenria do conhecimentm, fiomm buaca da vardada e 

como førma de var Q mmnhecmr Q mundo. G principal ohjetivm da 

fiinteâe que faremmä â amguir é moatrar as oscilaçües hiõtówiüafi 
entre duaa fmrmaâ opmâtafi de var Q mundm: um pensamanto 
predominantamente monmlítico Q um pensamento bidimenfiimnalfl que 
atualmanta made aew chamado de dialético. ñaâim Camo recorremoa 
â Úapra íclfiäfil para iniciar a discuââäo acerca do paradigma da 

Qiãncia hegemãnica, pafifiawmmnâ agmra a ãintatizar 0 que Foulquié 
\....‹' (IQY4 p. ü9~5E expëe acerca da trajetória hiatórica da palavra 

diaiétican 

Etimmlogicamentag a palavra dialética pode aew âucintamante 
CL Ei concebida coma a arte palavra e do diâcursm que cmnvanflam e 

lavam à cumpreensän. Ela engloba ainda a arte da demonstração e 

da Fëfutaçäm. äë na entantn aaivmoa do contexto etimmlógico Q 

adentrarmmfi m cmntemto hifitórico, Q conceito da dialética ëerá 

bem maia difícil, pniä não mmiâta uma, maâ várias dialéticaân 
ä dialética de Zenäo de Eléia a de Parmãnidêâ fundamantavaw 

me nm mmnifimn abamlutmz Q aew é e nada tam de comum com Q näo~ 

aërn Já para Heráclitm de Éfeamg a mesma coiâa É e näm é. Ela 
afirmava qua “tudo dmvém, nada permanece". Eâte devir univerâal e 

ininterrupta ele exprimia em uma imagem célebre: “nunca noâ 

banhammâ no meamo rim“n 

Para Sócratea a Platão, a dialética guardava amu mantida de 

arte da diâcuaâämfl mam enquantm mutroâ, como Zenäo Q muitofi 

sofiatas, ae contentavam maia am rebater âeuâ antagmniâtas, 
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Êócrateâ Q Platäü tinham par abjativo a vardadag Q canhacimantm 
realn 

â dialética plâtänica proçriamentê dita ara, além de um 
métmdm de discuãsäog um conjunto de prücefiâmä palma quaia Q 

eâpiritn ae eleva àa Idéiaa da mundo inteligívely uma temria do 

conhacimentmu 

Já cum ñrimtúteleâ Q termm dialética encontra um aantidm um 
tanto pejorativo. Iõäm porquê” para ela, m papel da dialética 
limitava~äe a mbfiervâr aa ag cmnmlufiöes de um racioainin estavam 
daduzidaä com lëgitimidada, loga näm tinha que ae pronunciar 
âobre a verdade dasaaê cmncluëüeafl dapendentea da verdade de auaâ 
premiãsaä. äsaim, êriëtúteleä deu â entender que a dialética era 
falha da certeza E näa pasãava de um jügo arriacado do espírita. 
Eãäfi tom pejurativü é notado ainda no vocabuláriü kantianon 
Kant chama “dialéticmfi“ ms raciocínios iluâórioa fundadmfi aohre 
uma aparência. O Eau papml ara evitar que 0 eäpírita confundiase 
Q aparente com Q real, poia Kant achava que nóa, humanoa, temnfi 
uma propenâäo incmercívml para cometar asta cunfuaäu. 

ãú a partir dm Hegel reaparece a dialética (Guina principaifi 
precurfimreâ fiäü Heráclito Q Wlmtinn) qua vã a cnntradiçäo nafi 
fioiâaë qua âimultaneamentfi fiäw Q não âäo Q dwãta contradição fan 

0 fulmrn eãsmnfiial da atividade doa âerefi qua, sam ela, fimriam 
inartëë. Esâa "nova" dialética cnmparta duaã formaa difarantës. 
Uma “fila§Ófica“, reprafimntada por Hwgel e Marx, Q outra 
“ciantifica“, guia promotor maia ativo É 0 matemática Ferdinand 
Gonseth (aa aäpaä aäo nmaâas)« 

Para Hegely exiatam duaa razõaää a razão ahatrata Q a razão 
concreta" Na primeira, que opera ëmbrw abatraçöea E portanto fora 
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da rmalfi duâä propuâiçäeâ cantraditériaë não ae cmnciliam entra 
ei; uma ë necwâââriâmente falsa. Segunda ele? 0 racimcinio 
matemático É um wuwmplm típico. Já na razão concreta näa acontece 
G mwãmmp pala G real comporta aa meama tampa idëntidade e 

cnntradiçäm, aendn efita última maiâ prnfundaã pois é a partir 
dela que aximte movimenta. Qfiaim, para ele, a dialética do 

penüamento não É aenäo a reprmduçäo do movimento daä coisas am 

sig e eaaa é a grande diferença com relaçäo à dialética de 

Platão, por Qxmmpln. Q dialética hegeliana eâtá aêâentada em 

teâeâ, antíteâes E äintaaafi. Q primaira Q maia célebre tríade do 

fiiatama hagelianm é: "Q Ear É íteaešg Q âer não é (antítaõešge U 

I: aer é m aew devir (aintm$e)"z síntese, embora conâervw a tesa Q 

a antítese, ultrâpaâsa a ambaâ Q deva âuâcitar Eua própria 

negaçäal 

M dialética em Marx Q Ennalfi era easencialmante a dialética 
hegeliana, mas a grande diferença é qua Glam achavam que a 

dialética hagmliana matava da "cabeça para baixa". 1550 porque 
eram materialiâtas E acreditavam que na idéiaâ âäo fruto daä 

ccndiçüeâ econãmicaäfl Q que equivale a dizër que 0 material é que 

explica a hiatória. Ú idealiâmo hegaliann fai assim rejeitado 
maia, para eleâ, aa idanlmgiam não paëãavam de uma 
Qupêreatruturan 

ëpóa eâta breve âíntefia da hiâtória da dialética na mundo 
ocidentalfl paâââremuä a fazer algumaâ cmnâideraçöaa. 

Primeiramente, embara na Grécia äntiga a palavra dialética 
Já tivease aido asëociada ao principio da contradiçäng durante 
lungoë pfirindmâ hiãtúricoâ a dialética eâteve ânâociada ao 
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princípio da (näo) contradiçäo. ão om tempoâ rëcontos a palavra 
dialética rëapareco aâãociadâ ao principio da contradição. Efiâo 
vaivém “dia1ètioo" repreäenta em grande parke uma batalha 
filoaofica em torno da natureza do conhecimento. Naa convém notar 
que o penaamento dialético fiubordinado ao principio da 

contradição esteve haäñaoto aâãociado a algo negativo ou 

pojorativo. 

Eaâa busca da verdade, do fundamento do conhecimento, é 

também uma buâca do roforenciaia, que tem ao repetido ao longo da 

historia, mxatamonte por äorem eloa oo olomentofi de cooaäo dom 
maio diverâoã grupofl soüiaiãg já que um mínimo da roforonciaiä É 

abäolutamonto necoãâárion 
Platão, por exemplo, doâojava conätruir um fundamento 

objetivo que viabilizâããe uma “ciÊncia“ rigoroâa moamo no mundo 

ético E oolíticofl amore A qual ao oudofiâe oätahelecer um projeto 
não opinávol de roforma aocial o do geâtäo do poder, Isso 

aconteceu om um momento em que a relatividade e a instabilidade 
de concaitoä, ooorotudo no âmbito de valoroä éticoä E políticoâfl 
era imenoafi 

I-'3 šll N É importante reââaltar que, para P1atäo,_o modo de a ão 

funcionar ora igual para todoë o aâsim era poäoivol. :hogar À 

essência das ooiâaâ. ãogundo ele, os fiofistasg por exemplo, como 

tinham diferentea verdadeõ, não oëtavam com a Razão, poia se 

aësim fomfie teriam uma unica verdade... Ele achava que quem 

contomplou a vordade devo tranfimitirla a todos ~ o mal É fruto da 
ignorância ~ por iâõo “o filósofo devo âer rei“n Uemta anàliam do 
Platão tomoo um importante reaultado ideológico: os filoâofoo 
pafifiam a aor os donoa das idéia5.." Fodemoa hoje faaer uma 
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analmgia com a pmâiçäa dos cientistafi em noâma âmciadade, poiã a 

ciência reprasenta, em nofiãos diaã, exatammnta Q qua a filoamfia 

reprmsantava naquala épøua, ou aaja, cmnhêcimento Q autmridade, 

âaber e pmder. 

Naa parace também mvidente a aemelhança Gntra a uüncwpçäm 

platönica de "aäcanaäm am mundo int@1igiv@1“ (fiobretudo praaante 
em "Q Repúü1ica“) E aa idêiafi fundamanãaiâ da Poaitiviâmon 

Entratantn, na prmtanääm de eâtruturar uma teoria de conhecimento 

mbjativa, livre de julgamentufi de valmrg davemnfi afiâmciar Platão 

ämhretudu ama poãitiviãtaa utúpicnâ cama Énndmrcet e Gaint~8imon 

Q não a Comten coma vëremoâ adiante. 

Outra ponto impartante É que Marx e Hegel reprasantam» 

fiegundm algumaâ leituraa, G5 dmis extremma da pâaudndicotmmia 
matéria~eapirit0, tipicâmante cart@aiana« Em QQ tratando de 

penäammntm dialéticog É impmââivel não chamar a atenção para Q 

fato üe que nem 0 fiëpíritw nem a matéria aäo a mrigam fiafi 

mudançaä ëociaifi ou ma reaponäáveiâ pala Hiâtória. Iëfia É 

certamente maia um aapmctm da fmrte influência da filoâmfia 

cartesiana, impedindo a viaäm de que na "fiinte5e“ seria também 

necefisárin admitir quê Q material É Q espiritual são inseparáveiâ 
na fimnatruçäa da História" Nela, mâtmrial Q fifipiritual podem Ear 

viätmë cama "te9e“ a "antite%@“, yin Q yang, na medida em 

que prmduzem a reprmduzwm nmvaä condições de existência, que ae 

fundem num tado qua ultrapaâsa a âmma da Emas partasg aafie tado, 
por vmxmâ, aâëume a forma de um moaaicm e, par mutraâ, de uma 

amálgama, é caoâ e é cosmo, âanda ama eafiëncia eminentemente 

üláëtica, dinâmica, um conatante vaivémn.. É pmaâivel que Marx 
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tenha fiubestimadm a influência da "5uperefitrutura“ na prmduçäu e 

reprmduçäm de ideolugiafi hegmmãnicafi pmiäfl em Eua época, näu 
havia a midia g1mbal“ que” na eämagadowa maioria daâ caãoäfl 

tranafmrma idéiaâ Em eatilaa de vida E am mercadmriafi, 
perpetuandm afifiim dwtërminadafi fimndiçöeâ materiâia. Q mídia vem 

demonâtwandu, enfâticamente, mm noflaa âmciedadag a dramática 
inmeparabilidada mntre aapirito G matéria (ais !)..u 

Parüma que m hnmêm não pude deixar de viver cama ae 

alcançafiâm a aâfiënciâ daâ coiâaa. ñësim, é poësíval que, 

incmnâciantemente, tênhammâ aempre buacado um penaamentm 
mmnmliticmp pmia viver nm pluvâlifimm é bem maia dificil. Mas um 

mquilibrim harmnnizadmr ê imprescindivml am ae tratando de 

referenciaififi pmifi U pênaamento munalítico tandë a aew deapóticm, 

fió a opinião é democrática” Em cnntraparàida, 0 relativiãmm 

total, além da caótica, fieria a pura incapacidade de decidir. 
Um "corolário" do que foi diacutidm nestes últimos 

parágrafoâ É que, ae tamârmca mama paradigma dm penãâmentm 
dialética m principim da contradição, nunca ae fez ciência 

(carteâiâna) dialeticamentmn U métado de inveãtigaçäo da ciência 
fiarteaiana é G métudm analítico. 

"ä dialética mpõe~ae à analítica, que É a 
ciênfiia da dmmmnatraçäon Contrariamente ao 
racimcinio dialèticofl que QQ baseia em 
premisaas pvmvávmiã, 0 Facimcínio 
demonätrativu apóiause em premifiâaa cartafi Q 
por cmnsaguinte leva, quando corretamente 
cmnduzido, a cmnclusöeâ cartas" (FUULQUIÉ, 
i9?fl p. 23)z 
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No entanto§ eõfiaâ premiäsas "certafi“ parecmm canfinadaâ am 
dominim da razäm abatrata, no sentido hageliano, Q ainda asaim 

`r"~ ~(3 LU :›._;¿ Huaâerl íapud HÊRCUSE, _ p. 15GB tem um cumentàrio muito 
intêreââantm a masa reapeitoz 

n\ Ha prática matemática, alcançamoâ m qua mma 
é negada na prática empívicafi istm É, 
exaiidäm. Faia é posaívwl dwtmvminar aa 
formam em twrmmfi da identidade absmiufa“. 

Naa a matamática surgiu Emma abfitraçäo a partir de 

amperiënfliam cmncretas. U6 primeirma prmcmsamä da montagem, por 

Hxamplm, fmram uma naceââidade de U homem rmpreaêntar 

quantitmtivammntm alimentma, utenâilioa, att. 

“fiaaim, toda abmtraçäm matemática anglaba um 
reaiduo da experiência empírica. Bëãâa 
forma, não ae podem amparar am matëmáticaa 
da matamàticQ“... (GÚNÉETH, apud FÚULQUIÉ, 
197% p. ~9@). EQ ~Ú 

Vamos agnra discutir um pUucu'maië efifim vaivém hiâtóricc em 

buaca da "natureza dm ünnh@cim@ntm“= vmjammã Camo O caráter 
fragmentado da viâäo de mundø carteâiana aa intmnsificnu no 

Pofiitiviâmo E mama mate aprofundou a pulvewiaaçäm do conhecimento 
no mundm ocidental Q ämparou epistemmlmgicamente aa Ciãnciaë 
Naturaifi dam Ciãnciam Humanafi. 
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CIÊNCIê$ NQTURAIS verãuã CIÊNCIHB HUMQNAS 

De que fmrma E até que ponto podemoa claâäificar ou 
aiëtematizar Q conhecimento humano com legitimidade ? Guaiâ aäm 
os principaia critërima para aa colocar uma forma ou Qutra dm 
conhacimantm am cmmpartimentoa eâtanques “ Coma ficam os 

müaaicna, amálgamaa e nuanceâ ? 

Para tentar reâponder a ëâäaz queatöea è nacassàriu situar 
alqunä fatma hiâtoricamantê puiâ, cama vimos, â ciência É 

eâsmncialmenta hifitórica, 
äegundc Tragtembarg (in MEBER, 1989 p. vi) O eatudn 

cienäífimm de fatma humanmâ comaçou a ae cmnëtituir de forma maia 
Eifitematizadâ em maadmâ da zéculm XIX, embora já houveâse algunfi 

¡'- -,U z¬u trabalhoâ anteë. Neâsa épmcay aaaifitiarfie triunfm dog métwdoa 

daâ chamadafi ciënciaâ naturais, concretizadm pmlafi tranâfurmaçõeê 
na diaramdia dafi peâfimâfi, a pârüir da Revmluçän Induatrial. Eââe 
triunfm metmdnlúgicm exerceu uma enmrmê influência em muitofi 
penfiadures da épaca, entre na quaia Cmndorcetg um dmã filósnfnë 
que maifi contribuiu para A formaçäü de uma nmva cnrrantm 
filnfiófica denmminada Pomitiviâmm. 

“Ê filmaofiâ poãitiviâta fumdamenta~5e Naa 
âeguintefi premiaaaäz 1) É sociadade é 
regida por leia naturais, invariàveiä, 
independentes da vontade Q açäü humanaä e na 
vida fiocial reina harmünia natural" É) Q 
äociëdada pwde gar estudada pelos meâmoa 
métmdaä e ¡nrmces5o5 empregadafi pmlaâ 
ciãnciaâ da natur@za" 3) fis ciënciaã da 
âafliadêde, aââim cmmo as da natureza, devem 
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1imitar~§e êš obaarvaçäm Q éx expliüaçäo 
cauãal dma fwnãmenoâ, de fmrma objetiva? 
neutra, livraä de julgamentos de valor um 
idmolagias, descartando previamente todafi aa 
prenoçües Q pvè~conc@itms“ (LGWY, LQQ7 pu 
173" 

Mas mem tmdnâ na filóamfoâ e penâadores aderiram à filnfiofia 
poâitivista da neutralidade axiológica da aaber. Tais filóâmfna 
não acreditavam em matemática, fisica ou fiaiologia fincial, cama 

queriam algunä eminentes pøflitiviâtâa da épmcâ. 
U5 antipnâitiviataa fmram ëmbratudo na alemães vinculadmâ ao 

idealiãmm das filúâmfoâ da época da RQmanti$mm9 Qrincipaímente Q 

já citado Magal (17?@~183l) Q ãchlaiermachar (17é8~1€34). Os 

principaifi repreaentantes deâaa orientação foram ma neokantiânoâ 
Wilhëlm Dilthey, Wilhelm Windelband E Heinrich Rickmrt. Dilthey Q 

Rickert foram mà primâiroâ a am inãpirar na idéia da que aa 

ciãnciââ naturais a âuciaiâ têm métmdmfi diferantea. Eatahaleceram 
uma diâtinçäm mntrm aa Ciãnciafi Naturais E Humanaâ, argumentandn 
que os fenömenmfi naturaiä mram algm amterno ao `hQmem, enquanta 
qua mma fenõmanos âøciais a própria experiëncia humana era 
envmlvida. Dilthey crimu a diatinçäo antre aa Ciãnciaë Maturéia 
ífiaiurwissenschaften) Q aa Ciãnciaâ do “Espírito” 

íãaiítefiwisseníçhaften), baaeado no fatm de requererem taiâ 

ciãnciaa difërwntwfi métmdus. O métmda daâ Ciënciaâ Maturéia era Q 

método explicativa íefkfárenš enquantn Q das Ciãnciaâ da 

“Efipivitm“ era Q método cmmpweenëivo íuersfehen). Säu argumento 
era que nas Ciënciaã flm "E§piritm“ näa me pode explicar na 
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fatoüâ Q que äw procura É emtwâir Q fientidm delefi Ú. 

Percebe~$e5 cüntudu, na diätinçäo da Dilthey, a manutançäm 
do paradigma carteäianüg palm menua até certa pwntm, pois é 

posaívml infavir uma analmqia entre método explicativa Q método 

cümpreensivu, cum a ref extfinsâ Q a ras aogiians cêrtesiânas: em 

amboë os caâmã, pmâtu1a~ae a emiâtãncia de verdadeâ abãmlutafi, no 

êentidm de fatos ou coiâaâ que existem independentemente do 

Qbaervador humana" 

Q poztura filoaóficâ dmfi naokantianms avidenciou a 

dificuldade da Q paaquiâador ae cülocar fora do objeto de estudo, 
coma mera Qmäfirvadorfl nm caso das Ciãnciaâ do "E5piFitG“. Eurge 

então, Entra ma namkantianmâ, Q queâtionamentn acerca da relaçäo 

com Ga valmreâ (Heffbezíehung). 
.

. 

*I ×1
W Lüwy (1W8? W. 33"; argumenta que para Rickert na valorefi 

univerâaia ícomü libwrdadep verdade, etc.), aceitüa pur todoâ, 

fundamentavam a objetividadë dâõ Ciânciaa Hiãtóricaâ. O já 

mancionado Han Neber, swciólmgo também alemão, herdairo daa 

filmsnfiaa de Rickert e Dilthey, nän acreditava em valmrma 

univeraaiafi Qbjetivoä, abfinlutoän Ele Qnfatizou a eâpecificidâde 
doa valmreâ ralacionados a diferenteã culturaafl religiões, etc., 

que? fiegundo mim” era premifiamanta 0 que narteava a invaätigagäns 
am Qutraâ palavraä, fiem valmrmfi näm ae âabaria O qua invefitiqaw. 
No entanto, Weber acabou caindm na Poëitiviâmü cláââicø, gaia 

acrmditava que uma vez definido Q objeto de Qëtudoä determinado 

Noüa íãšz veja TRQHTEHEERB, 198W p. vi* Q LÕWVF LQQY p. ó?n Px. 
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por valorea, a prmcëfiflø de invêatigaçäm e aä raspoâtaa astariam 
submetidmfi a regraâ univerâaia e näm dmpêndante de valaraâ (Hert~ 

freišu Mas Löwy resëaltâ que É maia fácil conceber um chinês 
cnntempmränmm da Weber que acêitaââe as conclusões de A ~ zca ¡"§›. fã* 

Prmfestani e o Espírita do Capitašismu da que um maruiata almmäo 
que viveaae em Hêidalhèrq. Emma âeriâ a dimenâào pmâitivista da 

temria da ciência (fiissenschaftsiehreš webmriana. 
Embora tenha sido muito importante a ruptura doa 

neokantianofi com m Fmmitiviâmn, a queätäo doa valores Qfitá 
presante em todas aa ciãnciâfi, memmm naa Naturais ou Exatas. 

Nenhuma ciência é axinlogicamênta neutra am ama tmtalidade, na 

madida em que é produção humana. Smb masa aapectuy É lagítimo 

questianar Q ahiamm criâdu entre as Ciências Hmmanaa e aa Exatas 

Qu Naturaiâ. 

For exempln, a objetividade “iner@nt@" àâ Ciências Naturais 
e Exataä tmrna~5e fieriâmente queâtimnávml ae nom lembrarmoâ que 

em cada perindn hifiiúricm um determinado grupo de cientiatafi 
tende a partir dom meëmmfi preâãupoatms. De fato, 

“indapendëntemente de como aa definam 
vardadm Q ohjatividade, elaâ continuam 
relacinnadaâ com os agentes humanom da 
taoria se da prátima Q cumn a capacidada 
defiteë para compreender' e modificar' Q amu 
munüo“ í.".) Neäâaä tërmmfip a ciãncia 
contamporänea tam validex objetiva 
imenmamente maior da qua aa muaâ 
prad@cwfiäora5“ (MfiRCUSEp 1982 pu lófišu 
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Ê ciënaia ae constrói de diferëntëa tmrmaâu âa vezms aa 

informagöeâ de um carta parimdm hiâtóricm ae aomam a üutraâ. 

Muitas vezefi porém, Coma vimüsp novas tmnriaâ refutam fiuas 

predeceäaoraä mmâtamente por romper com na antigoa presâupmstosu 
Naa Q tatu É que Q mitm am tmrnm da objetividade daã 

Ciãnciaâ Naturais e Exatas ainda permanece muito forte. äe es§a 
Lx. Ê» objetividade fui defimiâtificada no aeim de um novo paradigma 

Q, ainda asaim, alguna rammfi do canhecimento gozam do siatuâ da 

ciênmia objetiva, não âerá essa "mbjêtividada", até carta pnntng 

conatruída e auatentada ideologicamenta ? 

ä ãuâtentaçäo É de acmrdo com a idemlogia pcfiitiviatap 

cientificistafl que faz da ciência cartesiâna a única forma válida 

dá cunhecimanto. E amfia ãumtentaçäo É ideológica e prática ao 

maama tampa: não É pofifiival amparar aa duas dimenãüesfl êlèm 

digam» todo fimnhecimanto ciântíficm é uma abstração, nm mantido 

riqarmau do termo" E aa ahfitraçõeä científicaä cartaãiânaâ fnram 

eficazeâ na transturmaçäo da natureza Q do trabalha humanmg em 

grande partey por terem rompido com as julgamantmâ da valor" Eëaa 

É, äam dúvida, uma queatän crucial. 
Na lmitura de ëdmrno e Hmrkheimëry a razão iluminiâta tinha 

em amu cmmmçm (na viagem de Uliâsea em busca dm ítaca) ambafi aê 

dimensõea: a emancipêtúria e a inatrumental. ñ filosofia 

poâitivista, que em princípiü tinha um caráter rmvmlucionárim 
(com ümndurcet Q Qaintmäimmnš, tornou~5e mais adiante (cam Comte 
e Dürkheimš uma força conämrvadora e identificada com a ordem 

eztahelecida, Q a anciedade burgueâa, hardeira dm Iluminismm, 

privilegiam Q ümâdabramanto da raxäa instrumental, reprimindm a 

razão emancipatúria. Tal mudança fia deve pelo menos em parte ao 
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fatm de A burgueäia deixar da mar uma claaâe ravdlucionária para 
ae tdrnar cada va: maia uma fmrça social aâfidciada ad exercicio 
do puder. êädim, Ulimadfi au tentar ddminar a natureza externa (Q 

canta Q a tentação das âereiaal tavd de äubjugar ama natureza 
interna, prend@ndo~5@ ad maatro dd navio Ê. 

U5 primeiroâ pnâitiviatam não parceberam que a “nova ciência" 

poderia mätar também ligada a intarefiseë de claãaaâu DQ fato, Q 

pdder estabmlecidm parecm ter uma endrma capacidade da absorver 
criticad Q fidnteëtaçñaâ Q até mammm dm tirar proveitm delaa. Eâaa 

capâmidade dm âbëorçäd já era uma realidade no fiéculo XIX Q hoje 

tdrnouwsm ainda maia intwnda, am grande parte, devida ama mëiofi 

de Cmmunicaçäo da maüaaafl Um hmm examplm no contenta 
cdntwmpmränen fdifl adm dúvida, Q famosm fëstival de múäica 

Nmwdsâucä, acmntwcidd em uma fazenda ndrte~amerizana durantm da 

anda áü. Esae festivalã qua äintetizavâ â história de um ampla 

movimêntu da contracultura que marcou toda uma geração id 

Mdvimentd Hippie, Fímwar~pww@r§ amor E näm guerra), acabou 

virando diaco, filme E camifieta, aufërindo hmnâ lucroa aos 

reprwamntantwd dm aiâtema criticada.». 
Ease é apenas um exempld da eâvaziamentm G vulgârizaçäd da 

uma vifiäo de mundo atravéd dd modismdn 

“Ee aa cdmunicagüêâ em mmâsa misturam 
harmdnioäamentm eg cdm freqüência? 
impercdptivelmente, arte, pdlitica, religiãm 
e fildsdfia com anúncios, lavam essafi 
esfarafi da cultura ad amu denominador comum 
W a fmrma da mercadoria" ENARÉUSEF 1983 p. 
Yñš. 

Nata (é): Veja FREITÊGQ 199% p. 48~49 Q LfiNY, 1987 pfl l8m27“ 
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Harcuãd vai maia adianta e diz dum 

“Q poder' abfidrvente da âdciedade eaqmta a 
dimensão artíêtica pela afifiimilagäo de deu 
cdmtaúdw amtagänicm" Nm ddminid da cultura, 
m nmvm tmtalitariâmm ad manifeâta 
preciaamentd num pluralifimd harmunizador, nd 
qual aa mbraâ e as verdades maia 
contraditórias cnaxidtem pacificamânte com 
indiferença" (HARCUQH, 19BE p. ?3), 

Não è damaifi ënfatixar que a qudstäo ambiental corra O riacm 

de também aer abãmrvida, pala maimr parte da aaciedade, de forma 

acrítica. 

fiõsim como saber Q podar, ad fürmas de ëabër que cmnfwrem 

maia poder ãäd maia pdddrmaaâzu. Como temoa argumentado até aquifl 
tddd Q ddnhacimento humano ae encontra pêrmwadd por idemlogiad ou 
viâüeâ de mundd. É precisa, pois, nda aprdfundarmdä maia na 

aignificâdm da palavra idêolmgian 

U QUE É IDEOLOGIQ ? 

Em diciwnárims ammunâ mncontramoa definições como: ciência 

das idéias; especulação visiunáriag maneira de pensar 

fiaracteriãtiaa de um indivídum ou clasaa; idéiaã da bade de um 

âiëtema ou tdoria ecdnãmica mu politica (como idedlúgia marxiâtafl 

burgueâa, etc.); ciência que trata da formação de idéiaa; aiatema 
da idéiaâ; conjunto daâ cmnvicçöeõ Q cmnvençüas filofióficaâ, 
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religidaaap jurídicas, âmciais Q pmliticaâu 
Löwy (. -`_ p. ~.., cmmmmta que “ëxistem püucoã cmncditms s.- :U â N J ÉÊ L.:-L E 

na hiatúria da fiiëncia fiocial tão enigmáticoâ e pmliâsëmicma 
quankn Q de ideologia". Segundo ela, Q termo ideolmgia foi 

inventadm pmr Defitut de Tracy, que 0 apreaantmu como "ciência daâ 
idéias” e, na caâm, um ramm da Zmmlmgia, inâerindm~m deäsë modo 
na contexto cientififim natural Q pmsitiviâtau 

fiinda âegundo Lówy {l98?, p. i@~ll), para Marx idemlmgiâ é 

uma forma dm falëa cmnsciência, corraapondandm a interefiâaa de 

claase. â definição marxiana ae aprmmima daquela definiçäm de 

eapeculaçän viaimnária mencionada antea Q toma, Qbviamenta, uma 

cdnmtaçäd pejorativa. Para Lãnin idemldgia daâignâ Q conjunta daa 
cdncepçõea da mundm ligadaõ àâ claâzeâ anciaiâ, inmluimdü Q 

marxiãmdfl Näa baãtaësa isfin, com Karl Mannheim a conceituagäo da 

palavra idealmgia fica ainda maia difícil, pmiã ele atribui~lhm 
difwrantaa äignificâdmafl Hannheim defina "ideologia total" coma a 

eâtrutura categorizadâfl a perspactiva glnhaly Q eätilu de 

penfiamentm ligado a uma puaiçäü fiocial íãüandmrtsverbundenheif). 
Depoiâ, nm meâmo livra, atribuiwlhw Qufirn fiignificadm maia 

reatritm, como senda da fiiâtemas de repraâantaçäd que aa orientam 
na direção da eatahilizagäd Q da reprodução da mrdem vigenteg mm 

Qpmfiiçäm ao da utupiag que dmfinë as repreawntaçüesfi aapiraçäefi e 

imagena~de5ejm que de orientam na direção da ruptura da mrdem 
eatabelecida e exfircem uma função âubvereiva. Mas Hannheim näw 

IJ pára aí. Ela reuniu Q tërmm ideologia eate Eentidü) e utdpia 
amb a catagdria comum de formas da falfia cunâciänciafi istm éfl de 

reprementaçöeâ que transcandem a rêalidada em npmëiçäm áfi 

repreäentaçüeë àddquadaa e compativeia cdm~QM§@r~âacialMreal, ou 
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maia, formaâ “ideGlÓgicaâ“ no âêntido marxiâta dm termo que ela, 

Hannheimy havia criticado cama fiandm eâtritü Q parcial... 
Brugger ílëã? p. E2lMÉE2) nmfi mix ainda que “Q vocábulo 

*ideQ1oQia' recabeu significado maia dfiterminadop devida ao 

materialiamm dia1éticm“ Hate dá Q nome de idemlmgia a tudu 

äiätema, pu en", filnäófico, weligimfin, maä Qapëcialmentë ética E 

político? fiifitema qua, embmra am diga espiritual (idéia)fl na 

realidadê é mera função da um prmceâsm ou aatado puramente 
mâtwrial íâobwetudu econämica). Tal concaito da idmolmgia não 

pasêa da um âubterfúgim äw matarialifimo perante a realidade 
inegável do eapiritoz Sua aparente juãtificaçäo Feâide na 

circunätänfiia da G aëpiritm humana, em âuaâ atuagüeâ, mâtar 

ligado de múltiplaõ fowmaâ a prefifiupoaiçäafi matariaia ie também 

Qcmnõmimaä), G acima de tudn ter ammo vfirdadmy da prmferência 
aquilo qua ele defieja“. 

Eâaa inelutável inaeparahilidade antra Q material (finbvëtudm 
0 aâpecta écmnämicm) G Q eâpiritual é Q que maia nas intereâaâ 
deatacar na definiçäw da “id@mlQgia“. êâaim äendm, é mais uma vez 
na “Nova flicimnàrim êuréliø da Língua Fmrtuguëfiâ" qua encnntramoâ 
uma dmfinigäm fiintética da idamlmgia que fie coaduna com Q 

cmncaito que temoa: 

"penâamentn teórico que pretande 
deaenvnlverflaë ëmbra Emma própriua 
principiofi abâtratnã, mag qua, na realidade, 
É â axprwââäo de fatoa, principalmwnte 
søciais E econõmicoä, qua näm fiäm lavadofi em 
conta ou não são Qxpreasamente reconhecidos 
cama datarminfintefi daquale p@näamentQ"“ 
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IDEOLOGIA E CIENCIQ 

Fui comentada ankem que a aiência É uma eâmagadnra fmrça 
cultural, mas de que forma ciência Q ideologia mm influanciam, se 

ëobrapfiem Q, em última inatãncia, ae cnnfundem ? Retomemoâ Q 

prmsaupoato de que É impmââivml cmnëtruir uma teoria do 

cmnnecimenin fimcial livre de juixoâ de valor. Na diâcuâaäo âobre 

ciência ficam alârm que tmdâm aa formas de ciência aän 

influmnciâdâê par alguma prenaçäa Qu viâão de mundo, na medida em 
2) que aäo prmduçäm humana. relaçäu cam na valnraa parmeia a 

inveâtigaçäm cientifica do inicia ao fim Q näm ae reâtringe 

apenaë à delimitaçäu da nhjatm de eâtudø, como poâtulava Weber. 

Em Qutraä palavraë, aa refipoataâ já aäo em grande parte 

determinâdaâ palaä parguntaa.
H 

Segundo Hneller (IQBQ, p. Êüàflfiüã), um exemplo baätante 

clàaâicn de interaçäm entre idëologia Q ciência é 0 darwiniamo. 

Na flmnätruçäw da Temria da Evolução daâ Eâpécieä da Charles 

Darwin, foi a idaqlugiâ que abriu 0 caminho para a elabnraçäo daâ 
“leiä"" Charleä Darwin interpretmu a natureza par anâlmgia cam a 

economia do Iaisserwfâíre. U liyro de Nalthua intitulado Essây 
mn tha Principle af Pmpulaáían fmrnecau a Darwin Q insight 

decifiivw para a formulagäø da ama teoria. Ga taéricmâ aaciaiâ 
subãeqüentfiä interprëtâram a âociedada por analogia com a 

naturaza. âsâim, a ecnnmmia do Iai5se:~faire e a evolução 
darwiniana rmfmrçaram~äe mutuamente. 

Lavinâ & Lëwontin ( 1985 p. @9~iw) väu ainda mais fundo na 

questäm do darwiniëmmz Para elas, a "Taoria da Evmluçäo da Vida" 
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É apenaa um caâo particular dentro do uma viâäo de mundo maia 

ampla, que É o Evolncioniâmo. Ú Evolucionifimo É uma viaäo de 

mundo qua ahranga hiorarquicâmente conceitoä relacionadno de 

mudança, ordom, direção, progreââo e perfectibilidade, 

embora nom todaa ao teoriaâ wvolucioniatam incluam todos oa 

Í: pafiaoa âucaâfiivoâ noâõa hierarquia de concoitoaz ideologia do 

Evolmcionifimo que ao doüenvolveu nom últimofi Eñfi anna parmeou aa 
UI! ciãnciaa tanto Naturais quanto ~ociaiâ, incluindo Qntropologia, 

Eimlogiag Lingúífitica, Coâmologia, ãociologia o Tormodinãmicau nm 

teoriaa da evolução no mundo inorgãnico, como Coamologia e 

Tarmodinãmica, geralmente incluem apanafi mudança Q ordom. Já aê 

teorias biologicafi Q ëomiaiâ adicionam idéiafi de progreaso Q até 

de parfectibilidada na elaboração de auaä astroturaõ teoricaâ. 
Na área na Ciãnoias Eiologicao, por exemplo, emiatem váriafi 

teoriaê fundamentàdao em conceitoe evolucioniztas. Um exemplo 
típico e prohlomático É o da idéia do aummnto da complexidade 
biológica. “ãupöewse qua durante a evolução orgânica Q social, 
organiämofi G äociedâdea tenham Ee tornado mais complouoa. fiäfiim, 

os vertobrâdoâ e os mamifmroa, em partiaular, aäo üonaidorados 
maia complexoë quo ao bactériamz Está também ligada à idéia do 

aummnto da complâxidade, a teoria de que oo organiamoä modernofi 
têm maia informação aohrm o meio qua oa primitivoâ, mando esâa 
informação aatocada duranta o procemao evolutivo nao eatruturas 
complexas daã oãpécieâ avançadaã. Finalmonta, oa fiupoâtoâ 
aummntoâ do informação Q complaxidade são encaradoa como oxcoçõeã 
à Qegonda Lei da Termodinämicafl â qual postula um aumento geral 

de entropia e homogeneidade, com uma diminuição da complexidade
I 
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por randümizaçäd. U5 mvmlucimniãtaä falam da acumulação de 

'neguentropia', da fiomplexidade Q infmwmaçäd, como uma 

prmpriedadë unica dmâ âiätamââ vivas, üeparando~o§ âafiim do mundm 
inwrgänic0“ (cf, LEVIN8 & LEWUNTIN, 1985 pz 1é“l?). 

U5 autores acima ânaliâam divaraam dificuldadeâ tanta 

teóricaa quanto empiricaä relaciunadafi a eaêea cmnceitoa. Por 

exemplog cmmd mediv a complexidade de um Qrganifimo ` Em que 

ëentido um mamiferm é maia complëxfl que uma bactéria ? Uma mutwa 

dificuldade por mlafi apmntada é mxatammntm a da currelaçäd entre 

ccmplexidade Q infdrmâçäo" Não eâtà nada claro cdmm a informaçäa 

em uma eätrutura poda amv medida. A única âugeãtäm concrata mm 

mrganismoafi dixem alma? É A da uâar da gema cama um código fuitü 

de palavraa de três letraafi com um alfabeto de quatro letraã. 

Dai, ca1cu1a~5e a informaçäa cantida na menaagdm genética tntal 
Ui U~ para cada Qrqamiamm pela medida dd informação de Shannmn. que, 

por meio defiäe tefite, muitmâ invertebradnã moätram ter maia 

informaçäd do que muitofi vmrtmhradmfi m, ainda, alguns anfíbioa 

aän maia complmxoa da que Q Hmmm 5api@ns.." (Cf.LEVINS & 

LEWUNTIH, 1985 p. l7"lä)« 

É intareâaante matar que é pmõâivel que a "complexidad@“ não 
aaja mensurável dentro da métmdo mâtritamente cartefiiand que foi 

mâcmlhiddn Pode der que Q código genético nän meia um hmm caminha 
para fumar cdrralaçöes cum um pnäãível aumento da complexidade, 
poiä Qââa cmmplexidadd certamente não ae ancmntra reduzida ams 

gemâ tøuà amurt. De uma fdrma du de Qutra, como afirma Capra 

(ci@8Ê p. 113), "ma bidlogmfi cunhëcem Q alfabeto do cddiga 

genético, mma näd pofiauem quase nanhuma idéia de sua fiintaxe". 

üutwo exmmplm intereaaante É 0 da fundammntaçän tadvicâ 
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clàaaica da âmcaâsän mcmlúgica f, Q “de§@nvu1vim@nto“ do 

ecafiâiatema no tampa” Essa temria É também tipicamente permeada 

por principimâ evolucimniâtaaz na ecofiâiâtêmas ëofrem mudanças 
durante Q paâsar da tempo; taifi mudançâa fiäm diracimnadas Q 

previaíveifig e a tendência final É um ecmaaiâtema maduro ( Eendm 

Q ápice chamado climâxš, ande há maior diversidade da ampécima 
a maior hnmeoâtaäen E nmâ eâtágioa iniciaia deste prucassm 
raramante eëtäo preâenteâ animaia ou plantaâ confiideradofl 
âupariorea Qu mais complexofiz 

Lavina & Lwwmntin enfatizam também que H 

a idéia 

evoíucioniata da prograâäo Gnvalve ainda um juígamantm moral" U 

moraliamo aubjacantë a taifi idéiaâ é raramenta explícito, mâã se 

wnamntra gwralmanta oculta no prefiâupmäto dë que a ëfipécie humana 
representa a malhar Q maia alta forma da natureza. Iâsm implica 
ainda na auperiuridâde do homem no cmâmoâ; da hmmem industrial na 

mundo ecunãmico; Q do hnmem democrático G liberal na ansiedade 
(cf. LEVINE à LEMÚNTXNH 1985 p. Éä). ëâ idéias de aumêntm na 

complexidade mu prmqreââm nän ëäo ruins am ai maâ na medida em 

que propiciam detarminadaâ interpretaçöeâ que conduzem a 

mmmmnrtamentoa anti~5ociais. Tudu dependa da "leitura" deâtaã a 

de outrnâ conceitoâ qua, am nmfifia fimciadade, geralmante mcorre de 
forma unidimenaimnal e descmntaxtualizada. 

É prwciâm Quim retmrnar a um pmntm diacutidn na capitulo 
“Educaçäm ou adeatramento ambiental "“ e que ae refere à 

Nota (7): Vajafi por Qmamplm, UDUH, 1985 pu 383. 
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incorporação do Conflito como dimonaäo da educaçao e do mundo 
vivido. ão privilogiar ora o aapouto compotitivo, ora o aapacto 
de harmonia, da forma deacontextualizada E de acordo com aa suaa 
”neceaaidad@a“, noaaa sociedade impede o florescimento de uma 

viaäo de mundo onde o conflito data no corno da propria 
realidade. Um exemplo diääo foi citado no capitulo quo trata do 

“Daaanvolvimanto austantavel" a quo ao rofero a ideologia 
dmminanta: “€..,) aa oociadadea primitivaâ, acredita~fia, viviam 
promidaa pela fome Q dola ao ocupando o dia intoiro. no moamo 
tempo, eram indolentoë E oroguiçoaaa...“ {GÚNÇQLVES IÊEB p. 39). 

Gonçalvaa (1988 p. 18) onfatiza também que a dicotomia natureza" 
cultura se mantém tanto na ideologia dominante quanto na visão 
contrawhogemõnifla do “oalvagem bonzinho" íveja o capítulo que 

trata do concoito da maio ambiente). êaaiml a ideologia dominante 
ora destaca a necoaaidado do comportamento agreaaivo no mundo doa 
negocioâ í para juatificar a oxploraçäo da natureza e do trabalho 
humano), ora enfatiza a harmonia aocial o a igualdade (quando ao 

trata do tentar legitimar uma estrutura aocial injuata já quo, ao 

oxiate harmonia? não ha por que lutar por direitos iguaiã). Ease 
background raramonto explicito é o pano de fundo daa idéiao 
"ocultaa" que formam o ponaamonto hagomãnico além e através doa 

curriculoa eaoolarea. fintaqonifimm Q reciprocidade não aäo 
oncludontaa. Um moamo fato, relaçäo ou evento poda dor vimto como 
uma amálgama ou um moaaico de antagoniamo e raciprocidada, 
depondondo da ordem do grandeza hiatorica e doa preaaupoâtos 
H , . . . i , Q filoaoficoa eataoelacidoa para o fenomeno am questao “. 

Nota {8): Veja também GüNÇALVE5§ 1989 capítulo viii; e âFPLEfi198E 
capitulo v. 
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Não É objotivo daate trabalho listar ao interrolaçöeä 

conhecidaä ë bem documantadam aobre ciência o idëologiafl 

Entretantoä goatariamoâ de encarrar o preaente capitulo 
comentando um trabalho de Luigi Boroin í cujo titulo nãoH «Q íü Ui 

'J 

podemos deixar do citar: “U Problema do Eotatuto Epiãtomologico 
do Marxismo: Marmiamo Ciência ou Idoologia ?" Nooae trabalho, 

Bordin foi uma rêtroapoctivâ daâ diferentaa iormaa do mârxiâmo Q 

moãtra como houvm uma grande oivarâificaçäo no äaio ooäâa 
corrente (para não dixer ciência nom ideo1oqiaz..). 

É intereaoante notar que Lucio Collotti (apud BÚRDIN, 1985 

o. YE) afirma que o evolucioniâmo è um concoito naturâliâta que 

invadiu o marxiâmoy posição oaätante diferente ooo mencionados 
Lovinä ä Lowontin (i?859 pu Ê83 que enfatizam que “a Biologia foi 

o ultimo dominio da vida intelectual a incorporar a viãäo de 

mundo evolucioni§ta“n For ai moncluimofi que eoãas queotoaä näo 
Ç_›. säo de fácil interpretação, Eaoeo ltimoâ autorefi comentam ainda, 

na página 2?? que as toorias evoíutivafi do oistemas Qociaiâ, 

ospmcificamonta o marmiamo Q algumaâ de ouao variantes, âäo 

emplicitamentm progrofiaiviâtas e perfeccionigtaë. 
äfinal, o marxiämo é uma teoria cientifica dao laio da 

Historia ou uma viüäo do mundo, uma utopia revolucionária ? 

Q obra de Marx do um lado É científica, rica como poucâm 
outraâ de deoenvolvimentoa analíticoä, e, de oukro lado, é também 

uma filooofia da hiâtúria, iato É? uma concapçäo da hiâtória que 

aparato como um caminho orientado a priori rumo a uma meta final" 
Ênifite no marxifimo um elemento finaliâta, teleológiüo. Eaton me 
referindo à concepção que atribui um fim à Hiatoriafl que a vã 
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progredir para um punto culminantw, ande daveria cumprir~5e a 

emancipaçäa cmmplëtaâ a paâfiàgam da reino da nmceâfiidade àquele 
da liberdade. Cmlletti cmmanta que é precifiü ver qual dââ duas 

perapactivaä, a cientifica ou a filosófica, cnntribuiu maia para 

formar aa menteã üe afiuâ fieguidores E parece~1he que foi maia a 

âegunda ícf. CULLETTI, apud Büñüímfl 1985 p. 81). 

Uutru fato intereêâanta É qua tanta Cmlletti quanta 0% 

biúlngoâ Lavinfi e Lewontin apmntam uma dimensão mvolucioniata mm 

algumaâ vertemtefi marxiâtaau âlgunã mârxiãtaâ como âlthuââer E 

Bella Uuípe, por Qxamplmg tantam âeparar aa dimenaüea filwâúfica 

e ciantífica do marxiämu. É impraficindivel entsndar por que 

tanto aa ciãnciaa naturais quanta ëociaiä tãm reprefientantea que, 
par "mütivmâ da §@gurançâ“, procuram Qeparáwlaâ de qualquer 
vertente filmëóficaz É qua, nm âeiu do pênâamento hegemãnico, ae 

uma ciência é recmnhëcidamwntä wermeada por idaolmgiaë ou viüöeä 
de munda (em tuna maia pálidoâ ou cârragâdos da ainza...), eâsa 

ciência dwima de aer ciência ( pois perderá aeu sñâfus de "forma 
wi- z. objm iva da cmnh@cim@ntm“}. Nos perguntammfi aa 0 Pnâitiviâmw 

ainda Qatá ganhmmdm mu me prêcisamma (deâaâperadamenta !) de 

referanciaiä ? 

Talvez ambaä as hipóteâew astmjam amrretaâ. O fato é que 

muitaa cmrrentea marxiâtaa caíram na positivifimmu U própria Lucio

U U3 -.___‹¡ Colletti (apud BGRDINF 1985 ä cujas pmfiigäaä âäm äam dúvida 
intmrefiâânteë, afirma qua “aa ciënciaâ aaciais não encmntraram 
aífida Eua Verdädëírã fU“Ú@Çäm“. N05 peruuntamuâ ae exiâte tal 

BJ 'Ê §_J. fundagäa e tambémfl ae el . ate, quaiâ seriam auaâ verdadeiras 
hafiëfiuu. (ma grifoâ âäu noââosš. Cmlletti afirma também qua 
"acaitâr uma hierarquia de valorea nnrmativoõ do ammportamanto 
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humana é âair fara da aãfera científica (..«) e cair nm 
irracinnal" (ai: fiz Cmncnrdamoâ com Hnrdin quando ele argumenta 
que? nesse caso, sa eâtá confinando tudo 0 mundo ética na eafera 
do irracianal (apud EURDIN, IQHB p EQ â'_.-4 

Gmâtariamms de encerrar mata diafiusâän corrnbnrandm a 

CCy pofiigän de ñgnaâ Hellar (apud BURDINH 1985 p "~8ä) aobre D 

valnr dm conhecimento filmâóficm nm marxiâmo. Para ela, é 

justamante a filaâmfia, na fürma de teoria axinlógiflafi que 
pêvmite a fundação da cientificidade do marxismo. Uëjammâ Camo 
iâso ae explica. 

Hëllwr põe a categflria de valor comu a categoria primëira do 
aew Eocial, FecQnhmc@ndm~lhe pmifi uma validade Gntolúgica geral 

em relaçäo à ciência mâwxiâta. Gê valarea em que ae inspira masa 
filoaofia não aäo abakratoâ mag sa Feferam àâ nëceââidadeâ 
wâdimaiõ que se manifafitam hiatwricamente nâã e atravéfi daâ 

mràticas Feaiâ das maaãaä. fiëaim, afirma Heller? Q conceito de 

maiâmvalia se baseia na aubëtituiçäo da "Vanda do trabalha" pela 
"vmnda da fnrga de trâba1hm“, qua É uma quëâtäo filøaófica e não 
fatual" Mmâfia interpretação rejeita~5e uma sociedade bafieada no 

daminim da prnpwiedadë privada e da exploração. Enquantü houvar 
prupwimdade privada eâaa interpretação não nerdnrá sua 
importância Q nada dissn tem a ver cum a verificabilidâdm 
ciantifica Qu näo. 

Heller afiremcenta ainda uma frase cuja idéia É muito 
impmrtânte Q já fui mencinnada há pouco: 

~-v 
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“É mmmprmenaivel que Q próprio Marx tanha 
acreditado que ae tratasse da uma temria 
cúantifica. Éla viveu em uma épdca am que 
todaa aa temriaa legitimavam a si mafimaa 
atravéfi da ciência". 

Nóâ acreacenüariamoâ que Q que temoa haja É asâencialmmnte m 

mefima aituaçäm, emhmra já axiätam muitmfi setürëa amciais, 
acadãmicufi du näng que recmnhecem a neceaâidade de um nova 
paradigma da ciência. 

G partir da poâiçäo epistemológica de Hallar É poäaivel 
conciliar aa vartentefi nientífica e filoaófica da marxiämo que, 

como já vimma, âäu indisõmciavmifi em qualquer dominim da aabar. E 

maia, a crifie do marxiämop neafia perapmctiva dm duplicidade, É 

vifita como algo poaitivn, poia pmrmite uma deãdoqmatizaçäo da 

abra de Marx. 

“ä apistëmnloqia maia racente austenta que É 
próprim da ciência procader por conjecturaä 
Q refutaçöeai Embora a ciência aapire a 
verdade, ela am pmde produzir _' Eaher 
prmvisório. âlém diafiog mais dm que LW 
siatema orgânica de conhecimantoy a ciência 
é um conjunto de hipóteaaa fiobre a realidade 
e dm programaa am compmtiçämu Fazem parte da 
ciãnmia näm ad os aapactaa lógicos, maâ 
também os paicológicdâ ea adciaian Nao tam 
sentido algum, pois, distinguir, em relaçäo 
a ela, pelo menos em termos rígidos demais, 
as ciências humanaa das ciências naturais. 
êaäim cmmm não ha mantido em falar de um 
métodm da ciência, âwndo maia correta falar 
de uma pluralidada de métodmm" (BURDIN,1@85 
pi Qd; da grifms fiäo noasdfi).

5 
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CAPITULO VI: 
CDNSIDERAÇGES FINAIS 

ä análifie da flontmúdm da Estrategia Internacimnal de 

âccián en materia de educacián y fmrmacián ambientales para el 

Decenim de 1??@ revelou a pmãsibilidade da uma leitura 
eãsencialmente técnica da quedtäd ambiental Q Çdnaeqúentementë da 
educa äd cem U ~- 1d""` ' *¢«1 ~”"| « " ' ' 

` 
* ~ Ç mesma Q Jetlvmn hddú 1d¿Lmrm Lécnàca ë fruto dam 

influências dafi dimenfiões “dcultam“, pmwém marcantefifl dos 

cmnceitmâ da meio ambiente? daaenvolvimantd âufitentàvel, 
mducaçäo m ciëncia, da Quaid, na tanto” favmrwcwm Q fiurgimentü dm 
qua filmfimficamente denmminamdë "adeâtram@ntQ"" Fizemmfi pmrtantap 
media trahalhmfi uma cvitica da edufiaçäm para 0 mein ambientmp 
tal Camo precunizada palm PN E 2.: Q, Gm última inätäncia, pela QNUB 
para a última década de Hdfiäm fièculo. 

É importanta Wafiaaltar qua ad organizaçñeë acima mencionadaä 
forâm criadaã em funçäm dma intwreâfiaâ da Efitadoâ Q não de naçöeë 

,.. aê T3 

que educar é aempra 
Esaf da nome flrganízaçãú das Haçfies Unidas). Lembramdë também 

um ato pmlitico Q aãâim parece que a 

fiducaçän, como infitrumantn da pmdwr de uma determinada fraçäu da 

âociedade, veia El E 

dmancipatúria Q cdmprmmetida com â maioria da populaçäm. 
Gmatâriamoa da lembrar, novamentm, que É carta que em taiâ 

mrganizaçöma exiätem pasâoaâ efetivamantd prëmcupadaä com a 

qumfitäm ambiantal em 

henmficioã que a “nova 

anquanto imdividudâ mu 

Ei, e näo aumente com Qd Qvantuaifi 
ordem mundial verde" poãfia lhem amâagurâr, 
para a economia de deus paisafi. 
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Has indapendentemantw de comu de pmfiâa avaliar m desëmpanhd 
da PNUHë Q da UNEÊCQ nm qua tange à wducaçäa para d meia 

ambiente, um ponta que deve ëer reäfialtâdm É que” am ohfimrvârmos 

m cünteúdd da mencionada "Cmnferãncia de Tbili§i“5 de l977fl a 

qual ëerviu dm baga para a elaboraçäm da texto am diâcufiaäd nefitm 
trabalha, è poëfiival flwnatatar um alaro ratrocefiad na visäü de 

educação para Q maia ambientfiu Emma não É objetiva deata 

diâfiartaçäm fazar uma análiâê de flmntdúdm da “üdnfarënfiia da 

Tbi1i§i"p gdfitariammã apenafi de cwnvidar d leitor para uma 

pofitarimr apreciagäm doa dmia documentoë citadmfi, rwlmvandm 0 

importante fatm de que m primeiro dalea foi elabüradü dex anda 

antas do âëgundm. Iââm é wmtrmmamentm impdrtante na medida am qua 

na década de Tü prednminavâ no “inamnâcienta coletiva" mundial a 

idéia de dum a chamada ürifia ambiantal de devia ânbrëtudo à 

axauütäm doa recuradõ naturaiâ do planeta. Pmucmä eram da que ae 

aventuravam a ddfitacâr da aapectmd fidciaiã daâaa crise. Até 

aquela década viv@nciava~E@ ainda, a nível planetária, w fim de 

uma certa “prü§peridade“ prdpiciada pela ciência Q pela 

tecnolugia, que é uada vam maifi queâtimnada. 
Parece em principio eatranhm dum dm: anna dmpoiâ qua um 

EL fã documento, alcance internacional, tenha aberta a pofiâibilidada 
da dwädøbrâmentma epiätwmmlógicaü M G portantm maiä amplmë ~ da 

quëatäm ambiental, taiâ dasddbramentos tenham am cancrëtizadm em 

um univeräu maaënmialmanta inâtrumentalu Naa ae pwnâêrmmfi na 

educação ambiantal como qdmêtäd de pdder, talvex a palavra 
"e§tranhd“ posaa ser âubdtituida pela palavra “cQerent@“. 1559 

porque,¿ am mein a tantofi conflitns aociaia, não interesâa ams 

detmntnrefi dm podar privilegiar na deâdobramentmfi wpiâtammlúgicnfi 
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Q pmvtamtm éticas da quaatäu ambiental" fiä formafi ganuinamanta 
inkerdiõciplinarea de prnduçän da cmnhmcimmntm, calcadafi am novmm 
parâdigmaâ, näm âäm intmreasantas para na gavernofi 
centralizadmrefi e antidammaráticma. 

fi raduçäm da queatäm ambiental a um univerâm awêanciaímenta 
natural e técnico, 5 portanta "neutra", fiarviria para apaziguâr 
aa cada vez maiâ acirradas cmntradiçüas acciaifi inarwnteã a eââe 
contexto, e na prmmutoreã da idaalmgia unidimenfiional não am 

canaam da enfatizar fiobretudn esëe aapacto. Vejamaü um exwmpím 
diafim: 

“ãmmente com Q auxilio da tecnmlugiâ 
poderwmoâ anfiontrar reâpoâtas qua nua 
permitam vmmcar certnâ de5afiü§“9 juätificou 
Q gnvernadmr (L@on@l Brizmíaš, ânteä de 
peflir um efiforçm conjunto da todnfi na 
âetoreâ em turma de uma revmluçäm 
educacional para aonficientizar â nmvm 
geração dfi que fifim a utilização do avanço 
tecnmlúgicm não Eerá pwããival intgrromper Q 
procefifiu de dagradaçäo ambiental" *. 

ëââim É prommvidm E diâtribuídu Q penëamento unidimenüiünal» 
fiuitafi daa tecnulngiaâ ambientaiâ, aprfiãentadaâ na raferida 
Hmâtrag aän de fatn uma condição neceaâária pmrém não auficianta 
para dar conta da degradaçâm da vida em noâso planeta. êlém 

Nata il): Eâäe foi (D prmnunciamwwün dm güvarnadmr cm: Rio de 
Janairøfl Lënmml Eviznla, quandu da ahfirtura ãolena da EÚÚTECH 
íãimpóãio 9 Hoãtra Internacimnal dm Tacnolmgiaë ñmhientai5)fl em 
QQXW5/QÉH um eventm paralela à E§Q~?Ê (Fnnt@: Jvrnal de Brasišâ 
cadarnm “Ecclmgia & 5idad@“, Em/@ã¡9Ê; p. Ê4). 
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diââm, há qua aa dëfinir Q que sejam tecnologiaâ -ambientaifin 

Swräa apënaâ tacnmlmgiaë näøflpmluantea ? " räo elas tecnülmgiafi irá» 

também äaudáveië âmcialmenta ? E ainda, que quinhän de 

“tecnülmgiaa v@rda§“ caberá aaa paiaefi ëubdeä@nvolvidmä?... 

äw muitofi fiäm nã pruhlemaâ que circundam a idéia da âar 

“verde“, afinal, como aer "verde" Ú 

Em reâpmâta a aââa pergunta, Kemp & Wall (l@9W) umlmcam â 

äeguintë afirmativa, em uma dafi páginaä iniaiaifi de amu livra: 

“flmmfiuma manoã, compartilhe mais, aprovwite a vida". 

fipeâar de carreta, eäaa prëmififia é válida ammentë para uma 
Q. Ú pequena fraçäa da pmpulaçäü humana nnââo planata, 

principalmente para aa elitefi, üejam Qlafi do Primeira ou do 

Terceira Mundo. Fur iâsm meamü efiëa refipmfita É utópiaâ por váriaê 

razfiea. Vamoa apontar apmnaa uma: cerca de um quinto da 

humanidade não tem fiaquër m qua comer, ficando pørtanto dificil 

cnnâumir menos (ainda) mu cumpartilhar maia (Q quã ?). 

fiutomaticamente, gmzar a vida É quaae impnsâível... 

Ha impøaäihilidada de muüar esäa raalidadeg devemms nom 

cantantar umm a parfipmctiva de vencer pequenaã batalhas. Já que, 

como vimofi, â himtóriâ da dagradaçäo da natureza é a hiatórim da 

explüraçän do homem pelo homem, a pequena e talvez maior 

cwntribuiçäo que oa aducadmreâ podem dar, comu prmfififiimnaifi e 

cidadäuâfl É lutar para que am menoâ aqueiefi que têm acafiâo à 

educação adquiram uma vifiän da mundo maia mritica Q que posâa vir 

a amanizar eaõe contraate afiãuâtâdor. 

Emhmra em outras ãmciedadeâ aa intarreíagöes antre os 

indivíduüs poêâam fiomportar difarmnçaõ funcinnaia e em alguna 
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magna até hierárquicaâ, Q cnntraäte acirrânm antrm indivídunâ da 
mefimâ aãpëcie É um “privi1égiQ“ dm Hmmm sapienfi ë maia 
eapmcificamanta de um determinado tino da mmciedade humana: a 

fiaciedade induâtriâl. 
Educar para diminuir am daâigualdadëâ Emciais É por ai 56 

haâtante dificil poiâ âabemwa qua “a qualidade da educâçäm qua 
rêcebem diferwntaä crianças varia de acordo com ãexmp nrigem 
étnica É fitaüus financeiro de nana pais. E a prática demmnâtra 
que an aficolaa que privilagiam uma formação maia rica Q 

libertadnra âäo demaâiadamenta caras para a maimria da nmpulaçäon 
Um exemplo é a famøãa äummerhišl em ãuffølk, Inglaterra” qua tem 
finmm meta prioritária a adaquaçäu da escala à criança, em vez do 
opaatQ“ íflf. MEM? & NÊLL, LWWW p. H'"wl&É). r-Â U1 EC 

Úraä parecë evidente qua Çriançaã cujofi paiâ têm uma randa 
de dezenas dê milharea da libras näm pretisam aprwnder 
Euhâerviëncia pmiâ, em âmndm clafisë dominanta, mcuparäw futurmä 
“nichmfi fiQciaifi“ cujaã funçöea fieräa de dar nrdenâ Q näü da 

acatá~1a5“ No entanto, é preciân preâtar atançäm para Q fato da 

que, também aqui? pade haver fiuhãarviância dw uma certa forma: A 

claâse dominante ae turma lacaia da ideologia da ânciedade 
industrial...

I 

äsaimfl aa ascmlafi nr@param~nQ5 para a ãociedada a para a 

vida e “a hegemonia É prmduxida Q repraduaida pela cmrpus formal 
da cmnhecimentm maculârfl aââim como palm enfiino mculta" (APPLE, 
1982 p. lšãšn 

3 ás Gun parfipfictiva aducacimnal aeria entäa maia adaquada 
conmtruçäm da uma educação ambiental ? 

Sentra da nerâpectiva humanifitaMfi1UäÓficaF ou âêjâ, â do 
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micrdpmdagmgiãmm, a educaçän muda A adciedade m é aminentemantë 
uma Turma da aâmenfiäd aocialz No cado eapecifico da chamada 
educaçäd ambimntâl, haveria â máxima: “Cmnhecer para pr@fi@rvar“u 
âlém de Gata afirmativa näm cmrreapdnder à realidade, pois a 

M' U educaçm tem adua limiteâ, ala pode manter uma forma pseuddw 
ambiental e pdrtantm nefdãtâ de afimendäa smcials adequar os 

individumã ao mercado de trabalha dominante, onde Q âabmr técnica 
E dapecializadm, tdrnado "verda", continua A der pmder para uma e 

äubfiërviãncia para a maimria da pdpulaçäd. 
Ê visão âócidweâtrutural, du macrowecmndmiciätafl palm 

contrária, prega quê é a fimciadadë que molda a educaçäd, Q afifiim 
ganda conduz a um padfiimismd generalizada paid näd há nada A 

mudar. êsâimp de a nmëad ddciedade É “näD~amhienta1“, nada pdderá 
,fãs âer fdito, a menos que dm muda ema âmciedadm em âeufi múltipldâ 

aspmctdä. 

m grimaira perspectiva de asämntâ mm uma baâe bafitante 

falamiofia pdiâfl como já argumentammãfl â maioria dam edcolam 

funcimna no fientidü da legitimar U penfiamentd hmgemõnico mm 

nmaaa sociedade» Ham a âagunda perõpectiva tampoucd correfiponde à 

realidade, paid é impmmaível negar a ambigüidade preaente no adia 
da educação formal: dm mukram palavraâ, exiate também prdduçäu 
intelactdal de alto nível além de mera prdduçäo e raprmduçäm da 

ideologiaâ ddminanteafl 
:ja perapectiva maia coarentd é pmrtantm â da realismm 

hiätúricmp â qual admite a euiatãnciâ deâsa ambigüidade capaz de 

pddfiibilitar impnrtanteê aapaçms de luta contrâ~heg@mânica. Em 

autraä palavraa, fiabfi â nda tmmar partido desde dapaçm d nda 
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darmma cmnta da qua a nmââa cmntrihuiçäm É pequena, mma 

indiâpanaával. 

Dafandmmoa, ao lmngo dwâte trabalho, que não deveriammä 
pvncurar par uma educaçän âmbiantal 5tricáo sensu, mafi que a 

educação É que davwria aew amhiantal no seu tudo. Embmra näm 
tanhamns aqui uma fórmula mágiaa ou uma receita para prmmmvwr umâ 
mducaçäo qua aaja ambimntalp nm âfintidm lata, gostariâmmm de 

iniciar uma reflaxäwn tom algumââ âugefitöea concretaâ, que 

contribuirão para iluminar a “natureza” de uma educação maim 

merecedora da adjetivo “ambiental“. 

Uma quefitäo preliminar éfi aem duvidau cmnfiidararmoa Q meio 

amhienta como 

"uma EEGUNDÊ HQTUREZA (Feuarbach3, que 
reaulta da agir humana, âtravéfi do prmceâsm 
do trabalha? amb determinadaa ralaçüëfi 
flmciaia, localizadaâ nm mapaçumtempm, am 
prncuwar fiatiafazêr auas naceaãidadea da 
eatämagm e da fantasia. Sendo afiäim, Q MEIO 
fiHBIENTE um e5paço~tempm âociêlmêntê 
cQn§tituído§ é um HEIü~äMEIENTE HIÊTGRICU 
ífioaa Luxmmburgm), enfim, É a materialização 
do mmäm cama os hmmanfi $Ócim~hi§toricam@nt@ 
ae aprmpriam do que convancionam chamar 
nature:a“ (GüNÇñLUEE, iW9® p. LQW). 

fJ~ 

Eäsâ queâtäo É extremamante relevante poia a vifiäm 
“equivocada” de educação ambiental ae alicerça sobratudo na 

igualmmntm “@quivQcada“ viãäm de mein ambiente” 
Já vimmâ que na nmfiaøâ cøncêitüã de natureza G mein âmhientm 

näm fiäo naturaiã (GüNÇäLUEE5 1989 p. 33). Mas Em criammú, na 

mundo ncidantal, um conceitm da naturëza e da meia ambiente que 
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. . .. ,_ . . . , . Ú prmplclmu â deâlntwqraçàm e a âlmpllflcaçäm da physzs M, pmdam 
E devemmfi reagataw eäsa autro sentido? muito maia abranuanteq que 

ora foi “veFdad@“ no hargn da nmãsa civilixaçäo. äsâim cmmm 

Fefigâte da physís, dmvemoa prncuvar um cnnfieitn maia ampla 

educação, um cmmcmitm que u 

aäseguwar aa neceâfiidâdma 
induâtrializada, coma rafarem 

Educaçäo qua almâjamogfl entän 
aentido Fefavidm nm magundm cap 

ltrapasâe Q mero pwmpúõitw 
da ãociadadm Capitalifita 
Kemp à Wall (l@9@ p. löw) 

, É muito maia uma pâideia, 

ítulw deate trabalho.

Q 

da 

de

e

Q 

nm 

Samanta dantrm dmsâa perâpectiva maia abarta, Q “amnhmmar 

para pre§ervar“ ou m “fienëâr glmbalmante, agir locâlmentm", par 

exemplo, poderão âdquirir um âentido da fato ambiental" Nada 

mudará caga cmntinuammfi a panfiaw globalmente da fmrmâ 

unidimênâimnal, mma mmldmfi da uma cultura tecnológica dmminanta" 
Penaâv globalmente näm deveria aarä pois, pensar cartwäianammntw 
nu mundm intaiwün For outro lado, agir localmente tampoucm 

deveria âignificar apënâfi reamlvar prmblemaã locaië de pmluigàm, 

Camo ae eleä foâfiam “ma” prmblemâfi ambientais. Naa para iasm 

wnfatixamofifi maia uma vez, a nacaaâidade de reãgatar a dimwnfiäo 

política G powtantm étiflâ da queâtäo ambiental. Vejamos maia uma 

Fazäa para iëam. 

Uma impmrtantë tendência qua tem ae delineado âobretudm nafi 

últimaä duâfi au trãâ décadafi É G reãsurgimentm da religimfiidade 

na mundo ncidantal, amb as maia divarfiaa fmrmaâ. Efiâa 

Nota (É): Para uma Cmmprwmnâäø maia ampla do conceitm grega da 
physífip veja GÚNÇÀLUES, 19%? pn Ê3~3l« 
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Feligioeidade eu afirmegäm ne uma fe ee deve eohretudo À 

neceeeidade de nmvme valmvefi eticoe que peeeam reverter Q atual 

quadra de deetruiçäm da vida em tmdue me plânoe, tante material 

quanto eepiritualmentez Eeea onde de fe tem atingida oe meia 

divereme eetoree da eeciedade, dentre os quais há um a que nee 

intereeea der deeteque eepecialz G da interrelêçäm entre a 

ciënfiia e a fe. Mae a hietória da relaçàu entre a fe e a ciência 

na mundo ocidental perene poder een Feeumida na eeguinte 
naeeagem: Q nmmem criou Deus, depoie üeue criam Q homem; entäw Q 

hemem firimu a ciência e deetituiu Ueue, mae cmmm a “ciência está 

deetruinde Q homem", eete paeeou entäa m reeeuecitav Deue... 

Uva, e preciee dei: clara que e quefitäo da fe eu näm em ø'›. ff:, -s 

Deue per parte de difewentee cientietee, nu ee acreditar em Deufi 

pode aew cnnciliadm tem a crença na ciência, não deveria eer 

confundida com um reegate da dimeneäo etica da ciência. U que se 

cmetuma efirmaw e que â ciência dia per que e quandeg e Deufi dia 

quem e Come. Mae 0 iate e que, independentemente de ee acreditav 

eu näm em Deue, não e pmeeível diepenear a dimeneäa ética da 

ciência, meemo porque? diante de tantae injuetiçae eaüiaie, um 

bom catúlicn, por exemplo, diria que Deue nada tem m Qer cum 

ieeQ..n ëlgumae fmrmae de "fe" não devem portanto eer 

encaradae como um ealvo~condute para a etica. 
Harcuee nua adverte ainda que a maimr parte dae mcupaçäee 

eepirituaie e metafíeicae que eetäü aumentando perderam een 

caráter contraditório au negative e pmwtanto não maia servem came 

proteeto ou tranecendëncia da Qrdem eetabelecida. 
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"Eau antaa a parta Çarimonial dp 
bahavioriamm pratico, sua negação 
inofansiva§ Fapidamanta digarida palm sfaius 
qua cmmm parte da ama dieta aalutar“ ímfa 
HÊRCUSE, 1982 p. 33~Eä). 

Nmaaa maior prewcupaçäo naaae cpntaxto É qua aa fnrmaa 

alienadaa de "fé“ muitaa vazaa amntribuem para deapmíitixar a 

qmaatän ambiantal 3, 

Hituaia deacontaxtualizadma de amor a natureza não tornaram 
“ambiental” nem a aomiadada nem a educaçäm» Inaiatimua muito, ao 

longo daata trabalho, na impmrtäncia da raagatar na aapectpa 

Éticmafl epiatamológicoa da queatän ambiantal, n qua significa 
reaqatar eaaaa dimenaöes da dantrp da prúpvio cmnhecimantp que 

cmnatwuimoa. Daveriamoa portantm Favar 0 cmnhemimantn que molda a 

noaaa hiatórian em seua múltiplüa aapafltuafi da uma fnrma 

espacial: incprporandp a dimenaäu do cünflitm qua, fundindm a 

aintatizandm na doía momantoa da Fazän Q aa dicmtmmiaa 
decarrantaa deaaa dicmtamia maior, contrihuiria para raaatruturar 

aa baaea da panaamantp unidimenaional dominanâe ä. 

Mata (E): U Jmrnal da Grafiiš da ®4¡ü&f92 fan na página QQ uma 
rafarênaia ama freqüentadmrea dm Fárum ölmbal, deatacando o auaco 
Jünaa üdd Frobewg da E2 anma, que Converaa com aa frutaa antwa de 
mpmãfllaa... Neaae caan aapacífico, aa frutaa aan litaralmante Q 
em todos na aantidmay parta da uma diata “5a1utar"... 

Nota (4): Ea carta forma, a partir da mmmantm em que 
fundamentamoa a nwaaa critica a "äatratégia" apmntamoa, am granda 
medida, Lmx caminho para Lmua educação qua chamariamma da 
ambiental. Por auamplw, m tratamentc "ambiental" para a Fiaica a 
a Hiolmgia, aaaim como para Q Marxismo, fui am parta delineadm no 
capítulo anterior. 
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Devemnâfl pnrtantm, mmätrar coma a ciência foi conãtruida 
hifitmricamante ë em main ama maia divaranfi cnnflitoãg Camo a 

matamática É também e talvez, anbretudn, uma filofinfiâ, na medida 
em que é uma abëtragän atravèa de númmroag Q que a hiâtória que 
conhecammâ cama única é na verdade a verâäo das vencadmreä Q 

portanto nän é a HiEtÓria..« 

Hatürnemnä pnië à maia importante dicotomia Qubjacente ao 

cnncaitn negemãnico da meio ambiënta nm mmidantez a de homem~ 

natureza. Embnra já na Biblia aaja pmââivel uma leiäura de que 0 

homem É um ser qua näm faz parte da naturexa como nã damaiâ, 
enfatizamøâ Q mnmentn hiâtóricn marcado por Bacon, Newtmn Q 

mohrmtudo Ueëcartëâ, devido ao carátmr dmaiwivm que äuaâ 
contribuiçües imprimiram am “cnnn@cimentQ" dos ãéculos 
pnsterimreâ. Par iâfio mwfimn è lícito reinvocar a célëbrë 

fnrmulaçäm cartäâiana, da fiexta parte do "Diâcurao dm Métmdm“5 

que me tnrnnu' âagundo Gmnçalvea (198% p. HE) Q verdadeiro 
paràdigma da modernidade, Q reint@rpr@tá~1a em termoä daä 

necaaaidades de uma nmva “ümlturâ amhiental“. êãâim äendmy 

d@V9Víãm0Ê hUi@› na @dUCaÇ@o a na sociedade, redefinir 0 que 
sejam na "conhecimentoâ úteis a vida", para que alem näm ae 

rafitrinjam a uma ciência radumionifitâ, a qua maifi me ensina naä 

@5cm1a5.«. 
Não é demaiã anfatizar aqui qua não mnmoâ mantra a ciãncia 

de Nmwtmn e Defitarteâ. Ú quê ämmoâ contra, aim, é a Eua primazia 
quafie abanluta âmbre Qutraa formas de cmnhacimentn gun, por merem 
“eâpecu1ativa5"g nän âäü “úteiâ à vida"«.z 
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eepecifica forma de "ver" tanto o "ambiental" quanto a educação? 
mchamoe que e poeeivel, pelo “ensaio e erro", tentar equilibrar 
ee proporgöee doe ingredientes aqui deetacadoe. 

Last but not least? e precieo reconhecer que eo educação, 

quer tenha ela o adjetivo "ambiental" ou näofl não eerä euficiente 

para dar conta dos complexoe problemae que nda deeafiam neste 

finel de eeculo. Reconhecer oe limites da educação e uma 

neceeeidade que ee relaciona, entre outrae coieaefi com o fato de 

hayer hoje, maia do que nunca, uma tendência em ee dividir 

deeigualmemte oe prohlemae “ambientâie“ e que embora uma mudança 

nae ideiae poeea gerar uma mudança naë condiçöee materiais, eo U 

mundo dae ideiae é ineuficiente para concretizar determinadee 

mudançae materiais» Embora e educação também envolva uma certa 

coerção? näo devemos esperar que a educação possa fazer 

milegreen Deetacamoe aeeim a neceeeidade de outrafi formas de 

coerção, talvez aqdelae materializadae em leie que ee façam 

cumprir. 

Goetaríamoe de encerrar oom uma paeeagem que eintetiza, em 

noeea bueca do “embiental“§ não apenae ee neceeeidadee de uma 
:xa "nova" educação, mae também de uma "nova" eociedade 

“A história e a negação da Natureza. Aquilo 
que e apenas natural e superado e recriado 
pelo poder da Razão. A noção metafísica de 
que a Natureza ee realiza na história indica 
os limites inconquietadoe da Razäo (...) Se 
a Natureza e em ei um objeto racional e 
legítimo da ciência, então ela e objeto 
legítimo não apenas da Razäo como poder, mae 
também da Razão como liberdade; não apenae 
de dominação, mas também de libertação" 
(MQRCUSE 1982 p. 218),



pmrtantn irraciønâl... O quê muitmë ainda näm pmramberam é que 

prëciaammâ hoje, maia dm qua nunca? ultrapasaar Q näm negar a 

razão lnâtrummntal “ W ala dava âer uma das dlmenëöeâ da Hazàm Q 

näm a Razão. Em uma wducaçän raalmenta ambiental, haveria lugar 

para efiëa complementaridàdmn Vmjammfi um exemplo moncretm. 
Muito cømenta~5e da dificuldade de infierçäm de uma “dimensão 

amhi@ntal“ nua já tão saturadmä aurriculmfi mficmlarea. Naa a 

incmrporaçän de uma dimenaäa ambiental nos curriculoã naâce 
frmquantamante da viâäa de mducaçäo ambiental cmmm mmdalidade 
edumacimnâl Q não como a prúpria aducaçäo. Ora, cama já fmi 

tantaâ vemeã dita, a qumatäo ambiental exige âmbratudw a 

incürpuraçäm, Q a cmnvivënmia mntre ai, de mutraâ formas de vêr Q 

mundo? calcadas em novmfi paradlgmafi Q não nmceââariammnte mais 
nmntaudm. Neââe cmntemtm, a informatizaçäo pode e deve ter U seu 

papml, 

Nm capitulo intitulada “Educaçäo ou adeâtrammntm ambiental 
T", fizmmafi alguna cmmentárimâ sobre QE perigüä da uma 

informatizaçäü generalizada de infmrmaçües sabre a qumfitäu 

ambiental. Dentrn dm uma perspectiva marcadamente inatrumentaly 
FF' Í? PE- cz fz:5 flomm a da diäcufifiäm neãtm trabalho, há que ae temer, de 

Nota (5): Negar a razão inâtrumental maria, além de imposaival, 
um abâurdm poië na medida em qua ela ae tornou poder, Eeriâ um 
ato de máwfè querar @1iminá~la doa currículmâ eficmlareau Eâse 
aeria um excelente caminha para cmnâmliüârmns irrmverëivelmantm a 
dominação pmlitica e acmnämica a que já eatamcs fixpømtms pmim aa 
culturaë tradicionaiã, não tmfinolmgicasfl näo habilitam am pmdar 
nm mundm de hmjm. Uma dafi grandes avidãnciaâ de qua :iënaia E 
tecnologia âäu puder á Q nmvn currículo nacional inglãâ que tem 
cmmü tema central "Ciência Q Tecnølogia na Soci@üada“. 
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fato? uma invasão da âmluçüeâ via cmmputadnr para quafitfima 
cmmplexâã Camo aa amhientaiâ. Has com a pmsäibilidadm dm 

infwrmatizaçäm do conhecimento nas eâcolaâ, na Curriculum no 

futura puderäm ae dedicar mais aa tão “a5qu@uida§" qumakfiefi 

apisiêmmlúgicafi, qua me cmnãtituiriam no fulcro eäsëncial dm 

“cmnhacim@ntm“ acadêmica. Efimmm questöae, que dificilmente 
pmderiam praacindir da um prmfefiâmr e pmrtantm ãeriâm dificutidaë 
mm üalafi de aula cünvanüionaifi, cmntribuiriam para tornar na 

aducandoa maia aptna a fazer am “perguntam certaã" aaa 

commutadoraâfl tmrnandm~mm “âujaitmfi dam" Q não “âujeitnõ às" 

interaçömfi com a máquina. Um trminamento para lidar com a 

máquina? naââe contamto, ãëria rápido É näü tmria a Conatâçäo de 

adeâtramfinto pmiã esõe treinamentm âeria Qãpecificm da intwraçäm 

aum Q hard~wâra.," na hafiea de uma relaçäo uam Q 5mf€~war@ 

üeriam cmnêtruídafi lentamente, am um prüceaüo cmntínum, 

permanente m que cmmmçaria deâda a infância, prnpiciadaä par uma 

nnva fmrma de ver, produzir Q rëproduzir Q cunhecimento. 

Em ae tratando de enâinm da terceiro grau, eapecificamente, 
uma abordagem dafite tipo näm mó não aumantaria Q tampa doa atuaiä 
currículoâ cmmm padaria até enmugá~1Qs, diminuindc Q já 

mencimnadm bourrage da C * ea alunmä paafiariam a selecimnar “Ê â ES 

amas própriaa infnrmaçñeâ (via cnmputadmr, por axamplo), de 

acmrdm com aa eâpacificidadeâ de cada árma, âumentandm âeu puder 

de deciâäo Q portanto de reëponâabilidade Q da liberdadë, pniõ aó 

é livre qumm É capax da decidir. Eaâa mudança aââencial em sua 

formação profisäional ae Cmnatituiria também na mudança da âuaâ 

própriafi vidafi Q ajudaria a deflfazer Q miüm do "hmm prmfifimiwnaí, 
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maä péaäimm cidadäm“".n Enfim, 

“ae O meâtre fiabe da relaçäo neceafiária 
antre inãtruçäo E educação, täm 
inaifitentementü explmrada por Gramãci em 
formaâ até como e§c01a~vida, ale aa tornará 
um educadmr aficimnte. Eaam cmntrário, seu 
trahalhm âmrá deficiente, pmdefiüw, quandü 
muitu, aonfimguir que âeuë âlunma sa 
tornem maia inatruidos, mae, jamaiä 
cultwfig pwdwrá inculcar uma Gducaçäm 
'ana1iti:a', maã _jamaiâ uma ëducagän 
'äintética', a única qua torna pøâãível 
uma cmncepgän de mundm convertida mm 
norma de vida, uma 'religiäm' nm äentida 
Çrmceano“ ÊJEEUE, 1989 p. ?Í ¬...- = 

Kasa outra fmrma dm var Q prncefifin aducativm tem maia uma 

vantagem: diminuiria Q ahiëma criada entra aê divaraaa ciãnciaa 

(naturais, humanaä e äxataë)§ na medida em que cmmputadorës e 

Qpiatemmlogiag por ëxemplog näm maia Eeriam fnrmaä axciudentas de 
cmnatruir fimnhecimanto. Naa, para romper am barreirafi antrfi aa 

divarâaâ ciãnciaa, é praciam ir muitu além" War Qxemplm, com Q 

cuncaits hegamãnico da meio ambiente que tmmos, como podem aê 

ciãnfiiaa humanaa reivindicar para si um quinhäm da queêtän 

ambiental T 

O fato É qua, embora oa conteúdna aco1ÚgicQ~naturaia Qu 

cmnaarvacimniätaa ëajam abaülutâmenta nwceãfiáriwfi, Q enfiinm para 

uma sociedade amhimntal deve axpor “mutrafi" um "novaâ" verâüeâ 
acerca das maia variadmâ fatofl que cumpõem Q mmnhecimento am 

nmâsa ansiedade" äsâim, um aprmfundamentfl fimbre oa detalhefi 
técnicoõ de um determinada tipm da poluiçän uu acidantë 
influâtrial não é Q melhor caminha para fionâtruir uma nmva 
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cultura, na casa ambiental. 

Para fiituarmoâ maia claramente a quemtän acima levantada, 
retmmammâ Q preafiupmâtm de que uma Qducaçän genuinammnte 
ambiental dava inmorporar a dimenaäo dm conflito. Pafiaemma pmifi a 

comtemtualixar aafia premiâfia em uma área que, dê acmrdc aum a 

visão dominante de “wducaçäo ambiental“fl nada teria dê 

ambienta1..n Vammë àa aulafi de História dm Braailu Em uma 

perëpactiva ganuimamente educativa, Q advento da abmliçäm da 

escravatura daveria mar anäinada, também e talvez ämhretudm, comm 

um préwrëquifiitn para a implantação dm capitaliâmø internacimnal" 
äeria necefiâárim denunciar Q ciniâmo subjacente ä "Lai dm 

8axag@náriw“5 a qual na realidade mbjativava muito maia um 

deâflmmprmmifiäm da fiwnhmr cum um escrava idaau e portantm puuco 

produtivo, dm qua um ata filantrópico. Mamãe caam eëpacifico, U 

velha eäcravm, indepandmntementa de tar äeäsenta anna mu muitu 

maia, ara abandmnmfim à fama Q àã vici§5itude5 maia divmrãafi. 

Embora houveââe, dm fatafi muitmâ âatoreâ da âocimdade prmoflupadoa 
com injuatiçaä deâfia magnitude, Ú qua acabou prwvalmcendm fmi a 

preãaäa intmrnacimmal da Inglatêrra e de outrmâ paifiea auropeufi 
devido ä neceflfiidade da ampanâäm do então maacentë capitaliâmmn 

üutrm Qmwmplo nm cmntextm de “aulaa de Hi§tÓriâ“ Ê a 

famigerada "Guerra dm Faraguai““ Eâta dëveria Ear vista coma um 

çmnmcidio Q pmrtantn motivo dm vergonha e näm da mrgulhw para ma 

paísea que participaram da “Tríplice â1iança““ Neââa “mutra“ 

perfipectiva muitom heróis passariam a aer vilües Q muitmê 

cavardea paâaariam â amr hermiâ Ô. Näm é damaia enfatizar que 

,~` z ¡_;'~ ~_z Nota : Ê eãäa refipaitmg veja CHIfiVENfiTTU, i@@ü. 
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preciaammâ dm nmvoa valorefig novas Concëitofi anbrw haróiã ímã 

“bem~wucedidQs" nas guerraâ), covardaâ 9 d@5@rtmrefi.fi" 

Em hngm Q qua faxêmom é maia adestramento dm que edufiagäo, 

fiäü é culpa de cada um da nda, mam da uma certa fmrmaçäu à qual 

fomns fiubmetidofi. Naa é hara da tentarmwä mudar; casa cmntrário, 
m preço a ser pago maré cartamente Q de Hosäa própria mmiãtënfiiafl 

Uma educação para Q mein âmbiantm implica também uma 

âvaliaçäm crítica da dimmnaäm individualiatag tão marcante em 

noãfiâ âaciedadefl De fatofi Gmnçalveë (1989 p. 47) deâtaca que, na 

“Eflonomia, a maia Dam Qituadâ dam aiãncias 
humanaâ, (.zn) Q paradigma continua a Ear Q 
do indivíduo* í...) Uerififlmumaa na 
ecmnmmia um verdadëiro retrocesfio em relaçäm 
a Guaânay, fidam Gmith, David Ricardo, Karl 
Marx Q ãtuart Hill que, âpeäar das 
diferençafi que na âeparamy mmmpra pmnmarâm ú 
prmueââu mcmnõmicm cama constituído por M e 
cmnatituindo relaçöem Q clafiaes $nciai5“« 

Não é par afiaam que idéias :amo aä de Marx, em particular, 
ëäm cnnâideradaâ subvarâivaâ (de fato, fiubQert&m a ardem 
@fitab@1@cida.«.) e ficam geralmante cmnfinâdaâ â áreafi 

espmcificaã do enâinu formal de terceira grau. Buafi temriââ Q 

idéias deveriam? ao Cnntràrim, aa mnnmtituir pela manmâ na 

"outra" veraäu doa fatmfi, demdë A adumaçäm de primeiro grau" É 

importante reâaâltar que näm Q a “dificuldade” de entendimento 
que tmrna determinados autnrefl "malditmâ“ em noaââ aociedade, maa 
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prefiiaamente auaä tamriaa revmluüiümárimü fl 

G conteúdo da napitulm "ä Chamada äcumulaçäo Frimitiva“, da 

livro “U Capital"p täm citada neâta trabalha, é esaencialmante 
“ambiental” pmrqua näm vã a acmnnmia ou a profiuçäo disâmüiada doa 
agenkeä hmmanmfi que a umnâtroem, deâtacandm a relaçäü âmcimdadaw 
nâtureza wm mada momentm hiâtórica doa caminhmä dëfiâa produçäw 
(nn caâm acumulaçäo"z.). 

E pmrqum in§i5timm§ No fato da que efiâaâ cmnteúdus poderiam 
fier chamadmâ de “ambientaifi“ ? 

â jufitificativa É maia uma va: a meâma: a questäm ambiantal 
š-Lv CI» `í ,.-. fl. näo è apenafi a hir". ;2 da dëqradaçäü da naturaza, maâ também da 

ênplüraçäü dm hmmam (que também É natureza Ê) pelo hmmam. 

Enquanäm maäfiararmmâ Qu omitirmoä na “0utrm§“ aâpectmfi que 
;-` -É flf 3 confitrà e cmnaolidaramn em última inêäãnciaa nuafia âmciadade 

"näm~ambiental“, jamâiâ tmrnarwmmfi a aducagäm ambientalz.. Eeria 
comu pintar de varde um pätim de cimentm no funda escuro da um 

prédio e anunciar para vmndaz “imóvel Çmm área verd@“«,« Para qua 

a educaçäu ambifintal não aaja a antítese da educação, É preciân 

Nota (?): Éerá, por exemplo que a Fíaica Quântica É igualmente 
“re§tritâ“ devida a uma dificuldade intrinsmca de ammpreenâäo mu 
devido ao seu caráter “subv@râivu“ ? Qualquer qua seja a 
reâposta, näm mudamos daficmnâiderar G importante fâtü da qua a 
dificuldade de cumpreensäo de dwterminado aâaunto não poda âwr 
diaëmciaüa do tipm de cønhecimentu que propurcinnmu a baâa 
estrutural fiíofiàfica da compreanfiäo daquele aasunto. Em mutrafi 
palâvraâ, dantru de uma visão eâtritamante carteâiana, aomo É a 
que eâtrutura Q noâfim pmnâamentml a dififiuldade da fatm emiate. 
Contrapondu easa estrutura, entretantü, talvax näu Qxiâtam 
“dificuldadeã intrinsecaâ"... 
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ubfiarvar Q binëmiu aociedad@~@ducaçäm, dantro da perapectiva do 

mmnhecimentm que lhe É aubjacante. SÓ aaaim pmderemma entender 

par que uma arvøre da “laranjas” a não “maçä5“,.. 

Na arma daä chamadaa “üiãnciaa fimhiantaia", Q curniculm 

oculta ae cristaliza frequantemanta na manutenção de uma vifiäm de 

mundm qua legitima aobretudo ae pewapactivaa meramente técnicaa, 

Pelagando a um aegundn plano na componentes hiatúricua, 

acmnãmicoa e pmliticma da queatäm ambiantal. Ja cnmentamüa m 

pmrquë da nmaâa discordância nom Q tarmm “ciência ambiental”, 

pela menoâ no aentido am qua ela vem mando majoritariamente 
empregada. änalogamanta, a maimria dmë tantas äobre edumaçäm 
ambiental ae limita a diacutiv quanta tampa, quantas crianças ou 

adultma serão banaficiadma, a impmrtäncia da educação ambiental 
franta ams problamaa ambientaia haja, que Qacolafifl quê efitruturaa 
Q infra~@atruturaa5 etc. Enfim aan pwamcupaçñaâ aminmntamente 
témnicaä a pmuco ae fala em cnntaúdü, prinfiipalmanta Q “como” 

daaâe conteúdo. äaaim, m que temma frmqumntamanta aaa fórmulas 
Qmiaaafiy que maia ae aaaamelham a uma recaita culinaria cuja item 
“ingradiantaa" fui perdido: ÊQW gramaa da".“; trãa cmlnerea da 

anna de.,.; um mmpm da Êãü ml dan". Q uma pitada deu". 

Embora não tenhamoa cflnaeguido prmcimar am quantidadeâ da 

mada ingrmdiënta aqui propoato, achamoa que É muitu maia provavel 

qum alguém confiiga fazaw um bolo, pur exemplo, dispondo sÓ doa 

ingrmdiantaa da que 5Ó daa quantidadea. Nam tamoâ tampouco a 

prwtenaäm da ter apontada tmdma na ingredientes da uma receita 

tam Cmmplaxa, maamo porque a própria idéia dm qua aaja educação 

mu conhecimentm é aaaaz auhjetiva“ Entratantm, dantrm da nussa 

El?



eëpemifica forma do "ver" tanto o “ambiental” quanto a educação, 

achamos que É poâãível, palm "enâaio E EFFo“, tentar ëquiíihrav 

as prooorçüea doa ingrodientmo aqui doâtacadoân 

Last bai not leâfii, é prociao reoonhecew que ao mducaçäog 

quer tenha ela o adjetivo “amhiontal" ou näo, näo maré ëuficionte 

para dar conta doa complaxofi problomam que nom doâafiam neote 

final de äéuulou Reconhmcmv oo limitam da educação è uma 

nocmaãidade qua ao rolaoiona, eniro outvâm coimafi, com o fato de 

havmr hojë, maia do dum nuncag uma tendência em ze dividir 

dmoigualmmnto oo problemas “âmbi@ntai5“ m qua mmbora uma mudança 

nam idéiafi poâäa gerar uma mudança nas mondigöeo materiaifig ao o 

mundo dam idéiao é inouficimntm para concwetizar dotorminadao 

mudançaâ matëriâio. Embora a aducaçäo tamoém envolva uma corta 

coorçäo, näo dmvmmoä esperar que a educação oomoa fazer 

milagrmã. Uoâtacamoä aââim a nmoeäüidode de outrâã formam do 

coerção, taívox aquelaâ matorializadafi om lmim que me façam 

cumprir, 

Gomtawiamom de oncorrar com uma pasaagom que ointetiza, em 

noäoa buoca do “ambi@ntal“, não apenas as neceâaidadmo do uma 
"nova" mducaçäo, mao também de uma “nova” sociedadoz 

"A hiotoria é a negaçau da Natur@za_ 
êquilo que é apenas natural é auperado E 
recriado pelo poder da Razão. A noção 
metafísica de que a Natureza ae realiza nm 
historia indica os limited inconquiâtadoo da 
Razão (...) Se a Natureza é em oi um objeto 
racional e legítimo da ciãncia, então ela é 
objeto legítimo não apenas da Razão como 
poder, mao também da Razão como liberdade; 
não apenas de dominação, mao também de 
libertação" (MQRCUSE 1982 p. 218). 

' É m šøá
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